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«PrefèítMbo»
ApreeMfe
JftTKÍS
Antecipando-se aos

ffi "«-odos de terro?ideológico que Lacerda

Atividades Antiextremis*
{«. o «prefeitinho» de
•preender, nas bancas
Je Jornais daquele ba£ro. toda e qualquer pu.Wicacfo de «uiter pVÍre«aitta.JáliáaiguíiM
aemanai v*m m\^y*.."":•. ven* aendo•prendidos exemplares

StStíf outros Jornais e
J23S* como «Proble-
]££* *»*« do Sócia*1^ «üniio Soviéti.ea», «O Semanário», etc.O «prefeitinho» agé c*»o nm^aufitatico che*
^iJUilsta: i ftente de"JJmIos arawJos de me*
S2^J»^». Intima os
Sft.» «"regar aa«"içoes, sob a ameaça deí2£lârou fechtr M

nacionalismo democracia socõalismo
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Entrevista
ile Preste

Amplos entendimentos políticosvem.se processando, nos últimos dias,entre as forças Interessadas na ronatl*tuiçáo de um governo que, apoiado nopovo seja efetivamente capaz do levar* prática as reformas de base. Nessesentido, o deputado San Tiago Dantasencaminhou ás lideranças políticas umconjunto de sugestões de caráter pro*gramático, sôbre cuja base se constl*
SílTí Ffente Popu]ar "• *wteProgressista.

Em função desses entendimentos,e atendendo a um convite do preslden-te João Ooulart, esteve no Rio n gover-nador Miguel Arraes. Sua posiçáo,«pos os encontros que manteve com JGe com as entidades representativas dafrente nacionalista e democrática, es-ta fixada na nota distribuída á im-prensa, antes de seu regresso a Reci-fe. Os comunistas, visando a contri-buir para a elaboração de uma plata-forma comum, pronunciaram-se atra*

vés do documento em que apresentam*"«.s observações eaugestôe; ao prieto inicial encaminhado pelo profes*
jor 

San TiaBo Dantas. A Frente deMobilização Popular, reunida sábadoultimo, iniciou a discussão do proble*ma tornando pública uma nota ofi*ciai, subscrita pelos representantes dasorganizações que se agrupam na FMP.Por sua importância, todos estes do*cumentos são publicados na presenteedição de NOVOS RUMOS (3.TÜpágina-*

É com o mais vivo interesse que aopinião pública acompanha a evolu*çao desses acontecimentos políticosuma vez que a constituição de um eo*'verno identificado com as força, na*cionahstas e democráticas - capazpor isso mesmo, de efetivar as refor-'mas de estrutura e assegurar o de*senvolvimento independente e demo*crá «co do País - é uma exigência ln*dechnável das grandes missas dapropna consciência nacional.

em tf
iSaÇ-•»-*¦¦» verifi-
3SLÍ2& «ma tao-¦^láitdfiolência contra
íhSiíf0**.--contt» *noerdade de imprensa
2S! í í"*?0 •Pátrid*
que hoje desgoverna aOuanabara se dizia, eainda* ousa dizer-se, umdefensor incondicional,
«to é aliás, a primeiraviolência: todo o povocarioca está lembradodas cenas tipicamentenazistas que se desen*rolaram nas redaçõesdos Jornais do Rio emagosto de 1981.

Que pretende Lacer-da com essas práticasterroristas? De um lado,intimidar -- aliás, abso-lutamente em vão — asforças patrióticas e de-mocráticas. De outro la-do, credenciar-se cadavez mais ao entreguis-
mo como o seu homeme o seu melhor candi-dato.

Sob o império de La*cerda, democracia «igni-fica terrorismo.

J«mto com o presente
tâblótde com- -¦ V «intre-
vJataque;.. j, dirig^íe
comunista Lula CarlosPrestes concedeu a umaemissora de televisão dacapital paulista.

Prestes respondeu a
perguntas formuladas
por quatro jornalistas deviva voae a dezenas
que lhe foram transmi-
tidas., feitas por teles*
pectadòres de S. Paulo.

Em sua entrevista, odirigente comunista
aborda as mais diversas \questões relacionadas
com o panorama políticonacional, assim como
com o movimento comu-,
nista no Brasil e nomundo, a coexistência,
o desarmamento e a pas?mundial. ' ¦¦¦•*¦.

Coquetel
Para Reabrir
ICBC

Os amigos de Cuba cqme-
morarão, às 18.30 do dl'a 28,terça-feira, a reabertura doInstituto Cultural Brasil-
Cuba, ao mesmo tempo em
que prestarão uma homena-
gem a José Marti, herói da
in,-íp,endéncitt cubana, o co-quetel será realizado na se-
Branco 15«, saia 1518 (Edl-«cio Avenida Central)

O ICBC havia sido íecha-do devido a negativa do go-verno da Guanabara ehiconceder-lhe o alvará de lo-calizaçao, baseada no fatode ser um "Instituto subver-sivo . a acusação, formula-da no despacho do sr. Ra-
?,?'* Almeida Magalhães,eminência parda do govér-no Carlos Lacerda, foi der-rubada com a decisão do

^ O»»™ Tíwtes, que.con- .esdea a liminar ao manda-ao d» segurança imediata-mente requerido pela dire-torla do instituto, a limi-
íâa„r-íbU,da/m Pri«»"i'a ins-tancla, fará com que pós-sam ter continuidade os
cursos de literatura e his-torla cubana, e ainda o cur-so de lingua espanhola, mi-lustrado regularmente poraquele Instituto.

Arisitdtéíer
Moura Aprecia
Remessa de
Lucros

Na sexta-feira passa-da, dia 17, em fetrópo.us na presença de Mi.mstros e um grande nú-mero de dirigentes sindi-cais e trabalhadores, opresidente João Goulartassinou o decreto queregulamenta a Lei deRemessa de Lucros.
Na 7.» página, publica-mos uma primeira apre-«ação do importante do*cumento, de autoria do

prof. Aristóteles Moura.
A foto ao lado regis-,tra o momento em queo líder sindical AluízioPaSiano, após ter pro-ferido o seu discurso na

qualidade de represen-tante do COT e em no*me dos trabalhadores
brasileiros, era cumpri*mentado pelo presidenteda República.
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L. i* ii> <_ ^iT^*e_P^_i H

tráfico»:
Tomo», powe nn última terça-feira às loso h«_US »&R .^CTW *

«tada este mn tatSi* A dlretor,i m'
oat_r,?t^*,ijL>^--
Ki_lS^^S^?raS2

5S ^Usfett ,,„ ¦¦¦V1 n"<I Utf LIIUIRica de

wpjrtamenle de Estrada
corpo.

ss** JAís,í2SSJ9Bè «*¦
Hural», iK-f m.,„_ r
P I» conquista do .3.° sala.congraçamcnto doi associa

Securilários: vitória

-o.uuü.oo com teto de Cr| M.000,00.

rio,

tt?P?Xd*,,_'" ve|° de
5?°^r*.u,°» •"«le OS provi-dfndárto, ..lavem dK
ilmí»frar "° dl» » de**-

ií!_í_!«*arrifnio, « Unlfto•a-
29

«««rm.

Por «utro lado, ,, Lovi.mento estava „i„'d" JJ :Mg Pirvldendárloa da ( iínjbarn r- ¦.«¦„„„ do KMo Paulo, qus Havia /indoo «illo do RllclTi( faJ_.

Sapateiros exigem

artefatos de couro oroánSiS íábrlcâ".de Mlsaa etrabalhadores paraa°ffirS? «conclamando osefeito por algumas «UÍÍS.2 i* ° bolcotc' levad° »mento alcançado ím Sh"' ?° Pa*a"*«*to do au-
outubro do a^íV»».^0.*.!1?0""^ clesde 29 detrabalhadores

oa

P-B.

•*» pessoas, lotando total-«'«¦nte o auditório. Aí* «
ioi providenciado. »nb a ale*«•Cjo de que "ninguém 

<f,i/er

,—_ .,„ aturun, vigo
a,« a"° Passado. quando

nado
Grandes falhas houve na-

fí'3-SSMrs
gi possível ;ÜKlt.PrT;S

um:2"q...,:!n.0T"»«P»r.
conquistaram nn*~ Z M"onu? o» traba hadoi

Comereiários

•JSLTS. cltl,L\Tenle. "• «**• *»
wnte. 33, a assembS. _S.,àíUa .André c»v»-'
elaborar as iS3SESS«5^_Í? ?tefforia* ^««^
Proposta, i. enSeV^tron.,, âpresentadM. «"
acordo. St^oS^' *"— Príxta, «„.„,,

i" ^%^]^?SSo^
maior para ca"ffSf5eC^?fll|comerc,ári» • 10 vêres

«láritvmfnlm^vem nfve7S£ teínJíW * *^0
«rto de vida. 100% P^rtM?o 

ÍOr * e,mção do

Metalúrgicos: Aío e Assembléia

Plácido e Í?riS ^.JfderMB.«'ndkali paulistas Mdo" **

metalúrgicosTmeckS*%~' * ent,d*de *»
«hâ. dia 24 às 19 3 Si P-Wmou, para ama*
«embléia geri da' catígoS 

' reah2açS° de Uma "
^JuÍrtoCSf.,Secldfteííid« » gestão do
aw/nado em atrôi ! I «S00., determlna o eontrato
70%. O reaJustamí;?n ?d0 do Iumento «»*arial de
elevação d?^2^Í2*ff ^pondente à
elusive janeiro dUrftnte °" ¦* «»«•. In*

Bancários: ontem, hoje e amanhã
^i^V^S^»^ uma eonfe-
tendo o marx Lo ^P^^^-^Porâneoe, 

'
o Côrtfcfencista temil Leándro *°»^w .oí

Rio,

tatlo naquele momentouma decisão no dia 13,
Início da
Organixaçõo

Conquistado ésse ^raso.

mÍh.\u ? dlrl^ntés ds•ntídade doe pr.vid.ncl*.
«2LmÍ ja,B -«""ando asprovidências s f|m d(. orR^«tar concretameme o mo-

-.HlU" Pro«ramat;âo de co-
"Jp, distribuindo boletinscolocando ampUrnent, .
K™" fd1 rec0n1«'»»a da¦woín/in«. foi o que deu ini-
±A„«""de Mrada pel,
mandos de 5 coíejra, ér

vam o» do IAPC elAPFESP,
r^Ti!l!?,0'w rP«"l'ar de»dee inido o trabalho do IAPB.
•_»L?m un2 «"n-ndo or-tanlaado. sendo composto de
Instituto, eom algum,, de-

Flrmeio do Comando

iSZw ".auditório ds abitotalmente tomado, cen Lpres;nça d0 coiej,» do-D,"

do &,/. "rvW°K>« ClviS
outros «ervlfloros, Inlelou-soh nss.ml.1^1,,. „m.i tltts miils
bSS",a-á"" 80rv,<,°roH Pú-
tnAH.1,,Am,1"rf,H' aiimran-
m.Í5 AIJ'* rr"ll/fM1 o ('°-mando um» roúniflo dn.ninl» Importante*: levanta-
srmlàSü a° ,° P">Wemá «tatransfortncln dn rleflncra-^o dn GREVE lavando • ni«ni. váriè, fatores. í/,,!,"™J« fnl<« «le orj-anlzaçAn.multo aquém do nccc.»Ario

pnra o movimento.
H.™ílc» foi yenc r a „,„•«.oa no comando; m«ls .llflrll"inflH na ssscmbléln. Mná ;imassa acatòii s dícls/ln do(ornando, mnrcanflo novawsemblóia para o di» 10 dndozomliro.

Deve-se »alirntar nue to-rtns essas assembléin, ter-minaram <m grandes p,,s.
2?¦.¦¦ K « nias . prlnd-Pais ds cidade, em vlsllaaos jornais e rádios, holn-
Cimente 

à emissora Mtrirink

_5«W,BMS.*r*t«v«im assembléia d, 3 ai

Nrlson Oníi^ **" «-«Wnile,
...a n '«'"'''Ino, que Mm
gto nor dls,rlh[í."e min"

ms^iri^ãS11 d0 Dípartn-

'sS^Í'Mm "ran(,« p»s-
„« W».; pr-ssâo nn

S^^u,8l%ni "ma•.ranricaçflo 
que só em pana•;••* cnffarihelrôs <o pdbRi

Sffo assim 7U«'!á

UnldnR três setores is ,.r.MM uma mSeniiSo"y «rsnde envergadura neIa conquista do lh.» ZhH

Sul. Pernambuco, cesrí
ler nnclonai ,0 movimento.
Assembléia
Memorável

ae.».?_p,u ?<¦•-•••"«.
liú. -n„d,° ai dec,,oc» acerw
;?;»•"•". os previdência-nos d Ixaram o local daRSí Sp p»?
fi^iü^^jS/cronau-

loèVl^orfi- -?'1 lnsl«'«o«-«o
rh»#. "j*e ¦¦,*•••*«, pois OS(,1<?'"a dos piquete» js hn-'''Pene «ritos fladta^/12/83 n.".m ^í;c!!b,.'1o-•,l. 'nitruçôp»

no rjjhcr IB^Sgg S ^csísS"/.'»,. bPm

¦'nlmra nAo 
nwlsnm. file» estlo

prrciis, «|.|
uni-

snMrlo.

ino no sentido d» garantir o
^llo da assembléia marca*
,Y*J*** «auditório do Au-omôvel Club do Bra.li. «0
íínS "i"^'0 5(,rla w""«-
lu.,1!, ° •1fth,'', " M"

•"» «gora, nn que se rpfo-Is aos provldçnclnrlos. mmuma orga„|ZaÇ,,0 ,1,nAmw*! pelo m nos aceitável,com cerca do «0 piquei0«or-«antaidos. Instruída

•rO

o",^* onde Jam Í>r,
»«?- n,u,|a.,mo «r" «narme:todo» qu rlss receber loSo

!!3Sa.*" ,ocalí ondc
O número de prostntesf-ra sup. rior so dos colegasInscritos nos nlouíie. h

Vitorio • vm Posso

Amplia-se o
Movimente

Ja nesta altura os rs/ór-Cfls^para UNIR o maior i,ú-moro de cniegorias Jntcrcs-

"™", *** Preocupações downwmdn «los prevldenelârloe
«« entre fss«a forças á fim
ro rtpld-mimte rerillzntfomr Intrrmódif) de Coníede-
^""-mÍi.10*1"1 "'« fervido-
rarin 

bl,ct,i-" J'ederaeflocanoea dos Servidores Pô-
Cnrlos Táylor e M.1noel LI-norlo passaram a comandar
-3? sàtórí rt"lf|U,,ta «,0
M?*9 fo^s /r.ram n>a-
tlelpaçAo dos portuários ou.°2 P;'ra n movimon-

l"nil^!l Jái7Wa.*!.*,,,ur"-*
in r™ ."l ^^deMários
n?-,*ÜSMM Í*av*" onscguldoorgnnlíar ór/j«os regionMsem Brasília, R|0.arand."do

K0" P"fa " bflf|r""1 dc-
Dn pari. dos cumpanhei-aflSHS*nâ0 PBSj•ifJa sobre a sua partidos-cào coesa no movCnT

_.Ya psrlo dos servidores
r nh/° M,ni!"«*1ò d. ,Ma.«nh», suas assembléia. •""u P„sSitdo d. fita *'rsm"o 

taSh?n,,a d° Vif6r,a; ™
10 também cm r? aeão ao»companheiro, do 0f&
todo?" _,ÚVWa •5alrav? *»»re
í^.* oa l"evldenclá-

I

«IsMmos em Oreve.
. Çérca das 10 h^as ,la
Ã0Ve^80^,nV^M^
JnL ?**' ° Presidente <io*

Io? &d08 Previ"cnclá-nos, d pois de aprovada a
V&m dc^^ comando áèra]dss eategorlas qtn* firma-ram o acordo dc unidade, liaa proc amacao aos prev -dcnclárlo, de todo o Brksi :

nos piquetes,
Todos a Postos

As J3 hora» do dia 13, 1*todos os pliuétes estavam«H seus tMtos Iniciando«eu primeiro trabalho: co-
^'ar _2I,a*»« nn fachada

JUSTAMOS EU ORBVE'.
füxa» também foram «o-i^mprVar c,ria-
n&í?^.** n0l,P* 10do» 0SPiquetas permanec ram em«eus postos sem arretíar pé.o domlnlò dos lugares maisÍm,.2líanJ,e.8, co.mo« set'c

latórloa. etc. era informa-ça0 quj chegava ao cortsn-fio às 14,00 horas.

nos e com razío; « m.lhoré s senhora sair daqui".

Vdltnffc, Nóo
No IAPI. conjunto de Delfwtllho, um médico decla.rou ao comando, no dis an-terior. qim entraria de qual-quer maneira, caso fone d»-

é VALENTU. Deflagrada a«revê, um membro do pi-quête preparou um grande
í!"7Ul •_C0J0C0U M laaeia'lo referido Dr.! "VAIBNTE
*AWêUt ÇUB NãOPV-RA OREVE", Descendo do••nrro. dlriglndo-s, para a
{•nirada e v ndo o cartaz o
pr. Valrnie tomou, rcalmén-te. uma atitude «Ic vnlent*:— Solldarlsou-se com osmembros dos plqu.tr» .•
passou a colaborar pnra oésllo d» greve, colocam!" pk u carro 4 disposição ».omovlmrn'o.

Nacional

AM Amanhecer

•«dos, ehegámoa^ai. dl» ia"Stt««WaS «í"»orivel assembléia na ABI.
JiSH 2]Ult,°oS * *ra POMI-
«-•KfcyE no dia 13. Para nós
n?lmeLM,aVamOS danf'" «**primeiros passos em or-«-nização. í.W fundamental
^mgU.dur,.0VÍm'nt0 * Ul

mn*')_da^*,tav» ««nharmos
^^ 

forcas para. nossa

IAPr"CI".b/2 d* Mal°" dn
BrÍel._-aL"da demonstrava
S2_L,ar. de tempo, para su-P^ar alguma, incompreen-

wm r  mji
P^i^-'.píiilC^.'*Jf'.Ll^?_a_^a _¦_¦¦ ¦

¦V ^^a ^. J.'.' ar' ÉWÊ .ÀTMtàlm^m

¦ ¦ ^Wm _fc_j__| M mMftQffa'MYUm^ 
'JtzT^^i 

^Wm

mt-ÂWmw*m LM uv^JmwW ÊJSP*»^^S RfllÉa»./- íii.. ^Ê«
s^Lr ^oaS-sB ¦ tVA LJVfl»BMtaflÍHl2jl A- pPl ^/«l

¦ ¦'¦~?^^P*^^mt/MM^ÊwM^r^ 'tmi^K é^b mÊF'mMM »^b7Q ¦^¦Bf^-jKHS^SisiíyKsH

¦fir frii Pf»--,?Pfiisi ^^
^¦Hi^B^im __l _^_1 - _âl _^_l ¦ !^_l _^k^_^_l »^_l

SI _¦ . 'il imfti'* "i"--'. * 'lü H
^_S _B _^B _^_E^?v '*i^í?í^_â_H

PRIMEIRA GREVE
-stamOiS cm grevecom que os previdenciários brasileira !ai* djreltos"- ^gmeWúTH 5JS25¦"ausuraram nova etapa n. hSa SgaSSi "M' ° **»*' ^™

; ca afirmação i'*».-»^P.or organizar-see conquis-

•_ Miialmcnte, am*nhec'ti onla. Poucos foram os cole-Sns.que ainda comparece-ram .à porta do Instituto.A maioria ficou em casa.Dos colegas que compare.ecrím, um rédusido nome-ro ainda féz menção de fu-
Ini a- gr.u', desist»ndo fil-ante da atitude enérgica- mass.m violência dos piquetes,tm muitos lugares, comon°lAPI. IAPC. IAPB eIAPM. muitos voluntários seapresentaram para engros-«ar os piquetes, de que par-t eiparam senhora» e senho-ri tas.

Na Guanabara a paralisa-
ÇAo, podemo, dlser. fo| to-
Í.À-,8Ômen,e o Hospital doIAPTÇe IAPB funcionaram"
parcialmente.

l*m dos cuidado» do co-
Ss° /01 ° d* d"x" «¦"¦plantão para atender doen-
l~oeA0R.P°8SÍV,!i» casos d.«m?rgéncia.

ni|M de Senador
Oworla Entrar

No IAPM uma funciona-
SSÍe-l£dedaroi>^,,« do
"shoJ-H "m. verdaddroshow de_ palavras etc. PorPa a Radio Patrulha foichamada. Os patrulhelrosfhcgaram.e disseram: "a se-"hora vá par, _„_; __ a

O movimento que estava a
principio apenas na Guanp-•nra. grarns A segurança"o comando, ostendeu-se aosoutros Estados.

Em Minas Gerais, os p'e-vlclcnciários pararam; tam*Mm o» servidores federais.K «le d stacar o papel •'?•sempenhado pelos colrgai
do IAPC de Juiz de Fora,
que também pararam.Rio Grand? do Sul, Per-nambueo, Bahia e Estado do
Rio, pararam.
Lamentamos que SAo Pau-In. que deu o grito de guor*ra, tenha d ixado de da" asim contribuição-para ois

grande vitória, Agora é cor*rlgirmos as falha» que ain*fia temos e iniciarmos ji,sem demora, uma luta con*creta pelo reajustamenie
dos vencimentos e a sindi*callzaçâo.

Saldo
Um grande saldo positi-vo d Ixou sem duvida «st»

greve memorável, de adver-téncia, por 24 horas, realiza*
do no dia 16/1/1964.

Em primeiro lugar as en-
tidades de massa saíram
fortalecidas; por exemplo, s
1'nlâo dos Previdenciirio»,
que era d"»conhecida. hoje
esti »e ampliando nacional-
mente. Outro fator impor-
tante foi a unidade entre
servidores dos Institutos de
Previdência, os funcionários
e os dirigentes sindicais;
esta unidade poderá melho-
rar em multo os Institutos,
no que dis respeito ao at.n-
d i men to aos operários queagora sio considerados alia-
dos na luta comum.

Eptim, quebrou-se o Tabu
de que funcionário nio
consegue fazer grevt.O Comando Optrário Sin-dicsl foi recebido multohem: agora é ampliar estaunidade.

misSo" n5fcato T^ reunir'*-*> " eo*
participação«^ncáHofS''r? P8ra twtar d»
americano de TraS!& °- C°ngrcsso Latino"
*o Horizonte

¦WWSttSffll
CNTI-CGT: Mínimo de 1%
e a Partir de

«..«ss tóffilS
a ser realizado «m Be*

denom nad» Darrv wn„t_. ' 2{Z andar, uma Mia
em acidente automobilisE tra8icame-*te

Têxteis elegem

do sSdtto doíSílhíd ele*Ões Para * d^eçfio

trabalhadores

o ouV «te c°nseguiram

tem, dia 22 estóo vÔV.«h«v* « "" desde on'

do pleito,ao julgamento está

sexta-fen,. pai, con.—;-Mg$$

Silva Keto Procurftd6r -- WíiBirio Afltdflid da

Telegrafistas; 31% para já
<-. %»&»%5zji 5S22S__5,f Te,e*™«s-

o que relTindicavam:6"l00%

aoríR^a/ooKm.
il™?, d,c 3? mu cruzeiros-
__ffi°^*^i» de a.500 cru!
_!£?«£*_ de**nden*«; Pa-samento da so mil _riiw.i
SW Pfrtodo de iétuTtademais do compromisso de
sa^rP.,}niHÇa0' dlícipiiruTr ou

vi,21,_dos «"vistas.
? .Verdade «-«c **s conquis-
_a« da greve dos trabalha-
%™J?tm «ndá* e {oenquanto em estado de pro-™e"»:nm Protocolo quePfoi
do Tradb°alhnntre ° ^nlstérioao Trabalho e os trabalha-dores, qualificado pelo ml-
fundamento para o acór!

J^ 5ude.d;verá ser assinado
A e«JL«_*^eIelro v*ndouro.

Kn° .?"e_dePende do go-verno estadual da Güana-bara^ qual ainda* nSil

âríitldit da Oliveira
rància dos empregadores airresponsabilidade do _overno estadual e a quase il'competência do gUmofe-'

pertencia o"probiema "à0
E sofreu tambóm a grevea oposição ylrülèntá; .orno

arS!Prüln?P°iada e«- -ato 2argumentos falsos cornnoSreidrir?estac^°'-íi-mpie — dos Jornais m.t-
dia,,.Com o despudor "nor-

ouaseÇOnuncaqUulÃPaPsri°
Í fKra sLstemátlcacom

mmsms
imoral. £ pecijlJ, c èxlJ, 

d|
Pela repressão da

clamou
ereve, furioso de nãn ve>- -

neia 50ble njl grevistas.
*nPàgt°eTeS0,e Í° Estado—.** "ievKSdo e acusou: »
de gás e,:n quase toda a ni

novembro: . ^«00 do 
"aboío 

de
•"•«Cào o hna

Orert determinada -~ _.mo a maioria das greveseclodidas no Br.sfi iJf*fi*
eo-

cançada em
emergência da ordem"rlc 31%"

******ilffips g*,-. Si«-^s
Ses,.ence_í?í_ eléi_:ica- *¦<*•>
2f. • carrl« urbanos <bdn-
triunfou contra a Intole!

ate ao fim do mês o paeamentn v£9T ag
venha, a partir de enSo ctefll_í.í a^n°: caso nao
grevista. ' acíla?rarao um moslmento

SSm W^W¦ír Rio, 24 o 30 d. janeiro de 1964

«revê que produzira a faltan quase '

Norte je abastere de _ásem bujão) era mais „m ato

nrenn/J0 cuidadosamente
?S2S dM_1 P<Vsta em e«-
faítMiA Mai? umi* vez —fastidiosa, frisemos - 0 g0-vernador se furtava à furr-Çao de governar, demitia seda incumbência d 

"JS. 
-nar, evadia-se.

Farsa desmoralizada- não
?raPlev0ltaf0P°v";'con°

nomis^o-otkTsétt
ie e aparece por forca deum mecanismo psicÓlógiíÕ

próprio do reacionário, agre-dido pela "quebra" dê umahomogeneidade social q™nào existe, nio pode exisür
velm^a. SOclfd»de inelitàl
SedtvH.S0ntrad^orlaPor-»-flvidlda em classes.rol vão, portanto, o esfôr- '

n«,-da '**P''ensa reacionária
Súbfir. ?nT uma "PiniàoPublica to operariado gre-vista nao compõe a "opi.
niào^públlca-oj^ontVna;
2a Ç*lo,.?entlmento confusod» Jealtlmidade e Imorall-
éHl .d*. grev*í- A •oWdarle.
lldíri adVevl8tas íoi • "o-naar edade natural em uma
XMm we conheceidia;»-d'a. a realidade do.preços, que começam a proi-
^.interditar a vida dos

Craves

gástrtt,d0Bi(0fiC0Usem
a uiÍaIiÍ *•• * tr.es noites:
rtsM?"M ,et°res ope-
r*ri_! «J greve foi comple-ta. A rede de telefone fun-c^nou com precariedade to.iai _. e as linhas de bonde*,ainda remanescentes ffi

llètrL ?. setor da energia
acenu»-ti^S5em-queridnST a preís?í> Oue a

cmiÍÍm?.0 na "e-wldão;Coincidiam com a grevedra5Xbieahad0r^emene-
lefonc, ' ^T18' 8á» e t«"ía&i^Sn^^S
previdenciários,Te' duS
nrovo/mf 6' bem •"cedld?
BÓEUfêHCon,cordancia do
ih« .. federal em pagar-
Naetal.Uanad„,8ratlíicac«'- 

"•

Sfflj* ?* SS lema*
res diverso., do íuncion.íl

«"tradas de Rodagem noí!tuários, SUPRA etServSde Alimentação e Previdén-cia Social (SAPSl. ev,aen_
O número de setore? e™

tgàbalhora «erande* pSta. 
&S

iraoalhq ficou naralls»rinem partes^ vitais dS Sido
Sl&abara~ed°Bra-aL .dS; * *reve dos previ-
?lonaft^etobl&
mui-fi-V. "-"i-»8 «revés si-
con&L comP«wram oconjunto de uma greve nar-
S^rUngtad°M«eto-
téráí ô ni Uma Breve <Jua«
amparado.15810"- mns
Provisória

pSea^^gS '
çáoPen2r ,ain,dfa da mafo í!Çao das tar fas resnectlva-«os vários setore "aorang"

Çio» pela greve _ jg^g

i^A 
"queílnio. do saliri<> mini.

dl n™*™, -19M MIÍ '»**
' Mia ,!?rff »Pr««i<.d«i

loán S-V^CMi ao preaidenl.Jpao Goulart, quando da reu-»!*» «alisad. no P.l.cio Rio> gro com „_ dirigente. .indi!
bih._ relv»'tl>caçào do, tra-Bílhadores «ti num novo rimssnejito do. „iVeis 

"gi^
aumet.to.de 100 por éent. . âin.'*-a vigência retroativa _".K*r. <ie 1.". de janeiro. *
Rezoneamento

de0,aí„riÜ"eam-",U daS d«e«"

wnstante dos trabalhadores, e
vnut arPreSÍdendal 1*«Í«?,r"i o salário em IVA? ...
:^>.^^^^11 Ministério (|0 '••--¦-•¦

a* promoçeei

aprcscitlar

fones, bondes, eaerSa X
• A vitória está em susnen-ia :^;pSI
dosíüv^ íato aP°s *t0*

ÍÍÍVa-d,! ^"«portes Coletl-"vos, que pertence ao Estadoda Ouanabara. -""¦*¦-»
a ^?* 5,t5r «arcada para
assembléia geral dos trai».
l\$£&m «d ttm. eomo
hK.5u* *%**• 8UM reivin-
«h*.'.0*! nl*a BBM despre-
Símia^iJ!'0100^0 «Minadocom o Ministério do Tra-uai no,

Tratílhu a
até i.,11, iUma "üva divisão
í tr .ano U 

an°-qu" W"01'-'-".retanto, isso não se deu e

nnvn í. e'° anre"ntar o
Passou. Diante disso, a CNJ7apressou,, en. consultar af 55<^a,;Ues que a compõe, pedi,,,ao-lhes uma opinião sóbre o re-
gmeamento elaborado pelo

A resposta dos trabalhadoresnao ttrdojt O.plaaodo tiovèr."o, que diminuía de SS psra-32as sub-rtRiõet, uma ve« que WrJe' as «gifies tém que ser *3apresentava algumas falhas q„
cktH^-™ ,c,i,as »»
t. .'k **im' os trabalhado.ro elaboraram um novo rezo-neamento, completando

Clodsmidth Riani,dç varias .subregiòes 'da

Espera-se, 
^pois dos entendi.- - •

ridade» federais e os dirigente»«nd.cais, que venha . 'S"tia tusio entr. o plano de re.
^.eamemo do SKPT e 0 7*
^11, diminuimlo.se as iub.r^
Iara duas (o plana do SEPTdeixav, três .ui,,,.,..» «Vo .
EstarU "lle V'r'? a ser ° ú'*oE ta lo Com , saláHos mini<
n ir f°r 0.Utro lado- u mi.
a»a lraball.adoiesc.que não have.ra rebaixamento» em nenhum lit,«ar do pa,s, cuja potHibitidaü*
tIL 

nn/mente rcifit="la • relosabaihadores, 
_ poi», na ^a,»tuaUo do pais. a màc,de-obrado operário deve ser promovida:e nunca rebaixada. promovida,

eujo»

100% Retroativo
A.lí\ím d.°Jrczo,,«mento, __._,detalhes ainda não sio to alm-n.« conhecidos, , CNT exTs,ud? Presidente Goulart q"'?_"".vo immmo, en. nenhum ca«o«ja inferior a inn«. ..j'0'«ni alguns
"ia inferior a 100%, pode^,.'

8UI1S pontos o" que havia"1 sidoapresentado pelo .SKPT. O . iLno da CNTI. contendo 14 £%das, elimina: s» sub-regiôe, de«!¦ categoria, evitando assimtue extstam três salários Smos num só Estado.
Eliminando as deienai de tub.

gS ff «balhadores dt"ra«0,P«.de morte em verdade.'.
dfere^nlhar<,yeVÍV™ dessa»«Hferençs». chegando a haverem determinado, pontos do p, 

'

ca 1 fiS n,,nÍm0S* Um Kcao» jsdo d« ums ponte.fc.st,0 contidas ainda na» su.aesoe» apresentadas ao pre*d«nte d. Repúb,icil a^oprf;

«• PerciUgem 
"um 

f ^ g¦que 
comprovado que _^

deírüín0 aspcf'° importam, do"«reto.q„e deverá ser elaboraHo o ma.s depressa pis. h S•> questão da viíèi.r!:. ,.': '
"'«dosdaefevlK^usrôde1
"J sio calculado., **©£mo base 0 ano de ,w 

« «g
;?• passou um mé» de 1964 ,-J.

auan,„ - ° salârw mínimo, en.
P-tdrUir0 díVÍda -

nistro d0qTr,b,fha . 
C°m ° ""'

^ntedaTSI&.reÕr:.oj-lar.o tenha vi/énáv 
n«:

a Partir de janeiro
'roativa —
acordo, Mlari.is que n,,Víorar quando jyj.! .

I

*1I

1.
Ii

"'•na., que „.,„„,-.
. quando tei '

«"cia do anterior.

1I
Ü
¦I

1.I
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nr nacional ARRAES DENUNCIA GRUPOS
0 Papel Dos Comunistas ANTINACIONAIS NO GOVÊRNnPublicamos hoje, com u sugestõesMclata encaminhada* pelo deputado8«n lingo Dantw, o documento cmque os comunistas definiram sua posi-Çío nos entendimentos que estáo sen-do realizados com o objetivo de se íor*mular uma plataforma de ação comum

que sirva dc base * formação de umaampla frente de tôdas as forças nacio-nallstas e democráticas para a concrc-tizaçao das reformas de base. Publi*camos também as Notas que, a propó*sito dos mesmos problemas, foram di*vulgadas pela Frente de MobilizaçãoPopular e pelo governador Miguel Ar-raes.
A iniciativa da realização de ges-toes com os objetivos acima indicadosreflete, sem dúvida, que se torna cadadia mais imperiosa a exigência de umamudança n„ composição e na políticado Governo a fim de que possa ter inícioa solução dos problemas fundamentaisde nosso 'povo. Reflete igualmente oavanço já aUngidò.peJa Tuta que nessesentido vem sendo travada pelas fôr*Ças progressistas.

Ao apresentar suas sugestões pa-ra a elaboração de uma plataforma deação comum das correntes que se ba-tem pela realização das reformas de

Espionagem e. Terror.

estrutura, os comunistas indicaramalgumas questões básicaTao éite dliniciativa. Queremos chama? a aten*«âo para alguma dessiJ^ quísMJes
tõrnJ°Hrna'Se lnd,8Pensávqel ífe emtomo do programa em elaboração ae

K^esíeP^ntativasdosetrabalhadores e do povo. O COT e a UNE
i á aZavrr,dPdsões m^mS1 2L.at?vís dcs5a partlcloação que se

ePSerssaC„hdía,r a Uma P»"taS™»?Í
fSvfiSà Í°, u,7 «"«-mento comumfo taleça a unidade de tôdas as forcas

Hn *?•?„"" e ef,a tamWm « '"«a nues.tao fundamentai - o êxito da inicia*

KS. Sf"? .íe des«cadear-se emtomo da plataforma que fôr elabora-
nnnulíl 

*« pl° 5 VÍRoroSo movimento

mèwr.? papf' dos comunistas não Feesgota assim, com a apresentação ricsugeres. Ao contrário Êrte deve%«
PiíídnI0„í: pa.rti?a -da sua *«3S.s
nttfi IZ.?ri:ntRÇã°. «* aos comu-
Í225. ' ' ]ev*J para as oreaniza-
dí mSnm.aSSa ° debate d0 PwWema,de hiodo a que 5e nossa chegar noconfronto das opiniões, a uma roíicão
2emSlne as «'ça. nácSnafffedemocráticas, amnlie e fortaleça afrente única e estimule sua açaí

Jolr. definindo suí pffilíò
mil* Jld0" r<"n a íor-maçào de uma ampla freni

.,¦<lJf""»Ç*P das refor-mas dp bnre. O governadorpernambucano vlnh??e'üS
-ns«ntí? com 0 nr^ldenta•Tf,&o Ooulsri. durante o
SdS,d,eX,?m,r"m • vfnbl-iioade do plnnn e dp seusaspectos programátlcos. ¦

O Comunicado

rtJ62n,4e«ü,n,«qicomimlca-
Arrue* 80vernador Miguel

"Fui ehamado pelo prc,i.sldente da Hepúwica "¦»

&SSL c°nhcclmento das
%£ftk encaminhada., p;lo
^P"^8^ Tiago Dantas.n°sent,ldo .** "formação de«ma frente Popular ouProgressista-, com oSb"jetlyo de dor npolo r conpe-raçfto ao Presidente Jòfio.Goulart para levar adiante .as reformas de base"; de-veria, rm conseqüência, ma-nlfestar minha opinião sb-bre a viabilidade da "fren-

.!;*• também.- sôbre ospontos programátlcos" queine seriam uma espécie dcdenominador comum. Dcdeo inicio de nossas con ver-«çoes, deixei bem clarodois pontos, entre outros-a» minha posição de apoio• cooperação ao Presidente

l!«e7„n.nclpil*ao nacional e

trihíi?,i»c*p,ii;a a not» dl*-
itohmd,*..*prt" Fre"te de
25? "ícáo Popular, que

ÈbmetyF*' nsslm- nossa po-

piuuiema- sociais, noiitim*SSSBffí'* <c™6"*™
lueK "*•. por CUJ» «o-
áo s,me 11h0 emRenhnn.ao sem dcscans0 e sem
!ovè°rnonJUfdpaH de WoiS
K».wÍ«der0,! «"Rumas
f«-f.ten?° mesmo de en-frentar a Indiferença, a má-vontrde ou a hostilidade™-
í";„• dlsso dei aBora et-êncla e exemplos no Pre-sldente João Ooulart Nãoquero regressar, porém, «en?antes precisar c esclareceralguns pontos que conside-ro importantes c atuais.
Corrupção Eleitoral

menos; primeiro, se nós for-
»2kih!pV° de c°nduxir amobllliaçao popular no *en-«ido de pressionar o Con-
Kjí"2 para ,um* tomada deatitude nacionalista e de-mocrdtlça contra as forçasantlnaçlo e antipovo, que«o economicamente sã omais pnderoaiu» que as nos-«as: nesse sentido, a Frente

™er,?Z,ntflr ..NaelonaE
3« n«nh* rPal'"ndo dentro
?°k .SRre?10 um admiráveltrabalho de esclareclmenio
fi« i^í-mentaçio pátrio-t ca, deve renovar e lnten-
i. Jf5rÍÍ," aç,ô2-Em M«undo
Xá*?'1* elabo"»Ç*o e pe-'¦Jf^MCa, por parte do Exe-

P. ivo-de uma politlea e deum programa de reformas.com base em medidas pu-ramente administrativas" 0
?"?.„íUíflrla o Conuresso a
^±ilr ,* prw'âo do podereconômico e a acertar o.posso rom a luta comum deemancipação nacional

formas de hai* r de romsn-cipsçao nacional.

Imporiolismo ianque

sugyji ssb
ssrsjsstítsi

m?ririPa0,í"l'a P*««*mon"
'°'x e os decretos, iSfio "
Particularmente importante

Çwar-st. aqui. significa de.
Uar«KtS.tm'd'«tamen.*• a executar, com o annin• a ÇotaboraçâTdas fôresíPopulares todo um 'pííír"

m* forem dados, denagrs-

mn^^fnte. assim tere-
s'20Sre««.,l!?óea.dewn«res.
atribuir aos n«pinn.ii?».r

SSS.Í'«"wuça° ««' «"«a política

crlar° u^°VSe^a1d0rJda Guanabara decidiu

SssSSSSSSF

mocratico. Como se fará essa repressão?

viço (o 8AA, será dirigido pelo cownel Boi-

^^tS^:*demo¥«#^ffi

publica - íaia em liberdade e democracia -

e, ReaçaoCongresso

nfeííHM« diaTe^S
taraTDrtsentesTSÍw" de oo^adores es-'

União Soviética rin ?fáiTfaí05i7nld0S' d«

ta5SB£wuíE&/ Am.érlca utl»a?
Contra o Congresso de Belo Horizonte

da Republica, para a exe
çuçãp de um programa po-litico-admlnistrativo dP ire-iorma.- de base. era pübll-enmente conhecida atravésoe pronunciamentos dlvcr-«os e da nota que, no inicioda segunda quinzena de dr-zembro pas«ado. distribui àimprensa sóbre a nccesslda-de de acordo entre o Pre-sldente da República e asrorças populares", tendoem vista um adequado en-cnminhamento do problema

Si-1!01 b» ™b°ra vários
£*ores, da, «forças popula-res Já Uvessem sido con-«uittdos, minha posição em
i?»C™^pr2b,emas o-"* me
SnfílS?10^05 resultaria deentendimentos que eu pró-Prio iria manter com to-dos os setores das "forcas
populares1, sem exceção deum so, por continuar cadavez mais convencido de ouenossa unidad,. deve ser nre-servada e fortalecida, comogarantia de nossa luta pe-

Entendo que. nas clrcuns-
Has atuais. a oposiçãoPoder Executivo — Con-grciso Nacional é um rqua-clonamento inadequado doproblema das reformas debase e pode distorcer o pro-"j??° Político brasileiro,obrlgandn-nos a um re«ro-cesso de todo Indesejável. OPresidente João Goulart ceu somos dos que mais con-tribulram para denunciar e

.coibir a ação corruptora dopoder econômico — resul-tante da aliança do impe-naiismo com o latifúndio —no processo eleitoral brasl-leiro e. conseqüentemente,
na composição do ConRre.s-so Nacional: por Isso sabe-mos que, nas circunstânciasamais, pela pressão externaque vem sofrendo..o Con-gresso Nacional dificilmente

«».?.r.ia a1P^ova'• as reformasestruturais de oue tnnto ne-ccwita o povo brasileiro pa-
?a ,avan1?ar e Progredir so-ciai. política e econômica-mente; e que dentro dele.Pe a corrupção promovida
S^o Podw econômico, o po-
tÍLb«/,,Ielro nãó ««tá corre-tamente representado e arorça dos capitais imperia-listas a maior do que a fôr-ça dos democratas e nacio-
2S2f?; ~ «Quela, essen-clalmcnte contrária ás re-rormas. esta, essencialmentefavorável ás reformas.

mz&ÊÊÊÈmmmprincipalmente. soPodem agir comVü^r^rnão' há

tiveram diante da realizS d 
* 

™ a que

i Verso eArrazoado

centeSSSílfJ!"10 pânlco dlant« dó

suas habiS «We^-SSK..^* ?
como o P^ta^r mtoLCda' atUand°

* assun é que

l "XtlVEMOS uma ipoea de^JWtnentosas \ transfor-maçõe.nae destinos dos po-vos. A humanidade através-»a por um longo processo— transiçãp do capitalismoao socialismo".".J^i^V^Í01 aHi9° no"" "/S9 de PPS, JonGheorghe Mo.urer mostraa importância da unidade
™„»T?iment0 C(imunistamundial para a realizaçãodessa transição ansiada portodos os povos.

0 5HScZ:, £roWc»Wí da Paze do Socialismo, revista teó-rica e de informação in-ternacional, nas bancas, nas
tembléia, 34. saias 204 e304. Rio ~ GB.

cres-

mineiro rêüniü atapw^S? f»^00grave denúncia '•basearif J£*i azer uma

A "denúncia"
maior repercussão. 

^t^gSíHS
"iP.fonseguiu alcançar

¦se

:--^yy

PORÁ DE RUMO
•'•:'¦>. x.vj mw^^K^m^m^^'^mÊ^^^mmmmmmymmm
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QUer * apresentad0 de maíeiTa o™
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: • ^- «Ép

Dois Cadinhos

ml £ar& <,ue e5M eorrela-Çao de /ôrças não t, em si
-eÜJl£i 'SP obstáculo irre-
%*!£$& l£ »M*,a«r mu-dada de dois modos, pelo

Ajuda a
NOVOS
RUMOS
Ânimos FCB (Rio. .
P-(,R> ,-•;••;  2.000.00Pimentel (Niterói-
, R^t.  2.0(1(1,00
José Lmw Ha Silva

(Rio Boniio-RJ-j .. S0,00Amigos PCB (Rio.
(jB)  i2.100,00

Total  36.150Á»

Afostor Reacionários
do Governo

.Mas é Igualmente verda-do o que em órg.-.os /un-Oamemnls do pòrier Ex -'"' vo Federal, cujo Jlc.enchimento o cuja polítican-'o dr pendem de voto p!"pular -- eomo no caso dacomposição das duas casasoo Lejislaiivo Federal ..
?L»T™ """elonárlás mi Ao™'as Vo corpo e alm . ou<•ntr.-iva.Hlo a adoção e olémrsm« a obrigatória cxn-niÇAo rie medidas tendem sa emancipação nacional, oucneiimlhhnndo medidas nuo• &°C'(Ím " ProcsRo es,.,.-alivo rios capitais Imperia-«¦•".is em nossa economia.í> ria profundamente iiiiiis- .i<> iid(. reconhecer que o Pre-Sldente João Goulart, emMrturie d- seus comprômls-sos com as massas trabalha-novas e com n luta comumPda emancipação nacional,tçm realizado um conside-ravel esforço no sentido deafastar de seu Governo mui-los desses --lcmentos, rep.^-sentantes dr? Interesses anti-nacionais oú que por «slesse oeixam corromper, ftsse«••'forço saneador, contra a«¦orrupção ». o entr*Ruismo,

.i»í? "Sr "rRpntemente mui-tiplleado e estendido a to-n»s os setores do ExecutivoFederal. • em vário., níveis,como um dos primeiros pas-'"" necrssários à execuçüo

«Çonômleo-rmanccira. » fim
resses nacionais Mjam <f
/'«¦ment. defendido" Hoje•-«o è malg grave do otr,m»"-a. em conséqúémia ,.

i»rt?„ '""«e- americana
^.«.'."•'"a» assassina..,o Presidente Kennedy. e<UJ08 efeitos estão-*,, tr/(,,..

J» 
«m«lr "Ja nomtmmo

en ,iÇ Sil,° ,,onlr" Cl'ba e
CnisÁrtln" ^nezucla- seja em
"t s°Ja no estimulo queii-v a avent.vas antldemo-n«ticas e antinaeionals emPal-^s latino-americanos,

como única forma atual defl>r<\<;a dos Interesses »»oscaptais imperialistas; tssescapitais. por exemplo, pre-ám nam em nossa vida eco-nom«co.finan,-rira. tanto no"tor de emprísas quantono srtor <|0 financiamentos,o a-Tora contam enm a oro-
,°VV' rt0 .rôPrto governo
e«V»"Hm r"'<,n"i Sf,«,,n''o oicxto da carta Johnson

- h.m„. V ««cionalistas

p°?JJ «o Povo «o própri0

víSS*0..aKnnada de mo-
aÂ?ilnt0a aubv'«Ivos e degolpes contra as liberdades
Unidade Popular

t»!!?*** um u"ca bas-tante desmoralizada; M «r-ma:< 40» trabalhadores" do

fita rr,*n.i\ 
sfa MPirtt0 de

mÍÍ* Consplram contra a

mwidss cornou mo„Porío!loE

Roformas Contra
Conspiração

ri^.°»-P0(Ler ^ecutlvo Fe-ocrai na0 desmontar a mi-0"ina antlnacional, q,,enhAmuitos anos se 'eícontVa
instalada em vários deorgaos, éle n"de resistir àde resistir à pressão e ao
tee'emPos'çáodesv."

SOS

tpjosa - e perigosa para" ,Nação - terá de negociar" 
. a moratória para elcalo-

íiV.ros í,-*""» respeito, hásérios indícios de aue üm.

Kl pieParad« contra o

fí?r,r:se( Para enfren-ía-la e destrui-la de acór-flo com os legítimos anseiosdo povo brasileiro. K p™

Estado no ££$ *
Pitais, a encampaçlo dL
ce£aae»laSH **«Ewa. .
ín«SçàoJdas negoclacóes de
Sg»5» da« jubsldiáSS, daBond and Share - , «n-campaçào dM coníesílonà-riai dP serviços públicos n«acordo com .» 4 bífeí

ter»." Í^PnWlaçAo. dss
ri .„."' í" marpens das ro-d.ivlas. ferrovias, canal» •açude., federais, a rieíno!
figS«í "e /arande .ml

»,«,:

S lit*?11*1 * H«nna. pa.
íí,mcJÍ?r .«Penas algunsexemplo, de medidas que
«m2n?!nd0 .ou devem bíe-vemente ser tomadas.
«o20íilra - es7* monstruosaconspiração é que as fórcíi
ePotSU'area esíáo " SSSXcom um espirJt0 d •

Para essa luta. o dlálo-

W"*8" ié ,mP»«elndi-
eer n™!*1' * ?'" P0"» nM-ecr uma ampla frente ónl-ca de emancipação nacio-nal. as) Afipuw Arraet.

QV*M- SSTA promovendo
TC a reutodo -to Unha ado-toda cm confunto peloe co-munistas de todo o mun-d"? Quem está. se afastai-do das fontes criadoras domarxismo-leninismo?

aro Motta Lima responde a
rin.asJL qu.e^es essenciaisdas divergências suscitadasno seio do movimento co-mumsta mundial,
FPtnr~lema> ** Pa* * doSocialismo, revista teóricaae estudos marxistas e deinformação internacionalnas bancas, nas livrarias auna Rm dn Assembléia 34.salas 204 e 304. Rio (GB).

Frente Pronuncia-se
Sôbre os Entendimentos

A Frente de Mobilização
f ppuiar, reunida sabaao ui-t mo, dia ia, a ítm ££*.emir a relormuiaçao da n-nha política do Governo e aformação d e um novo Mi-nistério deliberou o conteú-dodo e a divulgação da seguiu-te nota oficial;

"Reafirmamos 
a atualida-

Hf^psiTonuuciamentos da

café; c) cessação dos neao-c'aÇ°.es dÇ compra das sub-sidianas da Bond and Share
sinníi??.a.mi,açao das conces-slonarias de serviços públi-cos, de acordo com as leis
e^asi<jlras; dj interveioestatal n0 mercado de capi-tais; e> anulação das con-cessões irregulares de «-
t VSMÈWW-'Wclü.

? »"•¦ «luuu.zaçao Popu- -ííi>Tiniiv,I.,'rViao- *¦ decisão-lar e, em particular, do ko- >i .« ' reIa-tiVa a Hanna;vernador Miguel Arroto? Qga- íé cSIÍPJL'80 da Reflnari»
do a miblir.irinrlo o,„ j„..„.„_ ae Capuava; BI rnmlu.. .

I0!y$$r$^$; gUASÍÜA p more* «mento I

Frente Única e FMP
Apesar'do esforço- udenista de

\a.
«III íuiitiniia-

«le
<|ii;il.
seus

¦ <le-
da

^?aamseenrtSf,rP,^a ^^SS&ffi
Voz do Pastor sentado no trono de D João
ioL Osto em fuBa Pelos exércitos de ííaSo-

ngrt «sou terça-fjira última e na oua 1 se'
£/°^^ cnt?e alta., fflgun5%ã« â !wcas. ornpdas de todos os paramento, Ae?ouerda do.cardeal, na meema EtogEnípode-st ver um homem de cabelos biln/rt,'envergando estranho uniforme semrihS?'te aos fardões de diplomatas -' dl^critn"res oficializados pelaPAcademil ÕSéu"
& Pe«??a?cm meio-marcial, suas dro-

sstíSííía^ssaí-»cuja
^SSitóV0? a imP°nência do

crianene tA*» j caixão, crianças, muitas
Sa Q* fril,,?. "-"W. quase tôdas datouaernavi07S SVCSé A^i transpor"
livre América egreiros- da Affica para a

lumW1^"' menlno Prêt0 do morro de Ca-
Souqemnbandidnogrena8e,m sociaI tra"-
homens è-mulhorÍd°. erA dcsccndente decadTde%smcrSVad^ ra,0S mT
do oceano acorrenf«rf„i d# uma travessia
leiros Mlcicu Sá °S em porôes de ve*
n. <_.™ cuçu também morreu aenrromortn

fazer crer «ine <o Goiigrésriwial encontra-se
mento, o q..c se vc cm Brasíliae o marasmo c ,. arreméditrabalho legislativo. |)c•Ijicr maneira a l.7JrV t.aliados reacionários o «uc
«jam é i,tilizar a tribllM;lmamara para ., escândalo o afabricação de alucinantes deiiún-«as-cpntra o presidente da Ke.publica c as força

tas. ê
ta e ben um cxen.plo de «,„„,
?:¦".' .'^«Peradas as forçasreaconarms con.0 de.s,„vnlvi.mento da situação brSMlcíra.Lina da, coisas que mais as-st.stam a reação, dentro e forana Câmara í a-existência darente de Mobilização Po,,„!,r.Dwtirios c mais discursos .sãoHitos. como úi,k-o pVopósiio dedestruir a K.\l|'. y'cupação

as ...àcionalis-sse comportamento udenis.bc.n

do oceano

çonas e sua espada possivelmente vireemfa^em librar as vistosas figuras«"P^neas. Nao dás che^neás enitlcM-dê nmãepeca .-.terior à de D. João VI N*oígo
S.' m dSs "oneradas cheganças j^S
S« l" e Ô?;?Í9rte; versão brasileira de anu-gas eombptes entre mouros e cHstèos
D S™ted0i 9usi,?1 no trcno de ròJóío VTD. Jaime simboliza a eivlliwcão oc'dentí{i
im dea-eqx?eitaSrÍ0;nalS da »<»• &° «SS
JX1JÍJ tarí e? s"í"' Páginas de m.bli-cidade paga pelo honrado poder econômico.

sua cabeça estava ¦ nrü™.^ «ament* <>ue
t"sse receberia rnm5 prêmio- Q^m o ma-
cidio clmmí crU^rSrTSa, d0 ho?U
nou Mleiieií ói».™ ¦ • A P°Iicla apr'<s o-
mdo o fu"ilSm À^f6 d,eDOls ^le alge-

dos navi", nP;rp.r„! fsc;rb"to no,, oorões•mar ^SSStSf ao
a cW„„PS0 ocidental íra 

"r^SaTa^
Brasil por um monarca pòltrêo e elütão emcujo trono, terça-feira última. SS?de baCulo e mitra, D. Jaime Câmara aídeal do poder econômico.

a 1- Al I . ,-.5sa IJrco
. reacionária serve comoa ,nd,caça„ (,„ papel 

,,-
itnte positivo que a FMP estáS;r,,wn"° "a f»«"^
,i'ara os comunistas .-r luun,,.

P->. do, avanço da coíisi-icnrín«acional.s.ta c do nível „iais
V<ido da unidade
entrç várias correntes naciona-i Us e democráticas. Por maisq»e arranquem os cabelos osPorta-vozes da reação, na ver'dade o que .existe é u„, pro.cesso ben, adiantado de unifica-çao das forças populares. Daía guerra psicológica (lesencailea-da contra es-a unidade. «„,.„..Mie tem como pera msh , 

¦
fewfla a Iribnna da Inipren.
u't q"C pa,ccc ter se especia.l^ado-no m.ster de semear aconfusão nas- fileiras - .populares,at" e^da menlira"e da intngã.Quando analisámos „ „<lr«corna um am, atrás, para não

""nos mjtyJtyíf.SJj-^timo» „
quo represçdla a i-.\fi>, como ele-menu» de coordenação dc váriossetores das correntes populares,•s-a coordenação ini comprova-da eu. episódios de gravidade»a vida pphtica, co.no ocorreu»a malograda tentativa de im-Plantação do estado de sitio.r- bem ou mal, com maiores ou •

menores dificuldades, as torças
populares, reunidas' na FMPvao superando suas naturais di.'vergencias «.acertando uma IStica comum.

Por („,c a FMP obteve êssesucesso político, «juando no pas. •sado ..fracassaram várias' tenlati.
jas 

dc criação dc organismos de•trtínte única? Isto não se deve
.-somente, ao avanço das forçai
Progressistas, ,„as também por-q«e a l-MP foi estruturada Je.va.ido cm-conta a realidade <lr>"lovimento «le massas de.nocÇilí.co, .to e, ao mvma serafimes rutura artificial, ela buscou

.aglutinar o qne 
"

mzadò, co.no 0
rario, estudantil

ten!,- „ma correta tática po|iti.w, des.le q„e qualquer desviopoderá levá-la , se desgastar.'
.Um dessas desvios poderia vir

úidi. 
J. n* * prÓ1,ria írc,"em.ca das corrente, nacio.ialis-.tas e de.nocrat.cas. Em nossa

,o..m.ao, , FMP pode desem,;'!¦n.har «função de núcleo mai,

^..ca 
mas que dificilmente terá«n seu wio algumas correntes' setores que, embora partici-

aniteudal, tem receio ou des.confiança de uma entidade Zrsconseqüente como a FMP Usinalamos a falsidade dessa tese*de de que; 5e preyal(:ces5 p<dcria levar a0 isolamento da

rente
e os

estabelecida

ja existe erga-
movimento ope-

de intelectuais,< .i.uprmes, c tanibcin a I"I arlauinuar Nacionalista
militares nacionalistas.

•Mas. acreditamos que r, êxitonao pode subir á cabeça. P„risso pensamos que , FMP ain.na nar, c „ instrumento político'an 
fC 

Se-r' "a" ,u,a Pela*transtormaçoes revolucionáriasna v,da bras.leira. Particular.mente, sentimos que a FMP nãoesia jogando uni papel aindamais decisivo porque na maioria"s.l-stado_ e nas gran.le. ci.dades, nao foram criados osmicleos dessa entidade. Por talrazão, a l-MP „ão mantém vi,,..
çulos mais estreitos com cente-"as de organizações
em todo o Pais.

Para q„e a P.\{p pr,,,, r,M.cer e vital que, a cada m-tante,

ÍÍÜ8 P •""Ü*3 fórws Hãòiona-
bui,-fe-|,0de,n.dar uma con-«nbu.çaOt,.,es„mável nessa ela-

A campanha sistemática q„c
LJ^v^r? desenca.lea.Kl,,contra a FMP tem de ab,«'lios daqueles que senuma posição cetica a
Jlcssei instrumento que „ ,„.,,bueiro está tof^nánt^
a <leU „ma contribuição ,„t,i„.«• na luta contra as forças an-inaçionais. Évürgé„.e, ,«,! ,Z

bro de 63, entendendo mes-mo que a cada dia que pas-«a mais se impõem a refor-muiaçao da linha poüticado Qoyerno « a conseqüen-. te reestruturação de um Ml-nistério que expresse os an-aeios populares.
~«l ~rl A ^rente de Mobiliza-Çao Popular, depois de ou-vir o governador Miguel Ar-
SgâS ° deputado LeonelBrizola, que lhes transmiti-™m as conversações com opresidente Joáo Goulart,manifesta a sua disposiçãode discutir com 8. Ex» acrise nacional dependendo aevolução desse diálogo damudança da politlea gover-namental num sentido no-pular e nacionalista.

3 ~ Confirmando as tesesque temos sustentado em re-laçao ao problema agrário eao processo espoliativo a
pente de Mobilização Popu-lar aponta algumas medi-das — todas eias de exclusi-va competência do Sr. Pre-sidente da República — ouepodem de imediato, ser ado-radas,' tais como: ai mono-polJo estatal do câmbio; b>monopólio da exportação do

especulação dos monopólios
^merclo de gêneros »ü»
aos frigoríficos, mo nhos fá-bricas de leite em pó è da
riU«íla ,a"n«c*útlca es*

ÍSW^i h' de»Propria-
h« ?£? 'f"88 à« margens
^f/odovlas, ferrovias, ca-
£¦&• açudea íederals, res-Peitadas as pequenas e mé-dias propriedades; D respei-to efetivo àfpollticà d S-determinação e não inter-vençào, notadamente em re.
S/o^odeÇubaiTpoio
em defesa de sua integrida-de territorial; j) retorne.
em hÍSI?"?*0? tra"-"íeridosem decorrenc a da oartiel-
1%° ^°ato hí»»K
tr«\»faÍÍm .como dB» «íemaistransíerénc as por motivo
rifJ£r!M;?uiç?0 Poütica; ki
imensa, do radio, e da te-

veímT* 9ons,d1cr"nd0 "davez mais imperiosa, a unida-
™f• "» luta em torno dos
W'?. intensificará
fn .mobilização do povo por
cance".°S ™l0S ao seu al*

ibnr os
cõlncam'
respeito

Operários e Camponeses
íevaiii Escola a Piabetá

gresso

p^ipularcs

e interessados no pr»-
r..u "ossa scn'e- dêem«da veZ n.a.s à FMP a maiore mais entusiástica colaboração.
naVÍ?. 7 a cró"!ca da senta.na passada, por erro na revisão.no período ...-Km segundo lu.Rar, os comunistas não te... uma'deia prensa «lo signiíica.lo econseqüência «le uma eletiva nm-«ançade política no sentido na-cional.sta e democrático", evi-'lei.temente, o "nân",

te colocado, mu«lou"tente o sentido domos.

falsa men-
completa.

que pensa-

^MBMMi^M •-^^«¦i^^^,^

No d.a i.o de março oscamponeses de Piabetá vãoreceber a escola D. Vlncen-tina Goulart, que está sen-do construída com a atu-i»da SUPRA. daUPBaeJ Sevários sindicatos da Gua-nabara e d0 Estado do RioO grupo escolar, que é umaconstante reivindicação dos
SnStedr0»CamPOda«'»e°»reguo. terá coni0 patronoo depu ado Francisco Ai™

mrl \m ",tera «pScldadepara 500 alunos.* inauguração de uma es-
f.um.na peqíen» localidade
ÍaS -nse * mal-' ^a ri-fria alcançada pelos bra-

vos camponeses rlfl pjabetó,que ha menos de um ano*ram despejados de suai
S,e' depois de verem in-cendiado.- seus casebres, vi-ram-se lançados à beira òmestrada. J-lntretanto 4 ia-*l«d0Je» expulsos retorna-ram à terra varias vezes.Na0 temeram policia, grilei-ros, nem jagunços. Sua lutadurou cerca de um ano eagora, passadas as amêr.-cas. preparam-.se para a?

seus filhos à escola. Escalatrazida a Piabetá pelas lu-ra* dos camponeses » nela
S,ariedade d0s *»Saíha-

>

— Rio, 24 o 30 de \enoiro éo 19.64 tmi* 3
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L-W
CUIANAS UVRES

rm Cuba,
não existe
bnif qualquerbarreira paran mulher
trabalhadora,
A Revolução
emancipou amulhr-r cuba-
na, econõml-
ca, social e
polliicamc n-
te. Em todos
os ram»» rir
atividade. tém• 11» *. IgUBls
«nortunl da*
des. RxlMfin
Cl escolas
noturna*,
com 1S000
alunas que

"Ao rinni'***tutlax« • -cívico- domésticos. Neste» mco-IM. fr-ia o curso primário, estudam ta-qularafia. PiernnnBraftft, .«arte e costura •>
SlíÜ;o,.rn^,í,,,,r'',mrn,0!i 0,"> ns capitem
m.m.^' ulirm 'W»» mals bem re-numerado*. Hoje, mais df 2 500 dessas met-
íiXJ' *SLÍ? W-jando em b»ne<£ rapa?,tlcões publicas, varias empresai industriaisnos transporics etc Somente n™ curara
15 000 moças camponesas, vindas de todoo pais Elas permanecem cm Havana rtu-rante quase um ano. onde recebem Instru-çao e assimilam novos hábitos de rida.

NÍVEL CULTURAL

m JS2S.\i™U£fr AH revolução cultural.a sociedade soviética passou a ser a mais

Sf«PT-,ÍÍ-.n,Ll- com ens,no superior ou mé- •
!J.PWTnle W% <lrts operários
«,£¦£ d* m *P «acoalanna tém curso
ffl*w lcn,1nrt"rift- A educação das tra-
SSitã?^L"..« ?Wçio »df M,a «»n«cl*nr-.a
tS% con*1 ,urm * 4«rcfa mais Impor-tante dos sindicatos na União Soviética

SUPIRFOSFATOS

tuiitiMa i uma netaa da
ftra situada «tr» ?Rpí!
Mw ali Imbua um povo re-
joluto, que ae bate contra oi Jurm secular «o colon alU*mo poriuBuéa. r^la coHquls.t* imediata da independrn*ela de sua pátria - lotai aincondicional?

Kstaa alo palavras rio a»Pdollj Cabra dí"Âlma-ía«Im* especial •jípBS
do Africano da Independer.-
Z A\ftu,!né • Cabo Ve?.
íi« ln,«Vom a ¦ncuraMn.cm ga Informar oa bmsiiei-
*? «K "J Ç0**00** «tuais
i1rlrt««l*1flr* «wrra a>«nertnçlo travada por aeu
fí&£J5"0,tat ¦ no« »•imariedade e o nosso auxi-lio,

Na entreviste concedida a
Es ",,"; Fito\l_% salientouquc a luta armada foi «em-pre rorulderada pelos 

™.
vos ria Oulné e Cabo Verdecomo o ultimo recurso a aer

r ;.„ "' ní» SPU confrontocom o governo coonlallsta
Portugueli .A inlmnslitnclSdiste governo obrigou-oaa lançar mào dela.

Mitixoçâo

A forma com a cónaclon*
rAeifr i!lm p0V0' depo,s At
Zl£$'Ja\ c",mP naturais,
SrKíí fc mWrt"' a 'a™-
£1 «>V «o, terror é varlá-

S,rá f mpre quc a auasituação é mantida traças
LThr?°to,k0 dt «"álibi"oade. o colonialismo, comoqualquer outro modo de ex-pioraçfto do homem, se Ins-tenra essencialmente
violência, »cndo

CJ*'ífio «ÍO PAIOC Ingerência externa e no d-o.
doA,n.dAr5ílU8 *» fundado PAjwi,0'".™qwnfi70

rieuma .-.oluçâo paclfK-a daquestão colonial naquela r"«lao. ao mesmo temoo emqu* fatiam tenUWwpíS
Jlta legai, I sombra das pró-
ÀV « ^i»portiU5uêl,í"' « «"
-.iu P0!0 «ubjuiado podermelhor defender Réus Slrel-to*. A resposta nfto foi ou

«•ral, e outro em Dskar.
. «aisacre de populaçõesIndefesas; incêndio de aí.

cendltriaa lançadaa pur¦vWei; destruiçJís dt *.•erva* alimentam da popu-'•Çào camponesa — ^^
,„ ..--. -  ...i ,»»- f*° «'líun» do* procvaaOa *,.
e2;.?u,x*° e t0rlUfa a» na- i"?11»1* o» monopólio» ,„
çtonallstas, repreislo do po- rn»Ç*"no portuiuAaes vim*" prelendendo alquetear oanlmn da« noDuiacoM
vrt
JKtS •nt/n<-«r que as

nfto ao escravo. Maa, por
S. -S122Í' 011 nselonalls-

Era preciso ampliar e apro-fundar o trabalho de poliu-

¦nimp da« populaçòea daOulné. Porque sabem queela», desde Já, «ornam vlto-rloso o movimento naciona-lista, Inevitavelmente.
Guiné, Nojo'

Os militantes do PAIOCcontam com todo o apoio ria
kéWé» Z^tíf1!'" ,M<'0' col"P™vado peto
«..^.. 5i'""ir 'í0?* « tk- de dois anos, desde quando

«*. fí.-.!1!** de ?eMmíro último. íoi poitaem funcionamento na Iugoslávia, para^íel-to de testes de produção, a Fábrica de ,u-perfos atos de ifosovsía Mitrovic % nova
ác do sulfurlco. Dêsac montante. 90 mil to-

MO SS? C».°n-fBn,pría!la-I na Pro<-uçáo de

ScISo^rftu^ W mil toMtadí*

FORIUCEM DO AR
A» orttaniraçiVs de pesquisa da a*ri.cultura, orgftos estadual»^o^aUvasVa

ÍÍSí^H«m',4,Upl(r,7Pn,A rtP fwraaens. AaM^rMnda» t*m tido frrande êxito: um
SÍ ™i^?l?^n,,£íifd,cionad«> fc forragem
«« à?mi5aní*5 ,J!bt;titui 15 quilos de farelo
« «.?.iÍrLdLaIbuUminas correspondente a5 quilos de bolinhos de óleo. No corrente
iSi«líl.MIf introduzido o carboamido
Srir«ifl^5erraí1?s fartas e oiT-anlacoes

&' *" 'ff4 *frá ,nlc,»d* ¦ «ua fa-brlcação para fins de forraKem. O comple-
m!f Í?»ÍLalbun]ini,f! é fplt0- pm Principio,«o nltrogéneo do ar. linandoo e concen-trando-o convenientemente.

MILHÕES DE LIVROS

i^KiuL,Míí$tI Kari MBrx- " m*,c»r d» Re-
C^^,J5!'?0c-ratíca Alemã- **"*«* emPoeseneck (Turingla), Imprimirá neste anoaproximadamente um milhão de volumesmais que em 1963. Cerca de 6 «00 000 volu-me» o equivalente a 40% (aproximadamen-
%l -i.ProíUCai> Plan»«c*da para 1964, es-tfto destinados à exportação. Sfio obras edi-tada» em diversos idiomas. A Indústria «rá-
a^mSml - rec.ebe grande* encomenda»
$J£m2-*1 de p",se5 to todo o mundo, tala qualidade e o esmero de sua Impressão

pela
.... ° odlo aonegro apena.s uma dc .suasmanlfcstaçoc.»-, com a fun-Çao psicológica e Ideolôgl-«•a de, encobrindo sua pró-
M* ^«««m. justificar aosolhos do branco a explora-Ç«o do» povos de côr - fa-zer com qUe c.stes a aceitem.
oSni'dclrífunaí:»l0nali*t«s to
£"'L^b0, ^e sabiamwr preciso evitar que a luta«•nnira n colonialismo portu-(tues tomasse formas llusó-ria.s e lncílca?rs, cpmo. porexemplo, a dr- hostilidaderacial, em contraposição, donomem negro a0 branco; serpreciso levar o povo a to-

ü,a/x.consc,éncia Oe que suamiséria material e esplrltu-ai se deve aos monopólios
portugueses que; tíetendo opoder, pagam o» m»u bal-
SS ? lco,i Pp|° Produto deRpl_ «balho: e umbém ex-pllcar fc aua gente que a ela,
exércitos, mais interessavama» soluções parinea» do pro-blema colonial.

rnada* da população; ^Preciso que a Insatisfaçãoto*>™ ««Piorado e colonl*««do encontrasse na reali-dade um meio de farer fren-
4? wçoíerlo de Portugal.
^m.^n*faP|tt,l,aOul-to "portuguesa", Blssau.cr ou-.,e o PAIGC, na llega-
SSSSL cm ° objetivo deatender a essa» exigência»e continuar a» tentativas..Minto as autoridades colo-nlalistas e A ONU, por uma«oluçào pacifica.
Partugol Quis
a Guerra
mf^i_ tentativas forammantidas mesmp depois da
ml?u «pwwo ao movi-mento pacifico do. traba*lhadores do porto de Blssau.
V? "•Jfto de 1Í59. quando
««p»Slul!jêsM massacra-ram 50 dos manifestante»»,
prenderam muitos outro, epassaram a tomar medidasai»d£,mals d«at'CM parareprimir o povo.Com0 os colonialistas de-monstrassem nfto ter a ml-nlma intenção de transigir.
LfuíSZ t2tí0.s. °? métodMpacífico» de lute já houve»-
»»nr«#!.d0 «Pcrtmentados, o
rtaí^em-3 df»«*»todeiwii data do aniversário do
ül*Ííac.re -de trabalhadoresno porlo. decretou a passa-S*m imediata à açfto dire-te. colocando „ íarefa daconquista do poder pelo po-vo.
Povo Assegura
Vitória
nJ^tojmtíio^m povos da
tam um, |UtR eruenta „
•""''^vào.íobadirecao
& ffi. lnUl "*Jtoeia travada sem nenhuma

íttfaa de produto» éflu*vw. o» nacionalista» agemtembéra np wnUdo de «pri-

outra lado, mais um melo «lealentarem contra ai alde*ia» do interior do pai*"CMa maneira, o lança*
Jjwnto iHtemitico de bom*mu por aviões sobre a» no-wçoea ds áre, libertadaMiMnua a ser o ttnlco metode qut at servem a» fòreaacoloruaiuta» portuguftiSÍSflSJ^* í,ce «0 wu »•¦uceaaoconstante tanto ne»-«a» reglóci quanto em outros
Pontos da Oulné. Coatu-mV 'ÇpWm lançar pan-Neto» «obre as aldeias Tcl-nadas, ameaçando de repre-
bJ',,-4LCM0 °< nsUMantea doPAIOC sejam auxiliado» -o qut é um reconhecimento
pelo» portugueses do apoio
Partido de liberuçfto
Bissau Isolada

Caba Verda:
Maia Difícil
v-í!(i?."rq,.lp.él*«P to Cabo
X2S,£» "uU ainda nfto se

to ,*f ,,<à ,m •)"• i con»-
vírii0 KL lK^to de dl-
tân!S ]fm"lh0« • '«"PO--*
quilômetro, d, coata. Outra.
IS*! "• r»'o «If uma con-

"Sfia. »«>»elKtualmenie »u*
fe,w P^Prlos portu-guise*, dg metrópole ^ ter¦ido lavada pelo regime a

o seu próprio povo. por *»-
« »»"-??••» Principalmente,o PAIOC nfto chegou, n II, a

Oeste

passaram à açào direta, láconseguiram libertar - con-troiam mais de um térco do
rltt!0 da ?MíBé' »la«-paimente o sul. Ao conquis*
H£,aa reilões, tratam detomar as providência» ne-cessarlas para a segurança
affifcWrç1"*1* e a produ-tlvldade do território, aprodução e o comrclo dt ar-roz, no sul, estào Mb Intel-ro controle dos nacionalls-t*f. ali bsse produto éaoundante. enquanto que nacapitei escassela. prova dequc Já escapa ao controledos portugueses.Como a principal via de

-n°. 1 ejpér,Lcni 'Ue <w «n-
?.,,.'.tram .M ,ôrca« colônia-
i l.*,8 •Jlt* • mf reha v«o*
n«. £ A60" **teai* «nrins do aero paaiado» Ape-*ar do» cinco campo» mlli-tare» existentes na capital,além da» redes de policiade policia móvel de repre».'«ao e de agente» de ecguran-Ça. o governo colonialistadeterminou a construção.

f^J^no dê BltMu dt umabarreira de quatro fileira»
Sf|a.H!"ealâfIM,!to' "e"
;Sní^da:«na0. <W»ando«enfto um» unlca salda,•ob a mal» rlgoroaa vigil&n-

o
tSSfflp. ffrça suficíèntí
«•• Beu trabalho »«, ar»,n
?Í"ci" nW*in to Wi-raçfto política da mossaApIU

palie» aliados de Portugal
«, ihque cft*m to fome-"í: h« auxilio em arma»,porque estão sendo empre-gado» no assasslnlo de popu-laçftes indefesa», o» nacio-nallstas apnehdcram ar-njamento com marcas de Is-raçi EUA e Alemanha Ocl-aetal.

h^,i»fiU,orld,!d^ • ao povobrasllUro.s (sindicatos, entl-
22¥«U fe,V,dantls. ftci, oPAIOÇ solicita a conce»sftod?mbôlsa»l„d« estudo P tam-bem auxilio em roupa» emedicamentos.

Jfc% Lk-.

INTOCÁVEIS EM BONN
O miniairo"to refugia*

dos" da Ale-
manha ocl-
dental Ran»
Krueger. é
um conheci-
d o naclsta,
como ali*»
multo» dos"democrate»"
que colabo-
ram no gn-
vêrno de
Bonn. Agora,
ncaba éle de
confirmar ai-
g u m a s dt
suas proezaidurante oreinado deHltlcr e mcv-
mo antes. Ja
o m 10 2 3,
atuava como*~~ estudante 

nas

Çm ,Chójm|co. PfllôniaTâíri^í

m
// ;rWII 7*1

mmm^^mmWl. m ._ ^^

fascistas
oeupaçfto na/lsta. íol rhete da 

'seçáoioraT
responsável pe|0 as-

MMk\*--*' •¦íJmCsê-i-mm Mmr j_* ''"
z&tli-J&vM Mkm ¦'¦'tMsw ¦ -^MÊÊJ i _JIjj-feiBájal mwr mWm\ '•• ^3ow ¦'JÉ

ZWm m*JmmfÈ&J&ÈM l^^aalt^H

L»ma1 1|B 1

do Partido dc Hlller

NOVAS DERROTAS

na do fe.fílr,n,,c"« <"'c ;>""ni "o viet-na ao Sul e.stao cm franca ofensiva Nosfcfeá .a,s.-wderrubaram mals '»« M?tero, tripulado por oficiais norie-amerlca-•i:qual,eslaVí ar,«atl° de foguete o
íórr»' h«â rn. a vlolcncl" da «'Prc.s.saVí,0torças libertadoras. A Orõ-Bretánha aua
ffto0lVml'n^mbpm meter ° nariz ncSfaqUM?

MAIS CHOQUES RACISTAS

Ki»Jlteir,l!dÇ5cc'*flm ns «''vicladcs ca Ku-Klux-Klan. nos Estudos Unidoi Hennii L
»? rlf Kcnnerty- E"' B-ito^Rouse0
HS1 „S?» {iw-jmada. há dia, vinte""¦^.«'".nianlfeslaçocs racistas que amea-
te »V nÍ'er7,e a oulrM fctadm. Eni Atíín-
rJkir«a?eorRla> $mni* to prisões foramrealiaadas quando manifestantes orotea-*avam contra a detenção de trinte cidadfii
vocado pelos racistas. Membros da Ku-It ui>Klam, com a.» vestÇ5 e capuzes da organi-
c!?r?r?n,nPT0CaVam °« antt-raclstea impe.oinoo-os de ««««»»«. ^« —...... : *""hc

Mrtotntda Outni durante uma atéo srmaia contra os colonialistas portugueses.

yaIsÍ!Í-i !9 *w "Wis ia Libertação
»dla.l7deJanVodelMS t ^*5Í<> polonesa escra- ad ....^. ^T"™nrííu Í/J0"' Prpcl«amenteno dia n de Janeiro de 1M5.

^aors0V'a- capitai da Polo-nia, libertava-se de seu In-vasor nazista. Bntfto. br%ria cidade eram escombros. E
T7„^rda malof' mal» 'amen-

Sa«ftan1iSVnadu0a,.mor,*amais
Itoi habitantes da ea-
Hoje. depois de um lnten-s0 trabalho de reconstruçftosob o socialismo, Varsóviaultrapassou em vário» seto-res o aeu nivel de antes daguerra e tem portes abertaspara um grande futuro.

A Destruição

URÍANISMO POUCO GREGO

-*».,.íi1íab? d«-.íer ««cerrado pelo Conselho
jropuiar de Sofia, 0 concurso internacional
2K*i* 'la,Joraçàò de um plano de urbanls-mo destinado à reconstrução da parte cen-'S2 oa uJ25Pítel í,',,B*ra- F°ram apresenta-«os 20 projetos: 10 de autores búlgaros e 19«e estrangeiros. Não tendo sido outorgadoo primeiro prêmio, a comissão lulgadora dn-tegrada por destacadas arquitetos búlgaros« estrangeiros) conferiu três segundos pré-mios (dois arquitetos bulptaros e um daRDA). I de notar que, quatro dos projeto»¦>Srfi£nte^os-roI?m adquiridos. O ConselhoPopular de Sofia, com base nos projetosapresentados, elaborará um projeto defini-Mvo para a reconstrução do centro de SofiaNao se sabe se a firma err-pa Doxtadls apre-'sentou algum projeto.

VINHO PARA O MUNDO

O bombardeio de Varsóviacomeçou quando cs exércitosde Hitler atacaram a Polo-nia. em setembro de 1939.Desde Jogo, o invasor dei-xou ver quais as suas in-tençoes a respeito da capi-w: os subúrbios operáriosforam completamente des-truidos e o centro da cidadesofreu consideráveis danos.Com a ocupação, 0 piano"urbanístico" dos naslstasdestinou a vigésima parte dacidade a um campo de SS• de Jovens hltlerlsteg _ re-servou um território de dl-mensôes restritas, à mar-gem direita do Vlstulo, para

a população
va. Ô resto de Varsóvíale-na arrasado.

Pondo em prátic-» a «.,„
o.rríazttma"a r >s'"nazistas reso veram li-
êle,ami»?hetut0 JudèFqie
&mSn ha,viam '«¦
^rca ne too m pessoa* fo-
d^^«inadas%desteS:
sltuaírif'm.ent* . * tolnot
J.i"fd0« na, Parte norte docentro da cidade.
hfeíi** *sse massacre, os
ír^i81"! f0li*m advertidos

Hi.lhm opôs a População
te«ItTZ pa,ra 9ue o» habi-tante» d» Varsrfvla estavam
pelir o odioso invasor As-sim e que, apá» esmagarema Insurreição de 1944 e eva-cuarem a população, pas-saram a destruição metódicada cidade: Incendiaramdestruíram casarua por rua;

A Roconstrufõs)

ar^Si"1' q"and0 ° «««"rcitO
«Ilét.4p0 t, ° P°l0nc« «ntra-ram em Varsóvia par» II-berta-la, *m 17 de Janeirode 1P45, ouase nada encon-
SU*?«:,-'5% dM h»bita-
çoes, 80% dos teatros » mu-seus, 90% da indústria, dosmeios de comunicação

ffiiÍ°pUlar confiou aosurt»nista« e aos arquitetos
SíS&i! terefa inauditad««.Vift.belecer 0R PIfcnos econ»trulr uma nova capital™m,.^e nos elementosexistentes e levando em
danctdàdemelh0rCs tradicoes

,„"°«S.v<},.lnteJro constróisua capital": esta era a

e
por casa,

m,. -. j ., saiuearam o
Srtrii*il5ía al encontravam,Principalmente obras de ar-te Resultado: do., lo/ml-inofs de metro» cúbico»construídos em Varsóvia an-
£« ** *"",*< '< milhOesíoram demolidos; do» 89Tedifícios históricos, 782 de-
fT.Kera*m. * 0s rwtantes
l^"í «ínament. danifi-c*d<». E de l milhão . soo
tevam M?n^4 ***** ««*tevam 300 mil,

ri.VT^..., ?umunicaçao e sua capital": este era a na
nâo r^ulaÇ(<es, *ner««t»ca» «avra-«R-Wdemquerâpo^.nfto mais exiauar. nese» levaram àprátlKm

.^E?0 dui:ante * *™s*r^St Parimeiro planode reconitrução, quando se
frJou um importante centroindustrial em Varsóvia com-
3r*MJ.d,Midv P levantamentode novos bairros e de cercato * "jHhoes de metroscúbico» de novos estabele-cimento» industrial».

Vonivki Heja

-níífí» U5L ^*tcU> W des-curado. Tratou-se logo decriar um clnturfto verd. em
ggSila capital. A eomTmeação urbana — primor-dlal na» grande» cidade» i
í°i.tatei.r,íIne1nt,i restebele-
Çida, eletrifleou-se a redei« r r o viária, construiu-se-um metrô e uma sêrl* denova» artérias dt comunl-cação,'

O trabalho de construção,reconstrução e restauração

nfto mais exisUam.
A imensa tarefa de re-

construção surgia. Com oinestimável auxíll0 daunlao SovléUca, os polone-se» começaram por limpara cidade de dois milhões deminas, .obuze5 e granadas.Reconstruíram-se a centralelétrica, canaliwçôea dágua.a esteçfto radiofônica, A po-puiaçfto começou a aflulr
para a capitei, na nsfto de50 ml) pessoas por mês ta-se esforço de reconstrução
Sodf feLm,ed,do Pe-a pontePonlatoWBkl: sua recons-trucao, acabada em 22 deJulho de 1948, durou setevezes menos do que a suaconstrução, antes da guer-ra.

Plane Stxenal
O ano de 1849 assinalounova» perspectivas da re-construção de Varsóvia: o

de habitações assumiu teuproporções que. hoje em dia,existem em\arsóvla íín.ooonovas residências a mais do
m.«»£Bís da guerra- Ao

i mesmo tempo, como com-
piemento desse trabalho.
InsUIaram-se todos og ser-viço» Indispensáveis — nodomínio social (creches,
Jardins de infância etc.) eno domínio técnico (condu-
tores d'água, de gás, de ele-tricidade, de calefação ur-bana etc).

Varsóvia. graças a um es-fòrç0 gigantesco e sem pre-cedentes na história, é ho-
jfi uma grande cidade, apta& cumprir com as tarefasexigidas à capitei dt um Es-ted0 socialista. Demonstra

que o heroísmo de um povonfto «e revela apenas en-
quanto se resiste ã devasta-
Ção da guerra e do invasorsanguinário, mas sobretudo
depois, quando ie trata derecomeçar e reerguer a vidaVarsóvia, afinal, é a certe-'«a de que as criações do ho-mem não desaparecem, senâo desaparece o própriohomem. .

A superfície
dos vinhedos
aumentou.
na Rumànla

^ilí 212000
ls hectares em

'948 para ..257 000 hec-
tares em 1959

1963, A Rumânia é, atu«lm«te!o?on?pafa
do mundo pela superfície vinícola e a pro-dução de vinho. Orande atenção foi dedl-cada pelo governo à modernização do fa-orico do. vinho. Nas últimos anos, foramconstruídos grandes combinados vinícolas-Vales Calugaresasca, Tonam, MurfatlarJldvel, potestl. A capacidade da.s bodegasestetel» aumentou de um milhão de hecto-litros em 1M0 para S milhõe» atualmente.A produção de vinhos espumantes, medi-ante fermentação natural, era em 1949 de40 mil garrafas, subindo cm ms para 2milhões. O vinho rumeno ê encontrado nosmercados da Inglaterra. Áustria, BeneluxPaíses Escandinavas, Suíça, rfa, RDA Po-lônia Tchecoslováqula e União' SoviéticaMais de 1,5% da exportação mundial de vi-nhos é correspondente à República Pümiiardn Runíânia;

Vicforio Codovilla Compl

4 nr

Victorio Codovilla comple-ta dia 6 de fevereiro 70 anosde vida. Desde os 18 que éle
participa da luta pelo socla-lismo.

Em 1912 Codovilla já eramarxista; com energia in-domada — imune às tenta-Ções do fácil — defendia osprincípios do internaciona-lismo proletário, então dis-cutidos, afirmados e nega-dos, por efeito da eclosãoda guerra de 1914.Em 1917 estourou na Rú»-saa primeira revolução so-clalista da História; Codo-villa logo apoiou, com entu-siasmo irmão do que res-
?ft*. daJ'lbl'a dos revoluclo-na nos dos sovietes russos, omovimento universal de tra-balhadores e revolucionáriosem geral em defesa e sus-tentação rio desenvolvimen-to da revolução bolehevique.E mais uma vez Codovillareafir.mou-.se; internaciona-lista: os trabalhadores domundo tinham o dever dedefender os trabalhadores

q»e, em um lugar do mun-°o — a Rússia — haviam
Rio, 24 a 30 de janeiro de 1964

empolgado o Poder e dadonícío à revolução socialis-te mundial.
^.15m.f, de Janciro de 1918Codovilla ajudou a fundaro Partido Socialista Inte?-nacional — o Partido Co-m"ni,**; to Argentina denoje. A fundação desse par-tido foi a resposta dos re-volucionanos argentinos àquestão suscitada pelo de-senvolvimento da dívergén-cia entre as idéias de Lenine as da social-democraclaeuropéia, qUe descambavade modo vertical, para atese da reforma, e.n oposl-Çao a da revolução.

Quem conhece o que exi-
,§e de abnegação c «lespren-dimento o trabalho revolu-cionérlo pode Imaginar —mesmo que superfidalmen-
te — a vida de Codovilla nadireção do Partido Comu-nista argentino. Anos atrásoe anos de labuta. De dedl-cação. De ardor, De fibra.QUanrjo o fascismo apa-receu desafiando a llberda-de, Codovilla foi à Espanha— ao encontro do dever.

Bstêve preso — pela po-licia do presidente Castillo-- na "Casa Radical", naArgentina; depois PerónQue diria querer "corrigir
todos os abusos do sistemaoligarqulco*', mandou-o àprisão de Rio Oallegos. Deonde saiu para morar noChile, até o momento depoder voltar para a Argen-tina.
.Codovilla, .priméirosecre-tarlo do Partido Comunistaargentino, é um exemplo.Homem que o tempo, para-doxalmente subvertido, temcaprichado em renovar ln-tegra o patrimônio revolu-cionário da Argentina, oacervo moral da Argent na.avoc«Çao libertária da Ar-gentina. Integra — c exprl-me.

'*>•* de Preste»
Luiz Carlos Prestes, emnome de todos os cõmunis-tas brasileiros, enviou a sé-guinte mensagem a VictorioCodovilla:"Querido camarada Codo-villa.

eta 70 Anos

tü t^««.r» r.iJ55,?-tmr no estebeleclmente.
»??amin!Sttenteí «nfrenteram a policia«.ue se colocara ao lado dos racistas •«'
ffi?:M 

"Cantos da Uberdad?' Ao todoforam feita» mais de 70 prisões na ana aamagadora maioria, de ne-So»!SnVo | ôWto'
MINEIROS SUL-AFRICANOS

-«»,* lmPr,ess,onante a exploração aue *o-frem os mineiros da. África do SuJ vivem

arasta de sua mina pode ser nerteaniri»como desertor. Não rcS &&dPéTnefeSffdS.5e a,h0'- ^ "« pSUS

MAIDITA AUTO/vtATirAÇAO
O problema

. ila aulomati-- z a ç à o con-tinua agitan-
do os meios
trabalhistas
norte- amen-
canos. São asexcelências
do regime da
livre empré-
sa. Há pou-co, o presi*dente da

Sá^ rXV1"6 qUe. "A a«tt"tSí&esca a ponto de cohverter-se em». «»«idlçfto para o pais, qõe^ poderá S»?*1"uma eattsrf iohn^Xy^Sden*
te da ÜS Ihdustrles Ine di^e a iím. ...2com(»ftfto do senado dos EUA quTaatX";««*» da automati^oTbJt
à m^He'°br,t e as condições devida! quc'
prSmrZfír Para eliminarem-
%i^í\ i™. .lmo de ma|s de 40000 nor«emana. Rebateu êle também a tZ» it. ««Ium desempregado pela automatSçâí no

êèêS-
^***ÍW*»> *^^mmT' . I

clamando os industriais
sindicatos a desenvolver

con-o Congresso e osiniciativas

t com a mais viva alegria
?"e> em nome dos comunis-tes de iodo o Brasil envio-te, ao ensejo do transcursode teu septuagéslmo anivtr-sftrio nataliclo, nossas feli-citações mais calorosa» enossos melhore» votos.Os comunista» do Brasiladmiram em ti o dirigenteprovado do proletariado ar-«entino, um dos fundadoresda sua vanguarda marxls-ta-ieninlsta e o construtorabnegado do glorioso Par-tido Comunista Argentino.Tua vida exemplar, inteira-mente consagrada ao» supe-riores interesse» da classeoperária, da libertação na*eional e social do povo ar*gentlno, e à grande eáusado comunismo t da pa», co*loca-te ao lado dos grandesdirigentes mundial», cujo»nomes evocam a» luta» tio-rlosas da classe operária domundo inteiro, as vitóriasdo socialismo t da lute na-donai libertadora tm todoo mundo.
Saudámos em ti o pátrio-te conseqüente, mas Igual-

mente o revolucionário lati-no-americano que muito temcontribuído para o melhorentendimento e unidade doscomunistas e dos povos detoda a América Latina,através da prática exemplardo mais -'evado lriternaclo-nallsmo proletário. Saúda-mos, assim, em tu*à pessoae neste momento em que ostrabalhadores argentinos
festejam os teus lnfatigá-vels cinqüenta anos de luta,o Partido Comunista Argen-tino -v. o teu Partido *-,
cuja atividade admiramos eacompanhamos com o maisVivo interesse.

Recebe, querido camaradacodovilla o abraço bembrasileiro dos comunistas
de todo o Brasil, que for»-
mulam ardente» votes pelatua saúde « almejam-te
muitos anos de vida.

Pelos eomuhlstas de todo
o Brasil, fraternal e afetuo-
samente,

Lnh Cattoa Tnmm:

UCERDA COLONIALISTA

..siaWm^ttSíjtys-
Ve a° cqree,eenrnSlrft, °- ««vaaSta'*

PANAMÁ ORIENTAL

xlgiam» rerchief r-105
de mm «mnYfStefeffim1' ,

ar. aeSccSia $ m^m*^norte-amerteanos 'n% 
^rti"08 ,aatômic0SCentenas di» iaSi-iiu™ ,P°rtos • Japoneses.com p&lSSSS^ *$gm

aumentas naiitares ríorte-aínericanS *

,.!¦ :.. , :



•rswta W, , ,Wi#-^; ¦̂'•».*. l*t %»'••#

r:"»****** d j|-*-

Reíermülacão do Governe e Reforma UniversitáriaDominaram o 1 ¦ Conselho da UNE
BS? cone^^*-*Sos «srTnct5eti011' w'«clona-
•liana, encerrou-se un piA.

cue«t© do

en Florianópolis
<•* Ordem d© -na- dl»
tfCàode eontaa Oa direto-

tffií?*1*- ptm *"H «a-ciuindo-fie neste pontT «i.

2fe* atua<*° «•• «oví-niento universitário
rorrespondente a atual oe, if.ff10 *!• **«forma Ürúve".
elon • * j" «""*'• *•"*•' s° Ini-ciou a 5 do corrente, contou
25 • Pw-ença do, S"
&niea .dntt ün'°es ^ta-anal» de todo o pais fl

* Estudante» e rlV r

A. Ordem do Dio

."SSurea a»

§°«es no» diferente, em?.

.•1ÍR CTWfn«« demotv*.«rnçao da unidade que re na
L.d,a *-«n»anca que éle dt-SSSSíaa

Jçjjta *• trabalho t Rtla-
<*¦ 4a cttrttoria atual, k ba-•t do» seguinte» pareceres
•wrt u Contai: "Nó* mera*->n>- 4a ComiMao de Contas
^rt^^MOaoatl»»OrdU

&>#-»*-«.S3tf Wüsaatílscallrando «inucla-tantentea, contas apresentada, nelaTewurarla da UNE "laU?

oeaembro de 1841, verifica-

"*™«'» e conrortne aa nor-ma, ct^utuetonate-^ri.
me*-rta» e do Relatório d»Tesouraria". Sobra o R,i«

**M-*-*--^*a>^i-^----Í-*¦¦'¦ -'ffiffl,^'•,Y'-;**•**• •- "*>$?V;''

!^nS5Ud't,< m4«*m« «!"• «
•^Sí" do P<**w.do a m-penencla para aa futura»

to orlo da Diretoria Ull co-mo, aobre a necessidade do. reforçamento da políticaaasistenclal ao estirtante*Incremento dü trabalho nosentido de ser a UNI cadavez mai* levada fcs baaea,Quer ao .setor universitário,quer ao .setor da» camadasdo povo através d0 traba-lho conjunto com o, ónaaa
Popu ar; problema» da ms-trlbulçáo de verba» às entl-dades estudantis do* bta-
po». carente de um plane-Jamento detalhado, etc?

Niolu-6t»

O pronunciamento politl-
•Jtotoftr alttrmu daa medi-*-M positivas adotada» pelo

S!ÍIÍW bJ?»"«l». eomo o
da Petrobra» na importação
l0-;!*. ««bre o tabela-
SSHSJf1 ***** • •""'¦«to-aw wcolnre, etc. • -. ma-"K"'» Pela nec*Mde
mJK".!? .d* re*o«**ulaçio do
SSSíJW! em wntía partlclpaçio -tu, tTptvsen-

iaI.i. u d1as,n-«*íi impor-tante» rpsoiuçôea aprovada,.Outra ImpurlMiite decisão¦dotada pelo Omanho ita"
«*!?ibSl*'Ji« * Mm« ••««»contendo dlver-a, rtlvlndl-caçoe» urgente» a seremconqataUdt.s no terreno daReforma Universitária tn-tre aa quais destaca-se . doaumento do número de va-•** • j"íi!;!r,ula P*>ra todo»oa «xcedente, aprovado»

S?f. ?^meí vestibular*»,rata ultima resrolucfto de-
aI\Í/Í ,t?ns-onnar na ban-
unificar o» estudantes bra-
pai», estejam êle» on não •
jJJjeBradoa na situação da

SoHdoritdodt à Hm
Wotlficado» da» ameaçasque pesavam ,-obrf 0 Lire-torto Acadêmico da rNMpor parte da Conurrancno

a^eKrsrâ^W^*^qireie oraáo «atudaitill. emconseqüéncra d. crise Ret?
?.?H^.,r<> * m»tor*» do» es.tudantes da escola que lm-pediu a entrada de La.'".
i1*"0 "l^odu Faculdadee ima Minoria que qturl»«•Io por paraninfo cm su»
tei,ttJft ° Cttnwllw. a»Urtlòe» EstaduaLs, DlWorloSwiitrai, « a.s Coinlasòc,Mcviitlvat Nacionais parti*cantes da reunião de"ai .» '»»tor nti Itletíinfarani »opresidente du República nos"eM«.li.te» tènuus: -o Con."elhu dos KMudantc» reuni*d» .eni - .-ftortándpoli» decidiu

a Operação Palmado ¦•aDrlmêl?a Revn&qi*L?''.nM^'*1zntla no Bratai" primeira Revolução flociai reall-
••^llSt^ * ,M ' <JU' «*» ••»** ««tonde por

Sataim* di Cqafnoi
Em artigo reproduzido co-mo matéria paga em diver-80» JornaLs, Assl, Chateau-briand queima Incenso no»'l«r de Virgílio TávoraL-wnparaiido-o ao JuIk Pre-'

*í £ ,d'. Cí,r.1'' «"Prema
Wàrrcn ^ nld0•<• Enrl

****«m Sm it»
O cinegrafista

k. aproveitando, estranh»qiie tenha «urgido um Ear.warren »qul no Braxll, "H-
auinôr UBd0 "* "*uim* •

Paira dúvida .sóbre umPonto: a qual da» diu» e*.
P*cto» Pertence o artlculli-ta Chateaubriand. se aoteqüino» mi ao» suíno,*.

¦Jj »lrl após o cmummr

conqul-UsdoMiZS K.das mals «»•«

meira tente*1«fi ft,e*^°*nic* - Pr.1maçoe, — e a

AMANHA, SEXTA-FEIKA,
NO ISEB
ELEIÇÃO DO CTI

BancíZ^qu, ©8SS&^ ÍÍÜ "Z »í *•"
tio» bV.çoV™S wtA. r'nha vâ0 chortr de emo«lB. ««

Vaca Para Laçaria

nova espécie bit-Mgtct. am. „., -„„,. ,da* *«a oritem a súl. iLí ^-Te> e^nhfcl-
, C^^/â^»*toJ»woiuçtotii

'ida «oclal J
namumr.a-cTA-aes-"**-*-

«.«voes - e a vida etot-íi0».8.5/5 *r**ns*or-
Com e»s, descarta PMa'Sa,dIatt^:iedade.
xeram a chav»> ri. ~lJI, »e E-*8**s trou-
hlatória (fi »cirtfldeeP.lCaçâo cicntiílca da•um lei, k™Ú rt. ,iem íeu conjunto, tíe«eu» diílrente» ™*Lde^nvolvimPnto e dettàxmj, "ifi mod0' de produçio e mis
M^ot^dteLSUa8 ,e,a «Pecíflcaa* S5fe>r*tm ™nH*fl*Çoes e com as condlcèe^ ènír

«I * lá' i22S>H^h*c,m*!I*to da-no» i J^2ÍSS^ KTmnçado par»

Pio. oTmomenu^ ».P-íí?Jn.íí1aM,0r «•»"*-
oporiçáo «ti.T.^?^!^1* «""¦•«¦da a
transformação do trmtíallir.^ J?J?. m
neceuidade vital d) ^ m *»,to*elni
^id?wírSde2L,,ue Í2f 'to-ítoçlo -
ta7 d.^ü™it08.n,!Sa*a?-•.«5d**« cowre-

asaaSSSSat

*a tem seus
ia t da pré-tenta mmm «m*Tn.Sta0, » ^5?._•°eial t e também um* ri*n*..„ ?*Tf*c*

•l»tor «* dado7"ítai 3ta5£ nà° se P0116
Mmií.Q«.e li Drev^ão cientifica tem seusjgutea na» limitações da cléncu • *i nr*»<ca social de ctdaépoca. * *-* • prá'

trin. h. - tambtèm "-n» «*ncla - a dou-
SfdarteT/A ~ que mostr'*m «*a ne-cwidade objetiva, com0 produto do desen
SShSS&Í ccon*miÇo cawtallsta e èomõ
í*r>«Udo. d& açao revolucionária de uim?
»tei«mAaI en8e,ndrflda tambémfpd- "&!

t1WrÍ.n12: ° Proletariado moderno ú) Os
1 ^nrfif.nÍ2als dessa «««edade nova -
daíS^H001?-0!"1, ° desaparecimento™"*_.cl_aase« e do lotado, a eliminação rièi
tfflhí &tre ° traballio intelectuÇal°e otrabalho físico, entr* a cidade e 0 campo
?e r^fZrrem d0 ca/áter hist0*-«' d* que
Ãt iSfflf a J?r°Çríedade privada sobre&3£% o D80- Sf ,cJ?sses*a»«-- 

™
etc A íiiwKf; a dLvisto do trabalho,
.ífu Prevls*o de seu desaparecimento éassim, uma decorrência natural do conhe-
«me^t(Ldas c°ndiçôes de sUa ori^m " 

de
fnr1m?^1**tm.nt,ssa -petodade em trans-formaçSo. Por isso ~ dleia Lênln - Mane
?íme »SEr ° PwblPm* do Comunismo
?n™.tafDm i1"8 ít?uranÇ'* com que um na-turalista encararia o problema tíe uma

m^M^l^f^SsSm% %Jc!
nica e ciência, numa ubtea fona? hT ^S
S25S2? "°bre °»•tlo« te SSducalT ^L:propriedade de todo o noE li* - Ju *

cteoade em seu conjunto.«íTStÇwr-a-saB

BSatasríS-jS**«*«st
eSrtncfíiVmSr api,Caçâo «*ultitem,e às
ciai Vo e -*0 «-««envolvimento »o-
hihilf anV*Trís5í<l0 * fl «««olucdb - Ca-

400 intelectuais nacio-nalistat inscritos comofundadores do COMAN-DO^ DOS TRABALHA-
DORES INTELECTUAIS
CTi) fttráo reallear no
? «?*tao C0ÍTei-*e m*s,m 21 horas, no Institu-
te Superior de Estudos
Brasileiros (I8EB>, à«ut das Palmeiras, 55
IzS***^' * Assem-
W£ Oeral par» dis*cussio e aprovação dosBstatutos, leitura do re-latório das atividades já™*-«»W-». e deiçto doConselho Deliberativo daentidade, composto deM membros. Somente osmembros fundadores —

já inscritos até a pre*«ente data —¦ terão di-reltp a vot evoto.
Üma chapa já te tn-contra; o rg adiada,- ecompôem-se dos sejjuln*

tes nomes:
. ALEX VIANNY —

ÁLVARO LINS — AL-VARO VIEIRA PINTO— ANTÔNIO TEIXEIRA
FILHO — BARBOSA
LIMA SOBRINHO -
CARLOS ALBERTO
COOTA PINTO--CAR-
LOSLIRA ~ CAVAL*
CANTI PROENÇA — DICAVALCANTI— DIASGOMES — DOMAR
CAMPOS — EDSON
CARNEIRO — ÊNIOSILVEIRA — FERREI-
RA GULLAR — OEIRCAMPOS - GLAUCE
ROCHA — JORGE

AMADO — JOSÉ DEALMEIDA BARRETO —
JOSÉ LEITE LOPES —
MAURO UNS E SILVAM-°£FYR Fl5L« -
NELSON WERNECK
SODRÉ - OSCAR NIE-MEYER— OSNY DU*ARTE PEREIRA.

Outras chapas pode-rão ser organizadas, cor-rendo o seu prazo deinscrição até o início daAssembléia, quando de-verão aer apresentadas
para registro à MesaDiretora dos trabalhos
da mesma

cano seja violada autonomiado movimento universitáriocom fechamento ilegal dlrr-. wrlo acadêmico filosofiaun veríldatíe brasileira pt
JM"-1** vosséncla aten-
dações José Serra vg. Pre-ía«HHE-8*bre «•¦¦"¦"«•assunto Toram enviado» ou-
.^te,e«ramas às or-mnl-saeoes populares • à Oon-«rençío.

Ofkitti
í^.COll»MÍlheir0í, • diretores

balho» e resultados o Con-selhp Ordinário da UNt foium Importante el0 no pro-cesso de unificação do mo-
yimento estudantil brasl-leiro.
Mtód.ad/.wpress0l«*" no ClNrtt M Sintoextraordinário espírito de wmmt"
Uniões Estaduais presentes,r- fàssem ela» de oposição
n«Ôiiuaça° -T Ql,e «e irmã-naram num único objetivo-encontrar o melhor carni-nho para 0 avanço de todoo >nov mento; no» doeumen-tos finais

Vm giupo de banqueiro»
da Ouanabara (ainda movi-
dos pela lenerotfdade) fH
uma "vaquinha" 

para ar-
ranjar dinheiro, a Hm da»h«««r uma cata. de prefe-renda no Flamengo, para

í8!?' dela um centro de ir-radiação da campanha "CL-
tendo a casa "de prefe-renda no Flamengo*', a "va-

qulnha" na0 deve ter stdopropriamente "vaquinha":
deve ter »ldn "vacona".

SS-SSSü0 -Ç"-1 P01* «• de-
Sh? «Ü*.""? d* *c««» de
^!-0/8anlz,*cao estudantil

«, . evitando-se assim daqui na-Rio de Janeiro, 18 de 5aM.d!ünt* ««Nuer choque»,

*^SS!BKkS«SS?

mmm Entra CiMUrUros
qua

janeiro de 1W4.

NR agradece •
Boas Festas

^«bemot t retrlbuimo»°* rAoU* de Boa» »»ta» re-cebldoa da» seguinte» peS.fo*s * entidade*: Partido
&E,t\, da Vtneauela?Sindicato Nacional do» Tal-latoa», Culinário» e Panifi-
mi!íS^à,ariUinM; -ww
pttaiond t tenhora; depu-
Í2* ****** Neri; -^rtldoSoelalhta Bmniielro; Ager-
?w:. *i*'L,D(**a '«do;
^-'Ini1.-s»rtído Comunistada Colômbia; VaWemar A.-^agutítu; Unláo Monte-negrina dt Btttidaate» ae-cundário»; insUtut Za I«u-cávanjt Radnléaog Pokrtta

Sm'..0»1? **.»*--•«• An-drade; NaUonal Councli ofS^; instituto internado:nai de ia Pm,nr

d^e^**ç*e,,-ftarut1»- doadiíe™t« escalões de que se
K?f a ,»tr«tuí-' do mo-vimento universitário.
Paviffectiva.
((•Trabalhe

'^"«••r ao máximo o»
todo o Pais; faeer precre-
círnlntmd*.*lM^^Conselho entre toda» a»«£•« l»i««c«a atuiX no
a1"""- univeraitáriotendo como banddra cen-trai a Reforma UnlvetsiU-
in.2u*r^. P**"0** com

jgS •Pfesentado p\.JaWretoria t aprovado Selo

^•L^ Hí* l,0i ultimossei» meses da atual ge-stâo,tal» aao noatos objetivoscentrais no momento em re-
í*^.*. ^««f-ho reallaadoem Santa Catarina** ek o1/3» no* declarou o vicè-pre-
ffikiuí* Go«-denação
^SMg^ «atudanteFrancUco trnane de Holan-da Faria», repraseiitant,. doueara.

A ftcola dog Cabeleireiros
da Ouanabara publicou emdiverso» Jornal» um apél0 ao
•°*M«**dof Cario» Lacerda
para que este intervlt»-- naluta que a referida Escolaesta movendo eontnt n Mn-djçato doa Cabeleireiro, dome*«io Eatado.
Cabeleireiro» contra o Sin-dicato do» Cabeleireiro, éde que o Sindicato t«U h-zendo 0 jogo de um trvste

méticos- Mas, »e a luta icontra um tru»te, por qae Ique a Earola faa um apile
5«L!.Mr1**.Í!*l,cte,>*- -to-do do» truttaa?Ná0 há dúvida: o» cabe-lrireiroa da Escola «tio tmautêntica "guerra Ma" eon-tra oa cabeleireira» do «n-dicato. Maa ae Uctrda en-trar no brinquedo, « guerra
yal ficar meno» fria. tal sttornar uma guerta frasca,apenas. '

'fa

iD«üÍNSS?eADNDa,OBRA8DB
10 DIAS QUE álAURAM 0 MUNDO

mai* impressionante e fiel relato da Revolução «ovit- P««o: cri 1.000M
MtXICO REBELDE

o
tica

Fae-nos reviver, num esUlo vibrante, fato» d» n*vni»
 Preeo; 0r$ 4M,M

Adquira essas obra» pelo Reembòi***, Pt*i*í
£?,.LÍÍÍRAhRIA DAS -wndeirÀs PwtaI
Rua Rlachuelo, J42, loja aSAO PAULO ícapitalt

^n*^^^^*»»»*ã*ã-*-»i« ¦^'^''''''•''•'''-'•''''''''''''''^^'••¦¦•i^^^^^iàsiiii

romanet
Ani-ámeme i, -*,! -0 

pio nosso de «ui.
-mis Aboska contimM am .... ......:i„.<le Persuasüo r» olhsr ifo <,,,« „-s ^,sms ,mt'w '™1»»*« <le mas mios:— 1V6 Denissovili-ht O aue

ima dai hoje".
sua cantilttia, |mi<Io mais firv»

apertanrio-llie *u

Um Dia na Vida de IvS DeiiissovitcF
Alexandr Soljenítsín
Tradução dé B. Albuquarqua

que maude um «acotí Í**._*.2"h 
' ''ai0'*** pcH"' * lhm '*•"

...•u^^W-^-J!" mnn^° P»«« os homens, »'n m^ **
faca STjJ PreCÍr reMr pw,«",<" •« »I"Sta-a desaparteçr ai fe«cS-do mal de nos* co.

A lâmpada não está
e até coser.
AliosMca, »o ouvir que

muito longe deles rfe modo n„r rnHem

Slnikhov louvava a Deus, volta-seter* Me.
Voeè ré, lv* Denissovitch? Sua alma ntesm. ,**i. --

^mdrt^-P0rA?^ ^/Vi^f 
""*

SbaMwv mira Ahoshkà de soslaio. Os olhos br lham»,.«omo <h»» h.-.nhas. **eSp(>,*rf,: 
coni um suspiroT 

hnMmAht
Iorque as orações, Aiioshka sâo i™,„ ,c i- >, .

que nó, fa.emos, ot, * perde,,, óWmScrenT 
* ^'^^

-Jiante do barrado do egtado-ntamr existem quadro e»i*,«de madeira, lacradas, que ò «K*ri*«.,in -i- serv?^ e*r*dâí
nessas eaixas

mes, terei a resposta.  ™M' <1°ntro ,lc
Alas rlão a receliem. Ou llres

c carimbo "indeferir.*.;
- Se suas orações «5o foram ataiWlidas, Ivã Denissovitel, 

'
e porque voce rezou pouco, ,„al. sem fé \ ora,-3„ lu
«mia,AmC! E C"150' ** f'ÍZ S »'»•' '"^••''¦- °5nSi; *""

Sliulchov

que o cucarreirado doesvazia todo* os meses. Muitos Wüm iólicitaçec» tih esperam, contando os dias, dentro' de dois mes,Um mes, terei a resnosta
derolvem a solicitavão eom

e ela

ao

Pois

íaçnes, Denissovitch. Alioskade posição para estar

cigarro e pede fogo

X uma vi as
imHitanhas.
de. batistas,

sorri, iromcò, enrola outroestoniano.
— -Vão me venha com bwtmias. Alioslifca!montanhas andarem. Ciam que t-mbé*, ,„„„., vi

J, «cs por exemplo, estavam no Cáucas,,. „,„ montír-*ando todos. Viste «ln.-m, J|W a„fa^.Que inieliaeis também! A qmmvmolestariam, re-a.nlõ-n Heus*
-Itó a,tod0!i a '"""* coisa: vinte e cinco anos. Torou* |,a'algum tempo guc o limite único é vinte c ei.ico anos- Alas acontece que isso nós não pedíamos em nossas pre.áKora em seu elemento. Muda
_ ru » • ",a,s ')Crt0 (lc Shukhov com seu evangelho.- JJe tudo que e terreno e perecível, Detis nos mandouVlir

— 109 —

•*»pa. u mie nat-ci-A nm n.,,«j i«-".\«u •• nms ne
"ma misír" JtT0 Ch„T%i nPa''* 

°S l™™*> "Sn **"* *
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Dei morto», e d<wnn* de ferido*}
•*•

raraioa: uimiiLi Fuzila Campoieses Encontra. - , . .,de Palmares
Na quarta-feira dia 19,

eom a ajuda da P6rça Pú»
Mina ia Paraíba, os latifun»
stHAiioa do município de Mn-
ii, a 100 quilômetro» de João
Pessoa, promoveram uma
verdadeira chacina de ram-
poneses, matando dc« deles
a ferindo multo» outros,

* mau um episódio da lu-
ta da trabalhador du cam-
pu coatra a estrutura agra»
ria feudal que su lhe rwr-
ta a fome. Naquela região,
toda a cultura de açúcar,
que abrange srU muni»
olplos, pertence » uma sò
família. O camponês du ln-
tnura açúcareira não ganha
mais do que CrS 200.00 por
dia dr trabalho, c por isto
ae acha perpetuamente en-
divtdado nos "barracões",

aaitas mercadorias estão ln-
Sjeiramente fora do alcance
dr tão irrisório salário.
Acresce que o camponês só
ganha o dia quando traba»
lha.

As Ligas Camponesas e o
Sindicato Rural da região
apoiam os camponeses na
sua recusa das formas feu»
dais de remuneração do tra-
balho, como o "cambio". Mas
nem por isto a situação dés-
ses trabalhadores é alenta»
dora, devido aos salários
baixíssimos. Sào obrigadas,
3ra conseqüência, a faser ro-
çados para subsistir. Estaa
são as raíses da revolta dos
lavradores de Mari — a aua
situação desumana — e da
ainda mala desumana rea-
çào dos latifundiários.

Ganéncia

Com o aumento do preço
do açúcar, concedido recen-
temente pelo IAA, os pro-

prictárlo» daquela «rea nio
querem desperdiçar um só
palmo dt» terra: tudo deve
«cr canavial, Esta ganância«mia rega psra a neeeaalda»
de que Mm os camponeses
de. para poder manter-se
vivo*, faser os seus roçados,
V. o choqu« surtiu quando,
por terem sa chuvas vindo
ante» do tempo, os campo»
neses «e apressaram a la-vrar diversos locais, sem en-
tendimento prévio com os
latlfundlúrlos.

Chacina

O sr. Fernando Gouveia,
.gerente das Usina. Santa
Helena. São João e outras
propriedade» pertencentes
a familia Ribeiro Coutinho.
foi quem encabeçou as vlo-
lèncla». Dc inicio, aua Inter-
feréncla ae féz através de
um vigia daquelas proprli-
dude.s. que foi k fazenda de
um tal sr. Nèzlnho, para
ameaçar oa trabalhadores.
Como êste» o tivessem re-
pelldo, o gerente Gouveia,
em pessoa, conduzindo uma
camioneta aplnhnda de po-
lidais, escorou o* campone»
neses na estrada que liga
Mari a Guarablrn e fé/, dt-
«encadear sobre eles Intensa
fuzilaria. Os trabalhadores
defenderam-se como pude-
ram, com seus. instrumentos
de trabalho, para nào mor-
rer. Dez deles, contudo, per-
deram a vida diante dus
metralhadoras.

Raprssália

Em sua resistência, os
camponeses abateram o ac-
rente do Grupo Ribeiro, três
vigias e dois policiais. Com
receio de represálias por
parte dos latifundiários e
dos policiais, estão se rrfu-
giando nos Estadas vizinhos.

O camponês José Aroaca
foi levado, na madrugada.
seguinte, por policiais da
Força Pública, e até hoje não
se conhece o »eu destino.
Seus companheiros acredi-

tam lar sMo Ita assassina,do petos soldados que ocondutlram numa carolo-
nela;

Reforma Agraria
O salário médio L cam»

ponéa paraibano (cerca deCri 180,00 diários) e as lé-
luas de terra de que éle
não pode tirar nenhum be-neflclo para «ua subslstên-
cia, porque estão em máos
e só servem k ganância de
uns poucos privilegiados —
tal é a configuração dos
campos da Paraíba, origem

a Incentivo «tos morticínios
eomo o do dia II passado.O próprio governador da
Paraíba, *r. Pedro Oondim,
reconheceu Isto. Km entre-
vista quo concedeu em Re-
clft o Campina Orando, de»
clarou qu. » policia nâo é
a solução para o quadroeconómlco-soclal provocado"por uma legislação social
superada que cria uma ai-
tuaçào de fome • miséria".

E responiablllaou oa lati-
fundiários "por terem au»
bsstlmado a ação do govêr-
no e terem procurado agir
por conta própria".

Arraes Governa Com o Povo
RECIFE (Corrassswtton-

da de Irintti Pontlrs) —
A «Idade dt palmares, a 190
quilòmuros desta capital,
traiuformmi»Bt por 90 ho-
ras em sede do governo
pernambucano. O governa»dor Miguel Arraes, «com-
panhado de aeu secretaria»
do, diretor*» de Departa»
mento», pr sldentet de au-
tnrqulas « d» companhias dn
('«pilai tnlstii, assessore» fl
técnico», transportou-se na
manhã do dia 11 do corren-

Unidade Sindical da América Latina Vai
Surgir liin Belo Horizoite em Congresso
Abre-se amanhã. 24. no

salão dc reunloea da Secre-
tnria dc Saúde do Estado
de Minas Ocrals. em Belo
Horizonte, o CongreMo de
Unidade Sindical do» Tra-
balhadores da América La-
tina, convocado e promovi-
do pelo Comitê Coordenador
Sindical Latino-Amcricano,
do qual participarão cerca
de 300 delegados de 25 pai-
ses, para coordenar, em con-
junto, a reunificação de tô-
das as forças sindicais dos
trabalhadores latino niierl-
canos, em função d... luta
pela emancipação econôml-
ca e política dos paises con-
tlnentals.

Conforme declarou à lm-
prensa em entrevista cole-
tiva, segunda-feira passada,
o sr- Luiz Figueroa Mazue-
Ia, secretário-geral da Cen-
trai única de Trabalhadores
do Chile e membro do secre-
tariado do Comitê Coorde-
nador Sindical Latlno-Amc-
ricano, o Congresso de Belo
Horizonte "i mais uma eta-
pa de um prolongado traba-
lho iniciado, há seis anos

por diversas confederações
sindicais e outras sgremla-
ções operárias unitárias da
América Latina, com n-ob-
Jetivo de criar as condições
para superar a atual dlvl-
sao do movimento sindical,
em todo o nosso continen-
te".

AmplHuda
Falando em nome dos res-

ponsávels pela realização do
Congresso, o sr. Luís Flgue-
roa Mazuela afirmou que o
Congresso se caracterizará
por uma grande amplitude
e pelo "respeito a todos os
pontos de vista, porque os»
tá profundamente animado
do propósito de unir os tra-
balhadores da América La-
tina".

— Propõe-se — disse —
em primeiro lugar, a anali-
sar as condições de vida dos
trabalhadores da América
Latina no tocante aos sis-
temas de salário, seguro so-
ciai, desemprego, saúde,
educação etc. Procurará in-
tercamblar experiências

acerca doa métodos de lu-
ta empregados para a con-
quista do bem-estar dos tra-
balhadores »» „ progresso
social. Propõe-se também a
examinar us problemas ge-
rals doa povos da América
Latina em relação com seu
desenvolvimento e a neces-
sldade de promover a uni-
dade e a ação dos traba»
lhdorcs junto a outras fór-
ças patrióticas, para lm-
pulslonar o desenvolvlmen-
to Independente, a defesa da
soberania e a autonomia
dos povos. Neste mesmo
sentido se analisará o pro-blema do exercício dos di»
reitos humanos e daa llber •
dades públicas . sindicais
e a solidariedade mútua
entre os trabalhadores e os
povos contra a opr»í*ío
doa monopólios imperialls-
tas.

Depois de 15 dias de greve

Trabalhadores Rurais Conquistam
Novas e Importantes Reivindicações
RECIFE (Do correspon-

dente — Nestes primeiros
dias de 1964, os trabalha-
dores pernambucanos come-
çaram a dar demonstrações
de orgnlaaçáp e unidade,
reivindicando seus direitos
e, inclusive, indo à greve
contra a prepotência dos se-
nhores patrões, que tudo fa-
zem no sentido de transfor-
mar Pernambuco numa"terra de ninguém".

Além das greves dos ma-
ritimos do Lóide e da Cos-
teira dos securitários e dos
trabalhadores em petróleo,realizaram os trabalhadores
rurala da Usina Muribe-
ca, durante IS dias (26 de
dezembro a 11 do corrente
mês) uma greve em todos
os engenhos daquela emprê-
sa. reivindicando, além do
pagamento do 13° mê.s de
salário: inscrição de acordo
com o art. 7°, letra "b", da
CLT, e da Portaria do DNPS,
do pessoal da lavoura cana-
vieira no IAPI (regime da
Lei Orgânica); indenização
aos menores e mulheres
demitidos e pagamento dos
dias de greve.
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O Movimante
A greve da Usina Muri-

beca foi deflagrada pelo
Sindicato do» Trabalhadores
na lavoura de Jaboatáo, sob
a ameaça dos patrões de
não pagarem a gratificação
natalina 'no ano passado,
somente após uma greve de
mais de três dias, é que
foi cumprida, em fevereiro,
a Lei 4090! I tendo o seu pro-
prietárlo pago, finalmente,
o chamado 13° més.

Ora. pagando a gratifica-
ção de Natal, os patrões en-
tenderam,, no entanto, de
não pagarem quatro dias de
greve, sob a falsa alegação
de a mesma ser ilegal.
Cumpre ressaltar que todas
as outras usinas, em Jaboa-
tão. já haviam pago, antes
do Natal, a referida gratifi-
cação de fim de ano; e o
sr. Frederico Maranhão,
proprietário da Muribeca,
depois de haver-se compro-
metido a isso não o fèz, Ê
escusado salientar-se, ainda,
que, em outubro último hou-
ve outra greve naquela
usina, pois o seu pro-
p r 1 e t á r i o contrariando,
inclusive o seu sindica-
to, insistia em não cum-
prir o Contrato Coletivo de
Trabalho vigente, realiza».-
do descontos Ilegais nos
minguados salários que pa-
ga. E foi, ainda, na sua
usina que, na última greve
geral, saíram mortos dois
camponeses, depois de agre-
dldos covardemente peloscapangas do sr. Frederico
Maranhão.

Finalmente, depois de ee

trabalhadores rurais de Ja-
boatão, pela palavra do seu
órgão de classe, haver afir-
mado que, se o caso da Mu-
rlbeca não fôsse resolvido,
entrariam em greve geral
em todo o município, foi
feita uma proposta conci-
liatórla de parte dos em-
pregadores, aceita pelos tra-
balhadores numa reunião
na Delegacia Regional do
Ministério do Trabalho, da
qual participaram: os srs.
Frederico Maranhão, dono
da usina; o advogado do
Sindicato da Indústria do
Açúcar, Paulo Rangel Mo-
relra, José Evangelista Ne-
pomucen0 e Rildo Souto
Maior respectivamente pre-
sidente e advogado do Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Lavoura de Jaboatáo; Ama-
r0 Oliveira, presidente em
exercício do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
d0 Açúcar, Antônio Fausto
do Nascimento, Secretário
assistente e o governo do
Estado; e o delegado regi-
onal do Trabalho, Enock
Mendes Saraiva.

O Acordo
O acordo firmando, ¦ que

pôs fim ao movimento, ficou
assim consubstanciado:

Io) Os trabalhadores da
U s ina Muribeca voltam
ao trabalho no dia 11 do
corrente; 2o) A Usina, com
o aval do Sindicato da In-
dústrla do Açúcar, paga ln-
tegralmente os dias de gre-
ve, até do dia 15; 3o) Fica
assegurado à Usina e ao
Sindicato da categoria eco-

nõmica promover, em con-
Junto ou separadamente, pe-
rante a Justiça do Traba-
lho, reclamação sobre a le-
galidade ou não da greve
No caso de decisão final da
Justiça sobre a legalidade do
movimento, considera-se de-
finitivamente encerrada a
pendência. No caso de deci-
sã0 pela ilegalidade da gre-
ve, em instância final, serão
compensadas a s impor-
tãncias pagas da seguinte
maneira: aos trabalhadores
da lavoura não mais .se-
rão pagas as parcelas men-
clonadas na cláusula 7* do
Contrato Coletivo de Tra-
balho vigente, referente àa
diferenças do 13° mês de
salário, ficando as mesmaa
suspensas até decisão final
da Justiça do Trabalho e
devendo seu pagamento ser
efetuado, caso seja reco-
nhecida a legalidade da pa-
rede, 24 horas após a la-
vratura do acórdão. Em easo
contrário, consideram-se as
mesmas quitadas. Quanto
aos operários da indústria,
devolverão em 12 parcelas
Iguais e semanais, as impor-
tãncias recebidas, depois de
decisão final da pendência;
4U) Ocorrendo diferenças
entre a importância paga
pelos dias de greve e as par-
celas do 13° mês referidas
no Contrato Coletivo vlgen-
te, fica asegurado á Usi-
na Muribeca processar o
respectivo desconto em 12
semanas, em parcelas iguais;
5o) Não haverá qualquer
punição em virtude da par-
ttcipação dos trabalhadorea
no movimento grevista.

UnieJode
A terceira questão a ser

examinada pelos trabalha-
dores latino-americanos em
Belo Horizonte, em seguida
ao examR daa questões an-teriores e à luz desse exa-
me, é a do estabelecimento
das medidas adequadas "pa-
ra avançar — disse Figue-
roa -~ na ação unitária em- -
preendlda, tendo em conta
a realidade atual d0 mo-
vimento operário • suas
perspectivas, considerando-
ae que a dispersão sòmen-
te favorece os interesses dós
exploradores e que. à me-
dida que avancemos no ca-
mlnho da unidade de to-
dos os trabalhadores de
nossa região, será possívellutar com êxito pelos dl-
reitos dos trabalhadores e
pela emancipação e pro-
gresso dos nossos povos".
P-rticipantas

Além de organizações sin-
dicais nacionais dos paiseslatino-americanos, confede-
rações, federações e sindi-
catos de diferentes entida-
des internacionais, compa-
recerão ao Congresso repre-
sentantes da Organização
Internacional do Trabalho,
FAO, CEPAL. elementos ob-
servadores dos Estados Uni-
dos, Uniáo Soviética, China,
França, Itália, representan-
tea da Confederação Inter-
nacional dos Sindicatos
Cristãos e outras organiza-
ções.

Brasil
. A delegação brasileira ao
Congresso compor-se-á de
110 representantes. A Con-
federaçáo Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria
iCNTO), que foi, entre as
diversas entidades nacio-
nais, uma das que mais co-
operaram para a realiza-
çã0 e êxito do Congresso,
terá um» atuação perma-nente. Mais de 200 organi-
zações sindicais de todo o
Brasil comparecerão ao
Congresso, para prestigiá-lo.

Em Minas, as mais im-
portantes categorias de tra-
balhadores estão há dias
mobilizadas, por intermé-
dio de suas entidades re-
presentatlvas, para dar ao
Congresso todo o apoio ne-
cessário.

toa Palmam, para ali res»
Usar o Encontro com 17
prefeitos da região sul da
Zona da Mata.

Não obstsnte s falta de
gasolina, temporariamente
racionada em virtude da
greve dos tratialhadorea na
distribuição doa produtos
petrolífero» acorreram a se»
de do Encontro milhares de
pessoas, não somem1 dos
municípios participantes,
maa também de outros mu-
nlclplnt r regiões do Estado,
principalmente desta capl-
tal, Palmares íoi pequena
para acolher o grande nú-
mero de visitam s.

Os Porticipantas
Do Encontro de Palmares

psrtlciparam os municípios
de Água Preta. Amaragl,
Barreiro», B:lém de Maria,
Catendc, Corte». Escada, Ga-
melelra, Ipojuca, Joaquim
Nabuco. Palmares, Maralal,
Qulpapá, Ribeirão, Rio For-
moso, Scrinhacm c São Jo-
sé da Coroa Grand . Êstes
municípios são governados
por prefeitos das mais dlver-
sas tendências políticas e
ideológica*, mas. como Já se
fêz com as comunas do Al*
to Sertão.vforam convoca»-.,
dos pelo governo de Per-
nambuco paia o debate'
franco da região e de cada
uma das comunidad s, a
fim de encontrar solução
para os problemas do povo.
k base da cooperação e da
soma de esforços.

Falando na abertura do
conclave, disse o governa»dor Miguel Arraes: "A ra-

zâo dêste Encontro, que ago-
ra promovemos nsta cl-
dade de Palmares, não é vir.
demagògicamente. a n uncinr
qur; vamos resolver todos os
problemas dos municípios; ,
«e tivéssemos condições de
resolver todos os probl mas
do povo pernambucano, és-
ses problemas já estariam
sendo resolvidos e nós esta-
riamos em condiçfi:» de
prometer todas as soluções
aqui pleltadas". Dcmons-
trando ,mais uma vez o seu
espirito realista, prosseguiu
o governador: "Somos um
Estado pobre sem grandesrecursos, * quando se é po- .
bre e s. dispõe d"1 poucos
recursos é necessário apli-
car esses recursos no que*essencial á melhoria das
condições de vida do povo".
E depois de outras consi-
d'rações, concluiu o sr. Mi-
guel Arraes: "Esta reunião,
pois, tem p<>r finalidade ve-
rificar. primeiramente, as
prioridades de serviços nos
diversos municípios da re-
gião; em segundo lugar,
aqui estamos para apr"n-
der com os aenhores prefei-
tos, com os vereadores e
com o povo, aquilo que é
mais importante e mais ur-
g°nte fazer em beneficio
das comunidades. Encon-
tros e debates como êste é
que nos auxiliam a nao
planejar de cima para ba-i-
xo, como se conhecêssemos
tudo t todos os problemas".

Questões am Debotes
Definidos os objetivos do

Encontro, iniefaram-se os
debates em torno dos pro-
blemas de educação, mora-
dia, saúd? e higiene, ener-
gia elétrica, estradas e
obras, agricultura-, abasteci-
mento, fomento da produ-
ção e outros. Para cada um
desses problemas foram en-
caminhadas soluções concre-
tas e> imediatas. Algumas
providências mesmo já ha-
viam sido tomadas antes de
com çar o Encontro.

O Governo levou para o
Encontro um conjunto de
providências a serem pos-
tas em prática, imediata-
mente, e algumas obras
com prazo previstos parasua conclusAo, ainda neste
primeiro semestre de 1064.
O único problema1 com tér-
mino prvisto para o fim
do atual periodo governa-mental é a erradicação do

analfabetismo na tona em
debate; a batalha começou
no dia seguinte ao encerra-
mento do Encontro,

Utilizando novos métodos
de administrar, o Governo
Arraes realiza, com in t
Encontros com Oi prefeitosdas diversas regiões do Es»
tado, uma completa revira»
volta p o lltlco-admlnlstratl-
vo. Aprofundando o conhe»
cimento sóbre o» problemasde cada município, o Govêr-
no sei dona aquel»» mais
indispensáveis, os chamados
prliiriiàrlON. faz o plano o
parle para o Encontro com
os prefeitos, levsndo, Inelu-
aive, as verbas necessárias
para o Inicio das obras.

Se para o Encontro do
Alto Sertão o gov rnador
Miguel Arn««» levou 1,6 bl-
Ihan d» cruzeiros, para o
Encontro de Palmarei n
Executivo pernambucano li-
berou a verba de 316 hi-
lhões de cruzeiros, sem fa-
lar na. v rbas que vão ali
Str empregadas na constru-
çáo da casas populares nelo
Serviço Social Contra o Mo-
cambo. As verba» liberadas
prdo Governo estão assim
discriminadas:

• - Construção «• conservação'"do estradas - • Cr? ........
L712.000.000.00.

Abast. d'ãgita, perfuraçãode poçoá f construção de
chafarizes — Cr$ r>o,ooo.ooo,oo.

Eletrificação de cidades e* vilas — Crs 216.000.000.00.
Construção de escolas e

ambulafõrios —- CrS 
12S.000.000.00.

Ampliação de unidades
sanitárias — Cr$
68.000.000,00.

Assistência médica e den-
tãria. com "rfilpe móvel —
CrS 81.000.00000.

Centro d<? Trcinomento de
P.i'ófcMôrè,<. -- CrS
180.000.000,00.

Alfabetização de adultoscr$ no.ooo.nno.oo,,
Desenvolvimento AgricolaCrS 159.000.000.00.
Total -- CrS ..•

3.160.000.000,00.
Homens e máquinas fo-

ram mobilizados pelo govér-no de Pernambuco para rea-
lizar êste grande 

"programa
de trabalho qu", não sendo
uma solução definitiva, vai,sem dúvida nenhuma, bene-
ficiar toda a região, cobrin-
do uma área de 5.260 quilo-metros quadrados, criando
melhores condições de vida
para uma população calcula-
da em 400 mil habitantes.

Apoie Popular
Em todo o seu desenrolar,

o Encontro de Palmares re-cebeu vivo e caloroso apoio
popular. A cidade estava
em íestn. Por toda parte,inscrições e faixas com os
dizer.es: "Arraes-65". As r.u-
niõos para debates foram
sempre assistidas por gran-d? massa popular, princi-1
palmente camponeses. As
palavras do governador e
s us auxMiares eram acom-
panhadas com extraordiná-
rio interesse e constante-
mente aplaudidas. Quando
se discutia, por exemplo, o
problema de saúde, aflorou
o caso do despejo de r'si-
duos industriais nos rios de
toda aquela região, um dos
fatores do alto índice de
moléstias e de pobreza de
toda a zona1 da Mata, — o
governador Miguel, Arraes
disse que o d?spejo'das cal-
das das usinas nos rios tem
que terminar; não está dis-
posto a deixar o Governo
sem que seja posto um pa-radeirp a ésse crime contra
as populações da zona ca-
navieira. "Apesar ds Vr em
mãos a lei que permite pôrfim a essa prática, disse o
Governador, mantive nesses
onze raeses entendimentos
para que os senhores indus-
triaiR tomem medidas a fim
de que os resíduos não se-
jam jogados nos rios, En-
tretanto, advertiu, a nossa
tolerância, está se esgotan-

do", As palavras finais do
chefe do Executivo pernarr.»
bucano foram abafadas por
grande ovsçáo.

Quando o Dr. Jader <!o
Andrade, Secretario dt
Agricultura, disse que iria
distribuir terra» de S«rtão-
«inho com oi campone» s,
foi delirantemente .«piau- <-
do. Traia-*? de cerca »'a
1.000 hectare» de terra». I"-
cnllzadai no município t.e
Maraurl, terras qu- pc-rteti-
ciam * Companhia do Colo-
nl/açáo lextlntat. atual
mente em mão* «Ia Secn*-
tarla da Agricultura. Estão
»cndo uliimVliis a» provi-
déncla» para a »ua dlslrl-
bulção.
Faixas a Cartazes
Fciam

Domingo, dia 12. qua
o Encontro Ia chegando a(
fim, mllliates de campone*
srs chegaram ao local, con»
dii/.lndo tnixiis c iarti'/.-f
apresentando ax suas ie*
vmdlcaçoos eoriômlcus, pü-
litica» c sociais: "Deus nãc
vndeu a terra. Queremos
reiorma asrãria": "Lnü-
íundio. mttl"ta do imp"ri'>-
llsmo',': '.'Prisão para Júlio
Maranhão c .Josc Lopss".
Estes, íiio duis uslioires.
pro pri etários respectiva»
mente ela Usina Caxnng'- e
Usina Estrellana, que as-
«assinaram sete campone-
ses o ano passado, quando
reivindicavam o pagamento
do 13.° salário. O prinWro
foi autor intelectual do as-
sasslnatn de dois trabalha?
dores " o segundo particjr
pnu, diretamente, da chnci-
na de 5 assalarirdns. lia es-
planada d" sua usina.

Com a consciência da n -
cessidade da unidade e da
organizarão, os camponesas
fizeram Inscrever ainda em
suas faixas: "A união faz a
força. Viva a aliança opera-
rio-ermponesa"; "Unidos e
organizados ser-mos ma!s
fo: t ". Tendo cm vista .1
sucessão presidencial que se
avizinha: "A solução r)ara
63 é Arraes". "Papai Ar-
raes, aprrncier mos a irr
para votar no primeiro Pre-
sidente popular da R pú-
blica".

O homem do campo não
esqueceu o seu poderoso
instrumento de libertação.
Assim, entre as centenas de
faixas e rartav.es. alguns dl-
ziam: "Legalidade para o
PCB. partido político dos
trabalhadores". "PCB. van-
guarda da revolução bra si-
loira". "PCB. campeão da
luta pela reforma agra-
ria".
Sob Temporal
Era meio-dia quando, sob

forte temporal. Arraes en-
cerrou, em praça pública, o
Encontro de Palmares. Na
pressnça de mais de 8 mil
assalariados agrícolas; rc;'-
firmou a política traçada no ¦
seu discurso de posse c s"-
guida fielmente nestes P">-
meirns onze mes:s de sua
g stão.

"* PAZ e a coexistência
** pacifica concedem aos

povos que se libertaram dt
dominação imperialicta ns
melhores oportunidades de
renascimento nacional, <~>e
liquidação do atraso e da
pobreza seculares, de con-
quista integral da indepen-
déncia política e econômi-
ca.
Veja no número U de PPS
quanto deve o mundo ao
sistema socialista, lendo o
artigo de Luigi Longo "Slg-
nificaçâo e alcance mundial
da luta do Partido Comunis-'
ta da União Soviética."

PPS-Problemas da Paz e r
Sociftllsvmo, retifsía fedrice
de estudos marxistas e df
informação internacional
nas bancas, nas livrarias ou
na Rua da Assembléia 34,
salas, 204 e 304. Rio (Gb).

X.0 avulso .. Cr$ .W.OO
X." atrasado 5(1,00
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O jornal do homem da rua

TODAS AS SEMANAS NOS JORNALEIROS

*y
**>

*£-. O pensamefito de Leonel Brizola
O novo nordeste a o governo de Miguel Arraes
O qua pensa e o que quer a
Frente Parlamentar Nacionalista
A mobilização popular
O C. G. T.-a U. N. E,-a U. B. E. S.-o C, T. L
O movimento feminino-Os sargentos
e oficiais nacionalistas

• mais
O CINEMA BRASILEIRO

TEATRO POPULAR-MÚSICA DO POVO
CRIME E POLÍCIA - ESPORTE - LEITURA

PARA O POVO

. Redãç&o e Admlnlstraç&oi
Rua» San. Dantas, 117-Q. 1904-GB.

OI A 17 DE FEVEREIRO EM TODOS OS JORNÁLEIRCS

«» rir Rio, 24 a 30 de janeiro de 1964
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« Rtgalamerrtaçâ11a Remessa de Lucros
"-S-s-nsaias:

Firaonla da as»•***da aa cerimon •» at.

Uva dando mala um nal»»na sentido de dotaiTo »S2
ít&^,0Í8» Sw íuelí
nl2SLárâ,.te «pt«S»ta
•£üfl£ MtS? !*u «""envoi-vimento". De fato. foi um
Pftoo entre os muitos omainda precIsa-noTdTr ní««tada para aquele obj.-

-nÇ-,w»,t0 Cel-o Brantgoato seu antecedente o do

uma reforma de base do ca-pitei estrangeiro. Mas aniu»
^Jstoiff^^-StSta-JEi""' 8 «'VISOU SO•enaao, 0 que voitou dé»iefoi um substitutivo coiuei -
??•» »«-«t*nei. a menor
Pití e.Ad0 pro et0 original.*oai só pooer.ser deiinlòo
5u2S.Um, "V?0- Assim c»
5S*id.a * ta *- P00"-» P»o»
?~rí„»r* r«Iu»»«nenUçso
íp-íffk «.«.ue nsda pode»
didaSe em p"*"n-

Uma du virtudes da leie, portento, de teu regula-incito e, oentro déue cara»•cr, abranger o capitai es.trangelrp aplicado em em»
tendência em nosso Pais «alegislação sobre esse cap*Ui tem sido criar-lhe ia»vores, restrições ou proibi,çoes, segundo os setores daeconomia nacional em quese aplicam ou pretendamaplicar-se. Assim temos «d"P" «vos constitucionaisestabelecendo proibições ourestrições no campo das

de radiodifusão, na nave

Sm-Tmt tmmmm
*«w com a Instrução lll o

fb£SmmmS-\••outro campo tem-se aue¦•IWM levrundoVm^oíracondlçcoserituaçoM^íu!

doíeí." """ ptUt« ,n»*-u'

f-w» **• mm9mm
Histórico

teiíZ?. e,rt*,. Pub"eldadeMiidente a salientar a as»•Inatura fl0 regulamento 
"a

le. «in, airlbulndo-ihe
granei, slgnl!,eaçaoT Nessepar"c«'w convém nào mtieiaar conouz.r pelu llu»soes ou aparaiielaTiTie ,muregulamento dentam in»tactos os quatro blinócs ae
2«"*u qUli' ¦*«¦¦»*» noatatíeiiciénoia esiatuuca, «»P*.'su de uns poucos naueseitrangelros oeteaTíéa-mandam em nosso Paia oPoder politico que essas em-presas exerce-* no Brasil
f.!2v*-d-toueles quatro bl-Ihoçs de dólares nào foidestruído nem sequer aba-tado. A Lei sobre" Itomuia
w apenu cortaram umuPouca* penss de suu asa?apararam alguns müime-
rtoüstes.*UM '*"" lmi>e*

ÍSLi *••••», P^uena cl-
tffi •»*°w-1-taV aquelestíustes se assustem e redo-
interferência em nossa no»

imí™íf,.da Pro8»«»nda deimprensa e rádio a favordos ísl'08 méritos de suas
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-...•.- jw •?"""• •••* «ave-gaçio de cabotagem, no daprodução de eletricidade sda mineração. Leis especiaismais recentes Instituíram osistema da Petrobrás e ou-tros. Por outro lado, comcaráter geral tivemos o De-creto-lel 1025, de 27-2-1846,limitando a remessa de Ju»ros e o retorno, matéria tia-Uda agora na Lei de Re-messa de Lucros. Posterior-mente, a Lei 1807, de 7-1-53cr ou favores para os capl-tais considerados de "ésôe-
ciai interesse para a econo-miànaelonal", oi chamadosinvestimentos e financia-mentos "íavorecldos".

Outra qualidade, mas nãovirtude, da Lei 4131.
&J-'-1?* e referir-se so-oretudo às empresas estran-
geiras e aos seus capitaissociais, ou declarados en-quanto os dispositivos sobreempréstimos sio poucos» re-"guiando aa tem de juros,etc. Excetuados, em certoscasos, os dispositivos sobrebens e depósitos no Kj-t--rlor', e poucos outros, a leitrata e de empresas estran-

geiras. Assim ocorre, é evl-dente, quanto ao reinvesti-mento de luoros, ao "çapl-
Ul suplementsr", às nor-mas de contabilidade emesmo ao que toca à assis-tencla técnica,, às patentese • respectivos "royalties",
aos dispositivos fiscais (im-
postos sobre lucros e trans-ferèncias).

— -~ •>i*.vg lllUSilU.) UCempresas e imclatlvu.
?„E •yWente que os prole-
rp5.«fSrgI°* •**«•**••*-» -Celso Brant e a lei que dé-les decorreu, definem uniata« do processo históricomaicado pela expansão das
t& 5ro|MMl,t*s nos ul-timos des anos em nossoPais. As lutes que propl-c*«ram « Lei de Remessade Lucros e seu regulaaen-to sao u mesmu que tonos trouxeram outras vltó-rias. Entre elas destacam»se a criação das Usinas de

Jí"» Rfdonda e Acesita.dá Chesi, de Purnu i ttés
5ftfta«* * Çta* Nacional d.AlcaUs , a Petrobrás e éuàafábrtousulr-édlattu.VM:
cento decreto do monopólioda importação de petróleo eoutras Iniciativas. 8ábumesmas lutes e correntes
políticas progressistas queestão exigindo a Reforma

Na caminhada Ininterrup-
te qut vsm praduaindo esses^to **^°ta» *S-baram feridos pelu armasda reação; muitos civis emilitares, trabalhadores eestudantes, homens • mu-lheres sofreram processosIníquos, foram encarcera-d°s«Ptf"tutaoa Perderamempregos a posições. Todosestes são co-autores da Leide Remessa de Lucros e deseu regulamento, em quePesem suas deficiências.

ASSINANDO

ra d«éS7^iSJ5ópo,llsJ.na ÚItima «xta-fei-ra, aezenas de dirigentes s ndicais Háer-* nnu»icos„ parlamentares, oficiais da 
? 

Forcas^ Armffi"
Krri.,HMÍ,,tÍ,r í 

*M,natura d0 decrcToTrciSmcn:
da5fen1?h ,ÍAremeMa de lucros. Pele Sdenfeda -República, Na oportunidade, falou o arjSS
Çtatitet 

ressaltandoV importância?& a?o.Vní
SaVr^fíffi^S d?i Trabalhada' £u 5
5EJ1,0 *}$£& bancário Aluislo Palhano (ore-sidente da CONTEC) que reiterou ao presiíentada
ru — diz o artigo 12 doregulamento assinado *--aquela estabelecida no Pais.

I*-,a í.oto.ídetenha o con-trole, direto ou indlretamen-te empresa rcom sede noSSmfUmmt
estornos letáhdo emémíteo texto do regulamento pu-bliçado pelo Correio da Ma-nni, de dezoito do correntenão podendo considerar éevidente, alterações dé tèx-to que às vezes ocorrem na
publicação pelo Diárto Ofi-
ST.1.' Pf <>u»1,.uer modo, a

SSffi.J? *WÇ-tímÇ| de1 seuconceito correto

Subsidiárias,
Reinvesfimenfoi, eic.

^Regulamentar as condi-
Çoes em que podem seraceitos empréstimos exter-nos e sua aplicação, regimede prazos, juros, garantiase pagamentos é matéria, narealidade, de que os nossoslegisladores ainda náo co»Kitaram. Os dispositivos vi»gentes sobre financiamentos(importações sem cobertu»ra, cambial imediata) não

passam de pequenas e oca-sionals tentativas infelizes.E nao há dúvida de que,

. Em nota publicada poreste jornal em cinco de de-zembro último comentamos
çom certa larguem o proje-to de regulamento elabora-dp quando p sr. CarvalhoPinto ocupava a pasta da
fazenda. Mostramos algunssenões daquele projeto e re-
clamamos dispositivos queinterpretassem mais Justa eclaramente alguns Atigosda lei. Posterlormen-
te anunciou-se que o Oovér-no estava elaborando outroprojeto e três dias antes desua assinatura o gabineteda presidência da Repúbli-ca distribuiu noto à Irnpren-sa Informando qus o proje-to anterior tinha sido me-morado em alguns pontos.Sn fato assim nos parece

Sque 
aconteceu. Entre os dis»osltivos retificados, ano-imos p què define de mo-

Jr imAl*. . correto o termo"subsidiaria" c o que esto-oelece o pagamento de'royalties» , wutínclatécnica."Cons!derar-se-à subsidia-ria de empresas estrangel»

«rS,1*Sto..'10 P«Mmento de"ro>aitles'\e assistência téc-nica e de outros tipos, o
í™ta*o ánterlar admitia olimite máximo dé 4% paracada uma dessas duas es-péçlei; o regulamento asii-nado/ mantendo os 6% ps.
ÍL deduções nos declara-çoes de renda" estipula queo montante a ser remeti-do ou transferido por pa-gamento de assistência téc-nica e de outros tiposacrescido do montante"
du remçssas.de "royalUes".;.

n»o poderio exceder o 11-,mit« máximo, cumulativo,de 3% (dois por centoj docusto do produto fabricadoou da receita bruta do pro-duto fabricado e vendido".a redução é transparente,denunciando ou permitindoinsinuar-Be o mau desígnio,
Mém *r*nsparento, dosredatores dos dois artigosdo Projeto anterior, ties ad-mltlam remessas que pode-
ftam atingir até 10*» darenda bruta du empresas
que comprovassem o uso depatentes (5%> ? o recebi-mento de assistência técni-
ça ou de outros tipos (mais

Mas nem sempre o regu-torrente aluda ao cumpri-mento da lei; Esta foi apro-
dades e incoerências que oregulamento deveria afastaratravés de texto novo deinterpretação. Por outro la-do, es elaboradores do re-gulamento transpuseram edeslocaram grande númerode dispositivos da lei, o que,

no prazo exíguo de que con»temos para a redação des-tas notas, nos Impediu deum julgamento sobre vá-rios temas.
Por exaaiplo, o "registro

dos «investimentos.. ain-da que se trate de pessoa£?. «f. "i"11 -*<*«no *-•••••••
iJ-5?,»l.rtí 0tt eontro-lidas •• (parágrafo âfilèedo artigo 3.0); os "reinvesti-
mentos de lucros" atinentesa capitais estrangeiros jáexistentes no Pais... no
prazode 180 dias...•-• comoe sabido, os relnvestimcntos
preexistentes -- os lucrosrelnvesUdos antes da vlgên-ela da lei — constituem ma»téwa de alta relevância.E possível que cerca demetade dos capitais dos em-presos estrangeiras Instala-das no Brasil — estimadaem cerca de dois bilhões dedólares — tenha resultadodaqueles «investimentos. Ogrupo. Brazliian Tractionafinma possuir aqui cercade seteeentos milhões de dó-lares quando se sabe que,de capital próprio e de em-préstimos externos, nào te-ra trazido do exterior maisde duzentos milhões. Os res-tantes 500 milhões teriamdecorrido de anterior rein-vestimento de lucros, cál-oulos semelhantes podemser estimados a propósitoda Standard 011 que aquise Instalou em 1897 com otítu o de "Empresa Indus-triai de Petróleo".
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A Lcl 4 13.
Em nossa nota de 5 dedesembro último, já referi-da, demos as linhas geraisda lei e do anterior piojetode regulamento. Mas e ago-

faHaue' o-uando regulamon-tada, a lei deve entrar emexecução plena. Vamos,pois, repetir em outras pa-avru os pontos básicos da
jei e em seguida, apresen-tar alguns dados de compa-ração cpm o projeto SérgioMagalhães—celso Brant
que o Senado ' alterou emprofundidade e a Cáoiaraaprovou com a citada iptro-dução dos artigos 31 a 33<umite da taxa de remessasae lucros em 10%, exceden-te considerado como "capl-
to suplementar" sem di-reito a remessas de rendi-

SftS*! JSÊÍtí08,, 
tral«,hador« brasileirosem wce aos problemas das reformas de ba.**»? «vontuando a necessidade de ser alsimído com rapidí. 0"

maríín.e?.b0r!Í° F1* SÜPRA. ¦*-«« «Tterras às
SEÍ» 

rt]dovi". íerroyias e açudes. Na fotoo momento em'que o sr. João Goulart aranha miaassinatura ao importante decreto vendo-T 
*nS

S5veí;°!,BOVern,l50rtdo Estad0 d0 R^BaJger
dS Wa°ni.PrWÍdCnte reÇ,CÍt0 dR CNTI «•• c^

Importará" em que taisbons, valores e depóMiossejam considerados uroUu-to do enriquecimento üicí.vo "processo crliiiiiíãV' eto . seguindo-se o resuecti-sequesiro" (artigos 17 elbi;
.,— .determina .* elabora-
Çio de ''planos d* contas •normu gerais dé contabili-

, dade, padronisadss" a se-retaribedeclooapeiuemprê.
sas; cada empresa em cadabalanço deve discriminaros capitais, os empréstimose os lucros de brasileiros emseparado dos de estrangei-ros residentes no exterior,inscritos em rubrleu conta-beis diferentes (artigos 20 a

U~L*-»-»toaO: os limites ,ja mencionados du remes,su de lucros e do retorno(toxa máxima de 10%,
.°„.-e?c,edente consideradocapital suplementar", re-torno máximo de 20% aoano) (artigos II e SU-es** são os dispositivos,a nosso, ver, mais relevantese que deveai ter levado opresidente da República adeclarar em seu discurso

que 'estamos para dar maisum passo no sentido de do-tar o Pais dos elementos le-gals que libertem as forças
potenciais necessárias aoseu desenvolvimento". rp«necessário "libertar" essasforças — concluímos nós —*.{»".'-• «l»s se schamaprlsipnadas, escravizadas
por outras forças — as fór-ças lmperlallstas

mentos). Eis em resumo,nào rigoroso, os pontos-cha-ves da lei 4131:define "capital estran-gelro como o "entrado" soba íoiima de "bens, máquinase equipamentos, sem dispén-
,d,o.»nlj:laj de divisas". e o• introduzido" sob a~ formade recursos financeiros émonetários" (artigo l.™estabelece o registrogeral de capitais estrangei-ros sob todas as formas, odos relnvestimentos, do "ca-
pitai suplementar", das re-messas de rendimentos (lu-cros; dividendos, -royalties",
pagamentos de assistência >ou por qualquer outro ütu-lo (artigo 3.°); -
.- determina o registrodos capitais e relnvestimen-tos preexistentes (artigo

— os Juros de emprésti-mos sao os constantes doscontratos mas nào pode.11exceder "à taxa vlgoranteno mercado financeiro deonde procedemos emprésti-mos ; os juros que excede-rem a essa taxa serão con-siderados amortização dosrespectivos emprésti-mos (artigo 8.°);
*A~".a D.rest;aÇáo de assis-tencla técnica e de outrost Pos de assistência será ve-fWfW-J1' W 8UM0C • -ta-calizada "tendo em vista
!purí*r * •'•«vldade dessaassistência" (artigo, 10») * "

a remessa para paga-mento de "royalties" depen-de dá eomprovaçào da vi»gencia dos privilégios e pa-tentes, Isto é, de que estesnao caducaram" (artigo
são considerados "lu-

cros distribuídos e tributa-vels' as remessas de "royal.
ties' e decorrentes de assis-tência "que não satlsflse»rem as condições ou exce-derem os limites previstos"nos itens anteriores (artl-
go 13.0);
., ~ pi.0,ll* o Pagamento de'TOles" «entre filial esubsidiária", etc. (art. M>;estabelece "multa atêdez vezes o valor" do sub edo superfaturamento tarti-go 15.°);

regula a declaraçãode posse de bens, valores,depósitos no exterior; "a
inobservância do preeelto

e eiMiefo -do plane amen*to gerai da política do ea-Pitai estrangelro,,;•7 o citado Conselho da»veria "HtobeleceVTrtorldi-
?!* Jde tavesUmentos doacordo eom as necessidadesda economia nacional"; de-
«ní.iVW,,r a aP""«»o de
SSKS&& ««P-^eoes semnenhuma repercussão apie-clável; deveria "fixar o pta-so da exploração, para queo capitai estrangeiro ob.e-
tí.cá,í?l?;MV'nUgen«íU8-

a instalação de novasempresas ssirangeiru fica-va dependente oe licença;~ Proibia a instalação deempresas estrangeiras em«atores ou regiões onde ásempresas nsoionais estive*-•em atendendo às necewi-danes regionais;o lesouro Nacional eâí..ei?.1.dadMtor«*1|el'as oe
mÜhtmmfA ^^ ,*C**V*»"»
nr-rtmtm* d,4 i,r»ntlr em-prástlmos externos tomauos
por empréiu utrangelru;
•í^tatt «¦« credito a con-cessão de empréstimos aempresu estrangeirai;
#|K7 F0*-"** as empre.as definanciamento e lnvestimen-to de venderem no merca-do. nacional de capitaisasstórde emprést$

~,Ji. •-'•ofinanclamento
por intermédio de usuários
SíríSni90" •,uW,clv- ¦* ••"••
cfonâia * emPr*«-« na-

Veja-se como éssu itenssomados aos anteriormentechados da 1*U131 e tom-oem constantes do projeto
«»'«?.Brant conformam eestruturam uma lei geral
«rJ? a« "npré,a« •««•an-geiras. Observe-se que o

lecia regidos ou setores pa-ra funcionamento de em-
RJ*1**» Mtrangelru, fixava-lhes praao para "explora-
W" (funcionamento),"prS-bla empréstimos de eniida-des publlcfts a empresas es-trangelras bem como oueessas entidades lhes gsran-tissetn empréstimos exter-nos.

tsses nio seriam apenualguns passos mas o verda-

rti «W<Ta greforma Tcí:se no capital estrangeiromuo progresso substancialem direção a essa reforma,criando u condições decl-sívm para sua implantação.
Hkivras d*
Presidente

Significado do Projeto
Original

Os projetos Sérgio Maga-
£*M.\ Celso Brant, comoratos integrantes do proces-so das forças libertadoras,davam mais passos e bemmais argps para . necessá-rio llbertaçio. Além dositens progressistas da Lei4131, expressos em outraspalavras e mais decisivas,determinavam ainda, porexemplo, as seguintes medi-du básicas :limitava em S% ao ano

tlmbí* iUKs de *mPrés-
proibia a compra deempresu nacionais por em-presas estrangeiras;criava um Conselho deInvestimentos Estrangeiros,ineumbldo-o da elaboração

*°.r *•-«». embora reconhe*•endoqueaLslêisi . Mu
Mamento contêm dispo:
ftí-"''^ • Protr«-iís-•*• não podemos concordarcom certos trechos do dis-o."/» pronunciado pelo pre-s dento da República ao as-a.1,i*^il•u.é•• diploma. O sr.Joio Ooulart considera cer-to capitais estrangeiros co-mo colonizadores", refere-se a "outro tipo de capitalque persiste tenazmente otise Infiltrar pelas brechase rraquezas de nosso orga-'nismo econômico, com oúnico Intuito de ampliar

My\1 T* .a cuaU d0
5.1ÍS0 • da estagnação dorals'. Acrescento que "és-
m capital colonludor queembaraça o progresso nacio-nai nio merece qualquercontemplação". São espe-rançosos conceitos que agra-da ouvir pronunciados por
«m..5hi.ff d0 Oovérno denosso Pais.

Cumpre porém, salientar
que p eapltal 'colonludor"
• ° "*1M 

persisto tenasmen»te em infiltrar-se pelu bre-chás e fraqussas de nossoorganismo econômico" sãopraticamente, os aqui detl»dós ppr quass todas u em-prêsU controladas por trus-
."•,*« grandes paises capi-tollstu* O presidente mos-tra-se satisfeito com asnumerosas firmu estran-¦2Í2S <'ue ."«Ponderam ,0apelo que lhes foi dirigidoe vieram colaborar no de-senvolvimento do Brasil"
wí2 atando, o presidenteJustifica tais "apelos". Asempresu que teriam aten-dido a esses apelos mas,na verdade, vieram subtrair

¦/•"^jta-fos ds nosso de.•envolvimento, garantir».*e dominar nos»,\, mercadosacham-se enue u que, me»dJ.aânte .tavores coplosos.aqui Instalaram fábrica» deveículos, do máquinas dl»versas, de produtos farma»céutlcos, etc. Essu varie»dades da espécie teusto de»vem ser classificadas rlgo-rnsamente como componen*tes da fauna Imperlalista,espolladora e hUtéricamen-te estruturada sob o signoda pilhagem colonial.
Aqui parece oportuno re-ferir a conclusão a que jáchegaram Inclusive alguns•conomisiu da escola capl-tollsta. Ja nào há dúvidad« que os paises qus seacham nas condições donosso podem, de lato, dis-pensar qualquer espec.e decapital estrangeiro, o quenao podaaios dispensar e aavançada tecnologia Ja al-cançada pelos países aesen-volvidos. Certos capitais es-

;£"«?•"• «0° • forma deempréstimos em determina-du condições devem seraceitos e mesmo procuradosmu nào precisamos de em-presas e bancos estrangeirosem nosso território, k a tec-nologla avançada — as pa»tentes, ss permissões para *
produção e a assistênciatécnica e de outros tipos o"know how" em geral-po-dem ser importados ou ab-sorvidos sem a permanência
f-.a tastslação de trustee
toSiò0""13 em n0M0

Nio há dúvida de quepoderíamos ter instalado? aindustria automobilística eVarias outras por lntermé-
ÜíHi.de emP*'ei"»« nacionais
publicas ou privadas. Psraw o bastaria que, sem qual-
mmmt- ..apél° ,oâ tru»tas.
S°»n. ut*»»e,no? 1 habilmentealguns empréstimos exter-"°» •* P«zo longo, lnciuslvecom a área socialista; queconcedêssemos á PabncaNacional de Motores e ou-trás empresas nacionais oscoplosos favores com aueforam beneficiadas a Oene-ral Motors, a Pord e outrostrustes americanos e euro-peus.

O resultado dos "apelos"
e dos favores íoi o desen-

com A TmtSTm^tau apileados aa industriaem mãos de trustes estrsn-
gelros.

A lei 4131, de .3-9-62 —'a Lei sobre a Remessa doLucros — não remedela es-
fa situação, não retira aque- .lu trustes o poder politicoque, em nosso território•xercem diretamente e atra»vés da ação diplomática de•eus paises. o que fas éabrir caminhos de esperan-ça, encorajando u eorren»tes progressistas, mostran-do-lnes que essa aberturade caminhos é resultado desua ação e de suas lutai

pela definitiva libertação.
A Lula Continua

Desde logo cabe-nos o es-forço pela rigorosa aplica-
Ção da lei o de seu regula-mento. Os registros, as es-tatístiças. as inscrições dis-criminadas em balançoscontábeis por eles determi-nados são nossos Instru-mentos de fiscalisação • vi-gllància. Com esses Instru-mentos ganhamos certosmeios para acompanhar aação dos quatro bilhões dedólares que, nos termos daImperfeita estatística ante-rlor os trustes estrangeirosdetém Implantados dentrode nossas fronteiras, repe-timos, com quase toda suaanterior capacidade de es-pollação e com todo seu no»der político.
Cabe tombam às forças

progressistas Insistir naexecução dos itens de seus
programas, tendo em vistevencer novas e mais espe-rançosas etapas. E a tática•ó pode ser a que já vemdando frutos: insistir emretirar os trustes do mslornúmero de setores (eletnel.dade, petróleo, frigoríficos.automóveis, etc) e, ao mes-mo tempo, lutar por novalei geral que corte ma's asazas e apare mais ss garrasdos espécimes ImperiaMstu

que infestam esta terra.
^^^^ww**w*^tw^w^*^*'*-*»-i-**-*»*>»*»-»»-^^
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Vlm.ee rtaliaanda, noa riltlmoa diaa, amplos en*
tendimento* entre aa forças política* interfaaadas na
realliaçáo dM reformas de baae. Participando damas
geaift*^ o l'rof. San Tiago J)antan encaminhou ia en*
(idade* representativa*, daa férça* democrática* am
conjunto de HURe*IAe« de caráter programálico, dea*
linadoN a abrir o debate em torno de uma platafor*
ma romum, com a qual ne comprometeria a Governo
conalituido t-Ahre a bnw daquele** entendimento*. São
an reguinte* an hurckIiV. pieliminarcs, encaminhadas
pelo l'iuf. Sun Tiujio Uantat»:

A formação de uma Fren-
ir ropuiar, ou Progreáiiila,
tii.u ii nbjttivii de uar apoio
r cooperação ao pre>idrnieJoão Uoulnrl para levar adi-
nnic n-. reformas de base,

o uiuui Ministério, cons-
tii«mio .sob ii rubrica dc Mi-
ni.siii.ii dns reformas, nun
revelou ter base parlnnu-n-tar paia levar adiante aque-
le programa, com prejuízosaindn maiores à administra-
çao do Pais.

Dai n necessidade de lor-ma i unia ba.se política, com
Ia iro dc opmiuo pública eeficcncla tanio no Congres->o cono íora dè.c, pniíi ho-b.c cia apoiar qua.quer rc-io ma do atuai Ministério,
Essa bate resultaria dc en-tendimentos entre as lórças
politicas sabre pontos prag-maticos e nào sóbre pessoase lesultaria da união entrelor ças de esquerda e docentro.

Em vez dc uma definiçãofoinuni, de caráter idroló-
Bico ou doutrinário, a Fren-te i-e constituiria tomando
por base alguns pontos es-
pecificos do governo, susce*tivela de serem abordados
•través de medidas legisla
Uvas, ou administrativas.

Kssas medidas estariam.em parte, relacionadas comas reformas de base, e em
parte com a política geraldo governo.

A titulo de sugestão, sãofocalizados na presente no-ta, destinada ao Inicio deconsultas entre lideranças
políticas os seguintes pon-toe e medidas:

A — Reformai da Bota

1" — Reforme»
Agrário

— Reforma da Constl-tuiçao para permitir nas de-suproprlttÇÔes por Interesse«'ciai, o pngamento da In-dcnlzação em titulo* de va-. lor reajusta vel.
II - Adoção Imediata demedidas que independem de«Tíorma constitucional, mas,

que podem representar oInicio do processo dc trans-formação da estrutura agra-ria do pais, acclct ando-o eao mesmo to.npo disclpli-iuiiüo as reivindicações ho-
je apresentadas cm dlferen-tes áreas.

III — Introdução no de-creto da SUPRA sóbre a fai-xa desaproprlável de exce-«Vôcs cm favor da pequenapropriedade c da.s áreas ex-
pioradas adequadamente, eestabelecimento do principioda programação anual dcreformas em áreas selecio-nadas.

IV — Dlsclpiim legislativado arrendamento rural com¦I» máximos legais de rendade acordo com a cultura e
produtividade do solo: (II«à renovação compulsória doarrendamento; e (III) direi-to a compra da área arren-dada. ao fim de certo pra-zo, por preços baseados narenda.

.V — Apojo à sindicaliza-
Çao rural e medidas efetivas
para sua aeelciaçào.

»¦«-*¦»**»¦»»¦»»».»»._^»_

Sugestões Iniciais
Para um Programa
de Governo Que Faca
as Reformas de Base

» /.-.
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2° — Reformo
Bancária

Aprovação pelo Congres-so uo projeto enviado pelogove.no, com as emendasaceitas de comum acordo,de modo a assegurar, no to-cante ao sistema federalatribuição ao Conselho dePolítica Monetária e seus ór-
gáos executivos da compe-téncla normativa em mate-ria dc moeda e crédito, pre-«eivada a unidade do Ban-co do Brasil e no tocante aosistema privado, a democra-tizaçao e o parcelamento docredito evitando a sua con-centraçáo em setores ou cli-entes a critério dos próprio*banqueiros,

3" — Reforma
Tributária

I— Modificação dos cri-terlos do imposto de rendade modo a fazer recair sô-bre quem pode contribuir, omaior ônus do íunclonamen-
to das despesas públicas tinvestimentos federais.

II — Estimulo io Investi-mento privado quando en-
quadrado nos critério» rela-tivo- e preferenciais do pia-nejamento público.

III — Punição rigorosa dasonegação pelo Poder Publl-co das variações patrioio-niais dos contribuintes.

4° — Reformo
Administrativa

— Aprovação da refor-ma AMARAL PEIXOTO comas emendas de comum acór-do no Congresso Nacional.
II — Restabelecimento dosistema do mérito não só noserviço público federal mas,no das autarquias mistascom a criação de oportuni-dades iguais para todos.
ül — Modernização dos

serviços federais mediante a
mecanização, a racionaliza-
Ção e a adoção de processos
científicos . a v a nç a dos de
controle, computação e pia-nejamento.

S* — Reforma
EmpretarM

I — Modificação de estru-tura das empresas no sen-tido dc atribuir ao trabá-lhador, responsabilidades edireitos paralelos aos dossócios ou acionistas Impe-dindo que a mals-valia se-
ja absorvida na remunera-
Çio do capital.

H— Revisão da empresa
publica para assegurar a efl-ciência de sua operação e asua estabilidade econômica.

*° - Reformo
Política

t

— Adoação por via dereforma constitucional, dovoto do analfabeto e da pra-Ça de pré.
II - Elegibilidade dos

alistáveis.

IIJ — Eliminação das II-
mitações ad personam de-
correntes da Lei de 8egu-
rança, ,.

IV - Liberdade de orga-nlzação legal para quais-quer partidos, inclusive oComunista.

política geral
do governo

— Financeira

.1 — Contenção da Infla-Çao mediante planos de eco-nomia que reduzam o déficitfederal c permitam o estabe-ipclmenlo de um orçamentomonetário, pelo qu.i| serão
pautadas as emissões.

II — Auxilio aos Estadoscom o objetivo de corrigirDEFICITS orçamentáriostemporários, e dar cobertu-ra a programas .de desen-volvlmento econômico re-
gional.

III — Melhoria do apsr«-lho arrecadador.
IV — Controle do crédi-to concedido pelo Banco d*Brasil e ao setor privado demodo a concentrar recursosem Investimentos de maior

impacto sobre o dtaenvolvi.manto econômico • o bem*•atar social.
JL ¦n,*«l'*l«çáo da, «ma
2SS$Í*«H »» escalona*mento <loa débitos braaüat*
fit 5* i60!?0 «W • auaea-t*o da Carta, a longo prato(lOaManoa). ,
V — Comercial

— Monopólio de cambio,mediante repaua ao Mancodo llia.-.ii da totalidade aat,cambiais oferecidas por ex*portadores. ™
II — Monopólio do comer*cio do café, começando pelacobertura exclusiva, atravésdo IBC das firmas expor,tadoras 100% nacionais, eatingindo k exclusividade devendai,
III — Regulamentação deacurdo eu a a icg..inçuo vi-gente das remetas tman-ceirai para o exterior uu-cro, "royatlcs", etc.).
IV — Ditei enciaçuo docomercio, de modo o. calt*inular o Intercâmbio com u,arca socialista c o mercadolatlno-amcr.cuno, dentro demetas estabelecida!,, com ainstituição de órgãos ca-talais responsáveis peia acr-leraçáo e planejamento dascompras c vcnrf»s.

para o* itmiilmentoe emarmaienaiem • transportade Mirai § aupreaalo doaintermediário, em arthoade ronsiana geral, ou popu*lar, f
i' — ixpèrtofoo ¦'•

, rvtllmiilo à ampliação e k
«RU larldad, das exporta-
ç«V» bra-Ueiras com adoçãodas medidas cambial*.cor*respondentee. e aplicação
c!e /riférios técnicos cana*fs de rvllnr os sobrepreçoi
acumulados no exterior,

3" — Cultural
- Erradicação do anal-fabcllsmo.

II — Modernização dacuitura, espcciai«ente noscampos da ciência e da tec-nologla.

.J}1 — Reforma Universi-taria, com partic.paçào efe-tiva e proporcionai dos cs-tudantes na administraçãodas unive:sidades.
IV — Planejamento daaplicação dos recursos; vi-sando a expando da rededo ensino púbico e à cria-Çao de centros de culturapopular.

4° — Abastecimento
I — Combate k sonegaçãoe a intermediação com a di-namlzaçáo da CADÊ, e aaplicação de medidas efeti-vas aos que a tentam con-tra a economia popular.

.1.7. T planeJamento doabastecimento interno doPais, com alta prioridade

6" — Brasília

Consolidação da nova ca*
pitai, mediante a mudáuçasistemática da sede dos ter*vlços federais, dentro de um
plano a ser aprovado peloPresidente da República?

7" — Política Externa
I — Preservação da poli*tica externa Independente

em todas ns suas caracie-ristlcas. que não decorremde preferência ou opção
Ideológica, mas dc compre-"".sao da Unha de Interessedo i'nls em face de endadesdobramento da situaçãomundial.

H — Autodeterminação enáo-intorvcnçào para todosci povos, como condição do«u desenvolvimento inde-
pendente, inclusive paraCuba, sob o regime vigente.

III — Participação inten.sa na Conferência Nacionaldas Nações Unidas para ocomércio e Deienvolvlmcn-
to, com apresentação de te*ses que contribuam para a
çr-iração do processo de ln-. feriorização dc preços dos
produtos primários, c paraa maior participação dospaíses subdesenvolvidos nocrescimento do comérciomundial.

IV — Coexistência pnef-fica. sem submissão a qual-quer forma de partilha emzonas de influência e compreservação do caráter com-petltiyo da própria coexls-téncla.
— Solidariedade aos po-vos em luta contra a do-minação colonial, seja qualfer o regime político sob quese encontrem e ainda queh.aJa , ?Iob:emas culturaisirresolvidos tornando crítl-ca a sua emancipação.

^^^^^^^^^^^^mm^^^^^^^^^AAWmmmmm\\

A Posição Dos ./..

Visando a contribuir para a formulação de nma
Plataforma de ação comum a todas sus forças nacio-naliatas e democráticas, os comunistas apresentaram
as seguintes observações e suj-estões ao documento
encaminhado pelo Prof. San Tiago «antas:

Os comunistas tém posição clara e definiria nnio t™maçao de uma ampla frente de todas aa fôS? nadínaMÍ"tas e democráticas e pela concretização Sas refwmas He
feB1" «o progresso e á emancipaçãodBrasilÇstao dispostos, portanto. a participar de tôdat as gestiesque se realizarem em função dèsse/objetivoV patrióticos^

™t£a¥tS^l* de ^Í^SSlvaS^!.t^SíifíSSS W*S5SS?2 ar íSg
-epefeSS&ípo^
?ompSl0ardeca^fdeac0rHna• k V"S^^^^ast»..í!t !¦-¦-' p - criiir ° 'astro de opinião Dúblirn" «p.
dwK™l,to «isnu™0 qUC Se d'SP°nha a re^ilàr tais me-aiaas. isto exige que os pontos constantes da Dlaiifním.hão se limitem a generalidades, capais de levai ,ôpretaçpes desencontradas, mas q le tenhtm um wáto eoncreto e expressem realmente a.s'aspirarei d0 povo -Ademais, a realização das medidas sugeridas d.m..nripda constituição de um eovêrno nn^ „, „ " n«-pende
política represente Mu«m°enS^ às^fórçl^inTrSas
sPant.rie„íTas de estrutura' Jul'^am(," inSensãve6 neste
SSi® W™ a '""dança de alguns homens nos postosministeriais mas uma recomposição do sistema de forcas
?n«ÍC2í,S.tilUliíratüal ROvérno' com a «ubstltulJaTdSse-tores distanciados das aspirações do povo por representan-tes das correntes politicas e sociais que estpjam dlSoos??-.no Parlamento e fora dele, a dar apoio a essa n^va pSífüca!Com o objetivo de aglutinar estas forças, propomos aueesta plataforma seja evada ao conhecimento púbico noprazo mais breve possível, a fim de que possam debatê-laas organizações representativas do povo.No que se refere aos pontos específicos trazidos ao nosso

fôes rSgeesSe.s-JmPre"n°S apresenUr as seguintes observa-

A — Reformas de Base
1° — Reforma Agrária

Concordamos com o Item I, de;de que se estabeleça que
VnS• i"'ITÍ d0S^ tÍtUl0S .nao deverá exrprier ° ümite de10, do valor de cada parcela anual Propomos acrescentara este item o seguinte período: "A reforma agrária deve tercomo ob.iet.vo a eliminação do latifúndio e a entrega deterras desapropriadas aos eamponeses sem terra ou compou03 terrü .
„,,» «"ÍÜliK íeveJ8*!r ma,s exPlio:io- definindo as medidasque se pretende adotar.

Quanto ao item III. ressalvamos nossa opinião a respei-to do decreto da SUPRA para quando êsse documento fôrconhecido publicamente, e sugerimos as sncuintes medidas-— Ao fer e^Hheleeida exceção em favor das "áreas-ex-
plorçdr? Pdemi-ii^mnnte". deve-se firmar o rritnrio de oue
SL7de1oS hecSr0PrlaÇà° 6StaS árm ató ° "mite-

"¦emdípa^doSS^ ? 30* «erâ
mílias camponesas Lm terra? QUa'SqUer' °nus* a fa"

sss»rtt!S^^ptt-1i.-K
ano sòbFrfoÇap0redç8otaaatenm,T,,, *" ar"ndame^o em 6% ao

KBr*r.s^r„r:
l^0dfÍaW^r^'' "tCrÇa" d° trabalhc
um S!aqTe^°rla^guiVeTor ' "«*"*-» de ma's

Para^subs^SSÃKffi0 * *CMm allmentic^

2° — Reforma Bancária

Bu.nPropomos 
substituir o texto sob esta epígrafe pelo se-

ria privaStcjSvnSvtítf SS -àh7 a réde b*™'
percentagern de deDosün.™ dos. "descontos. Elevação da
recolher o&ítôriSn vúeTn LlZ™! Panrtic'll«es devem
mento das entldaKtataí deíri£Sf«d0iBr.M."* Fortal<"l-
Banco do Nordeste/Banco de Crélltiri' lnAcluln.do|"o BNDE,
xas Econômicas. dito da Amazônia e Cal-
de BTníoacUenetraf°e luíiS^ft,^,effB suas ***«
assegurar o^m^fe^iffliWi"^al^d"« a «m de'
locação do crédito«oficia? í&riSE ll°' bem como a c0"
endedores, sobretudo no campo d°S PeqUenos emPre'

^si^íacSs.805 banC0S esiraneeiros de receberem de-

3° —- Reforma Tributária

Concordamos eom o item III.
4 — Reforma Administrativa
tant«OPOmOS SUPrlmlr ° "em J e c°n"ordamos com os res-

50 — Reforma Empresarial
Sugerimos a supressão de todo êsse ponto.

á° — Reforma Política
e IV itens, sugerimos

Aceitando Integralmente o I 11que o III tenha a seguinte redação:
cretoTLeí'9T70Ça° da Lei de SeBuran5a Naci™al e do De-

Propomos mais um Item:

¦ ¦— Política Geral de Governe
1 — Financeira

tUdíeSajl SUbStIlUÍÇâ0 d0 it€m l "*** ü-fütata. me-
a aê?c&nrSTeloí4"M^ compulsório,
Jetivo de L uSn ííe a tÔS íf,ndas' c°m o ob-
qual recorreria oGoverno ÍS l8', .antii«ílacionárlo. ao
as emls^es inflacC^TpTpe^S neCesSàri0 evitar

das tfutárÍBffeSnSrSaa^W^ da Uuniào' inclus»ve os

te; 
Quanto ao IV item, propomos substitui-lo; pelo seguin-

ment^ K^aad^Êuffi *??^^ ° íinan^"
duçáo e o comércio S«PtJ?ÍS„vai e ?ara íavore<xr a pro-amplo consumS. arUg°6 de prlmelra necessidade e

Sugerimos a substituição do item V npi». «.,»
dos emSS ^Á^4S^^^^P-mis/os «Í^ES^ m**
2o — Comercial

-ffinonolio5^/, ^üpo,!do a 8e8«'nte redação:
No miWn- ,bl° pel° Bancodo Brasil,

seguinte: ge a° 1,em "• ««««ímos substituí-lo pelo

pI-ODomo^ÓiÍ°cdaS1 e,xP01'taÇÕas de café pelo IBC
-R2mcn?U-lnteJreda.ç5° P"a o "èm in:

das remessas «natna^°* de acórdo c?m «legislação vigente,
et .) proibindo « . 3S Para ° exteri0r ílucros. royalties.
o câpftal re"S;stiaorPrisa-de t'uals'í«« rendimento? sôbre

ÇoraiorrmVo1tco0mno^^eamSIPVlaS 
mp^U ***«**».

pX^ acrescentar um novo item:- •
do em Si aumpnt.'1 de exportaÇao «Je minérios que, ten-
mo Mo*r«Síf.r R re1c^,t".de d,visas do p*is' «° mes"
e nossas r;c»t*loída ^s ingresses da economia nacional
atômicol S d" minerais rar0s- sob»tudo os minerais

3" —Cultural

«miSci^os. n°SSa total «ncordância com os itens
4° — Abastecimento

um item-""08 
°S íte"S 2 e "* Pr0Pond° ° acréscimo de mais

frigo7ifí!os'?fe?ão'Í,eI?licus^ nlstóric. dos moinhos,
presas aXnf«aaBriCas rie leite em P°* Pertencentes a em-
eSgêira assim como da Indústria farmacêutica

5o — Exportação
Propomos a substituição desse Item pelo seguinte:

«o57rf mul° as exP°rtações, nâo mediante a desvalorl-
nara a conn li^°,0ma'S P°r melt>Jde uma P°,ÍUca •»«•¦«• >"apara a conquista de novos mercados e a ampliação das ven-

6o — Brasília
7o— Política Externa

Aceitamos as medidas propostas.
ção 5™KS"e 

n° itCm * SeJa ?eita a se«ulnte «oílflea-

tí™d. ativamente no sentido de corrig r o processo'-Sugerimos que seja acrescentado um item- processo *
— Defesa da paz mundial, apoio às Dronosirnp* „„. .,1

SShí.aCeífBçâ0 das exPerlencias com amw ÍSdeSrís à"proibição do emprego das armas de destruição em ma i «ao desarmamento geral e completo. Si e
Finalmente, consideramos indispensável a lnclu-sãn ne.sa plataforma.™ parte referente à poiitica geral de Lvtllno, de mais três pontos com o seguinte teor* *

Defesa da Economia Nacional

& ssfafrlas de --S^ãK^a^ss^

nlçaS e^ríísporS C°m°: ^^ í!^!»'
|pn ^iJíínH* e amplia<a(! «o monopólio estatal do petro*
a ènfréga *VtmbriTK ^ .re-f'narias P"-M™la«s e
Ss seus produtos 

S da distrlbul"o em-grosso de todos

Defesa das Liberdades Democráticas
I. Garantia das liberdades públicas e medidas miíS-pí^.

SÍSe," 
rS?S qUC t6ntam lnterr^PeV" pr&seoedeRmo-S

~*a«: An,stla Para os graduados e praças da. Forcas t.^-
^1 

S3eSCÍSÍm conse<lüência do protesto de Brafík oemcomo para todos os presos por motivos políticos 
' ' m

os eSo? mandatos populares e posse de todos

Política Salarial
".Reajustamento 

geral periódico dos salárinc » D«,«ni
SàinSorr ° °bJetlV° de Ãvar » $* S^ doHrt

II. Salário Profissional.

PJ^of
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vtaso psulista, no progru.na «Pinga Fogo», da TVJkm*SSSí ?£.""" *¥""¦ • -*33 - Strisas* e, As ven», surpreendente nereun_M o im_- _T»-í2^:^.d^^
•¦J» m dirigi», pd., j.Hrtht»^ -*, „ ..n^Eu,

-__- _, ____ _, ,„_1HB t7«v«CBt_B4W.
A entrevista de Prestes à televisão ps*Uste sJtmm.çou uma enorme rt^rtwmào. Amplos ranoi de^ss

ram divulgados em praticamente todos os JsnaJt de 8imPaulo e do Rio. Centenas de peoooas da eápiUIe de v£nos municípios paulistas contianam dirigSte-se a Pres-tes, eom ele congratulsndo-se por saa eutrevista.
Pnmt^iX0t 

d*BK* • ****• *» P-JpitaJite entrevisto de

PRESTES: Srs. telespee-
tadorea do Canal 4, minha•wa noite. A todos, as ml-•»tajieoiw.ulaçõai pala
*«>. «ss ttflsit, «.a mh-da alguma, o avanço do
processo democrático emnosso pais. o meu maior in-
terésse é poder responder
« Perguntas formuladas
pelos ilustres Jornalistasaqui presentes.
LOCUTOR: Multo obriga-•o ao sr. Luiz Carlo6 Pres-toe. e tem Inicio o nossoPinga Fogo. Vamos começarda esquerda para a direita,a Almir Guimarães.

!"!*»«• ««tra o mesmoInlmtso. qa* e o capltalis-mo, • topertallaao. aT-I-™ffln.c.!«a .fo Puramente*-W«as. atoam raaaeJte à

diçoe» do momento atual,
JORNALISTA: Qual foia conseqüência, n0 movi-mento comunista brasilei-ro. da denúncia feita porKruschiov dos crimes daera de Stálin?

JORNALISTA: Ho Brasil
_• **¦•*• -Isseavolvldo daforma dtada pelo Sr.?
PMSTES: Sia. Usa atartateeia das Meias sócia-

JORNALISTA: Ma mesinto ligeiramente embara-
tado ao iniciar estas per-guntas que devo fazer, por-aue não estou exatamentecerto do tratamento quedevo dispensar a V. Ex*for isso, gostaria que o sr'apontasse, entre os que vou«tar, o que mais lhe agra-da. O sr. gostaria de sertratado de V. Ex.a, Cama-rada Prestes, Capitão LuizCarlos Prestes — o Coman-•Jante da lendária ColunaPrestes, — senador LuizCarlos. Prestes, ou simples-menta de ar. Lula CarlosPrestes.

PRESTES: De todos ostratamentos, eu prefiro omais natural, que é o de*r. Luiz Carlos Prestes En-tre nós é o mais ju*tò.
JORNALISTA: Qual asua posição diante da lutaideolófdca que se trava en-tre Pequim e Moscou?

.PRESTES: Nós. comu-nista» brasileiros, temosuma posição bastante cia-
ja e pública a êsse respel-to. Lamentamos profunda-menta o debata público'surgido a respeito das dl-vergencias entre os cama-iradas chineses e o restan-te do movimento comunis-'ta mundial, particular-mente os comunistas so7ié-ticos. A respeito das quês-toes em debate, temos posi-çao definida há muitos anos.-sm 1960, realizamos uma.Convenção Nacional do mo-vimento comunista brasl-leiro. Ai aprovamos uma re-solução em que êstes pro-olemas são abordados, e édefinida a nossa posição arespeito do problema da

pa». da guerra, da coexis-tenda pacifica, da poseibi-Udade de caminho pacifico,
revolução, a respeito dacontradição principal domundo de hoje, — proble-mas em debate entre o mo-vimento comunista mun-dial e os camaradas chlne-ses. A nossa posição é ao•ado do movimento comu-nista mundial. Participamos
em 1957 e em 1960 e apro-vamos Integralmente as re-soluções aprovadas neasaaConferências. Achamos, noentanto, que essas diver-
gencias de caráter subjetl-
?<*v.-*o transitórias, e quemais dia menos dia o mo-vimento comunista man-dial encontrará novamen-te a soa unidade, porque assondteôas objetivas levam ãanMads. Lotamos ps loamesmos objetivos, os comu-Mistas So mundo Inteiro,

PRESTES: As eonsequén-cias foram bastante sériasNos, comuniatas brasileiros'como em geral o movimen-to comunista mundial ln-corramos no culto à nèrao-nalidade de Stálül « come-temos erros nesse sentido.O XX Congresso do PCUSrealizado em 1956, marcaépoca no movimento co-munista mundial. Para nósbrasileiros, íol de particularimportância. Foi após ésseCongresso, e com a apre-ciaçao nele feita pelos ea-mandas soviéticos do cará-ter da nova época em quevivemos, que nós, comunis-tas brasilelroa, iniciamosum processo autocritico arespeito da orientação poli-..tica que vínhamos trilhan-do a partir de UM e quenos causou, efetivamente,
grandes males. Bra nmaorientação " esquerdista "
dogmática, sectária, queafastava os comunistas dasmassas, e inclusive diminuíaos efetivos de nossas fileiras.Em 1958 realizamos umaverdadeira viragem política.Adotamos uma nova linha,oaseada numa nova com-preensao da realidade mun-aiaJ, pois realmente, apósa Segunda Guerra Mundial,o mundo passou por trans-formações da maior profun-ddade. Basta «sermos queantes da Segunda Guerraexistia um único sistemamundial que era o sistemacapitalista, enquanto haviaso um pais socialista, aUnião Soviética, isoladacercada pelo capitalismo, aconstruir com enormes di-ficuldades o socialismo.Após a Segunda GuerraMundial, numerosos paisesda Europa — Polônia, Hun-

gria, Tchecoslováquia, Ru-mênla. Bulgária, Albânia,Alemanha Democrática eIugoslávia — passaramtambém a construir o so-clallsmo. Em 1949, triunfa a
grande revolução chinesa.Tomaram o caminho do so-clallsmo também a Coréiado Norte, a Mongólia e oVietnã do Norte. Formou-

se um novo sistema mun-dial, o sistema socialista,
com uma população demais de um bilhão de sereshumanos. Oe maneira queo mundo de spós-guerra jáesta dividido em dois siste-mas mundiais, em competi-
çao, em emulação. S en-
quanto n sistema capltalis-
ta está em decadência, emdesagregação, enquanto oimporialiamo perde suascolônia» num ritmo cadavea mais acelerado, o siste-ma socialista avança, de-senvolve-te «eraomlcamen-
ta — sem crlaea — s se tor-r% aada «a mais forte. O-«Jielltme is nremmnoo-minaata am sociedade mo-
pana. t êle qae determina,hoje, • desenvolvimento daHumanidade.

* uma maneira considera-vel. t claro que no Brasilnós não realizamos aindauma revolução socialista,mas, onde ela se realizou, osocialismo avança, marchaa passos acelerados,
JORNALISTA r Sr. LuteCarlos Prestas, o Jornalista•Juüo de Mesquita FUho de-
çlaroa aqui «jae ficou pro-fandamente magoado como 8r. e decidiu mesmo cor-tar relações de amizade pes-soai, diante da. una asserti-va sua no sentido da que oJornal "O Istado de sioFauloH seria um Jornal ven-aido ao imperialismo. O Sr.fez mesmo essa assertiva?
PRESTES: Prlmelramen-
te, admiro-me da afirmaçãodo Jornalista Júlio de Mes-
quita. Filho a respeito deamizade pessoal. Semprenos respeitamos e tivemosrelações políticas. Vim aconhecer o Jornalista Júliode Mesquita apóa a anistiade 1945. Naquele periodo da- legalidade de nosso Parti-«to. de 1945 até maio de1947, am geral, quando vi-nha a Sio Paulo, tinhacontacto — eontacto poliu-co — com o Jornalista Jú-lio de Mesquita. Divergén-cias entre nós sempre exis-tiram, mesmo em 1945 lo-

go após a anistia. O primei-ro contacto que tive com oJornalista Júlio de Mesqui-
ta foi depois de seu regres-«o da Europa, e naquelemomento ja as nossas di-vergencias eram bastanteséria», porque nós não con-cordávamos nem apoiava-mos a candidatura do bri-
gadeiro Eduardo Gomes ediscordávamos da posiçãogolpista da UDN. Respeiteisempre o Jornalista Júlio deMesquita como um jorna-lista de renome, lamentan-do profundamente que nes-tes últimos anos o jornalque êle dirige "O Estado deSao Paulo", tenha perdidoa objetividade em suas in-formações. Mesmo, nos Es-tados Unidos, os senhoressabem, há Jornais bastantereacionários, mas que sãoobjetivos, porque queremInformar á burguesia a ver-dade. "O Estado de SãoPaulo" perdeu a objetivlda-de, de maneira que agorase engana a si mesmo eengana aos seus leitores,apresentando noticias to-talmente deformadas E

qua] a causa disso? Ondeestá a raiz desta posição edêste reacionarismo do "O
Estado de São Pauso".acompanhado pelo "O Glo-bo". do Rio de Janeiro?Esaas raízes estão na in-fluéncia do imperialismo
norte-americano.

ao nome de seu filho o sennome.

PRESTES: Quero me re-ferir a isto também. O Sr.sabe que no periodo de 192S
a 193S surgiu aqui cai SãoPaulo, após a marcha daColuna, o Partido Democrá-
tico dirigido pelo Sr. An-tónio Prado, e no qual par-ticipavam numeroso» ele-mentos da burguesia paulis-ta: Paulo Nogueira Filho,Júlio de Mesquita, Sousa

Queirós e muitos outros.Para ésse Partido Democrá-
tico, a grande bandeira eraa bandeira dos tenentes de22 a 24 e da Coluna. Mui-tos desses senhores que re-
presentavam certamente osinteresses da burguesia bra-sileíra, pensavam faser demim o Cavaleiro da Espe-
rança — mas da esperan-
ça deles... alas eu são me
prestei a isso. Quando, emfins de 3t ou princípios de30, nascia êsse filho do Sr.Júlio de Mesquita, êle re-solveu dar-lhe o meu no-me, porque via em mimesse "Cavaleiro da Esperan-
ça". Não teve, porém, mui-ta sorte, pois poucos mesesdepois, em maio de 1930, eu
publicava o meu Manifesto
de Maio, rompendo eom os"tenentes", uma vea quenao me prestei de formaalguma a participar do mo-vimento de 1930, em que viaum movimento que levavaexclusivamente a enganar

o nosso povo.

JORNALISTA: O Sr. Jú-lio de Mesquita declarouaqui também no "Pinga Fo-
go" passado que os srs sedavam tão bem no planopolítico que o Sr. chegou aquerer lançar a candidatu-ra dele ao Governo de SãoPaulo, t verdade?

Passou i violência, _,crando trabalhadores. .__Tupi cass-sarassss forammsasacrados pela policia da8r. Ademar da narras.
JORNALISTA: Comple-mentando a pergunta daArmando: o governadorAdemar ds Sarros ae apre»senta haja ao povo braat»leiro como um autentico li-der anticomunista. O Sr.entende sa asse comporta»
mento do chefe do Execute»vo de Sio Paulo é sinceroou nao?

PRESTES: t difícil ca.trar aqui na avaliação dasinceridade ou não, nem
posso examinar subjetiva-
mente o que penas o 8r.Ademar de Barros. Tenho
porém, minha opinião arespeito dessa sua pnsiçao.Penso que o Sr. Ademar daBarros, eom easas declara-
çoes, o qua deseja é o apoiodo imperialismo norte-ame-ricano, dos grandes mono-
poüos, para sua candidatu-
fa à presidência da Repú-blica.

V

JORNALISTA: Sr. Lula•^ftos Prestes, o Sr. foianistiado em 1945 po» forçada campanha democrática,mediante acordo com Var-
gas, secundo a versão dosJornais da época, feito atra-ves de Orlando Leite Ri-beiro. Fés a campanha pró-Constituinte e se manifee-tou de certa forma favor*-vel ã continuidade de Ge-túlio. Por. que preferiu Var-
su a Dutra e Gomes?

JORNALISTA: Enquan-to o Sr. Luiz Carlos Prestesrespondia ao Maurício, eu
queria lembrar ao Maurício
í!índ\P. ,ut dlMe ° J°n*a-lista Júlio de Mesquita, isto••i' W «l«ra o nome de aeufilho, do filho Lula Carlos
por causa da amizade quetinha...

PRESTES: Eu li isso nascolunas do "O Estado". Nâotive ocasião de assistir aoprograma e ao ler o Jornalfiquei bastante surpreendi-ao, porque não me recordoabsolutamente disto. Nemtinha eu autoridade paratanto e nem pensava nisso.Em 194* a candidatura quetentamos, ao que tenho namemória, íoi a do Sr. Pres-tes Maia, que depois de ai-gumas vacllações declarouque nao aceitava. Depois fi-caram duas candidaturasna arena: Hugo Borghi eAdemar de Barros. O SrHugo Borghi náo concordoucom determinadas condi-Çoes políticas, e passamosentão a apoiar a cândida-tura do Sr. Ademar de Bar-ros. Mas não me lembro dete ter levantado a cândida-tura do Sr. Júlio de Mes-quita.
JORNALISTA: Quais fo-iam as rondiçõea aceitaspeJo Sr. Ademar de Barros
5*ri.?ue recebt»«« o apoiodo Partido Comunista9
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JORNALISTA: Que aamizade era tão grande queêle elMfou ao ponto de dar

PRESTES: Nâo posso merecordar de todas elas. Maseram condições no sentidode defender os interesses dopovo paulista e de assegu-
,rar a liberdade em São Pau-lo Tanto que quando o Sr.Ademar de Barras tomou aprimeira atitude reacioná-ria, lançando a sua policiacontra oa operários do pôr-
SmI*JÍE*0* • nosso Par-•oo imediatamente rompeu•om o seu Governo, que

PRESTES: A situação em1945 precisa ser analisada,Primeiro, não houve ne-nhum entendimento com oSr. Getúlio Vargas. Não ti-ve nenhum contacto pes-soai com êle naquele perio-do. o que havia então, e issoe uma posição de princípiospara os comunistas, é queo Brasil naquele momentoestava sm guerra contra onazismo a o Governo daVargas havia rompido rela-
$oea com a Alemanha na-alsta, colocado o Brasil aalado das nações que luta-vam contra o nazismo opreparado o corpo expedi-cionário que se encontravana Itália a lutar. Achava-mos que um Governo quemantinha eaaa posição mé-recia o nosso apoio, inde-pendente de qualquer con-diçao. Discordávamos da

posição da UDN, que na-
quele momento, justamen-te quando o Brasil estavaainda em guerra, sm Janeiro,
,e«Icre,r0' mar*° e abril dei?*5 (a guerra terminousomente em maipi/.lutava

Pela derrubada de Var-
gas. Achávamos que .quemtomava essa posição aocolocava ao lado do na-asmo, contra as nações de-mocráticas, inclusive os Es-tado» Unidos, a Grã Breta-nha. a União Soviética e aChina que, Juntamente eomo Brasil, participavam daguerra contra o nazismo.Todavia, não mantivemosnenhum entendimento eomGetúlio, não assumimoscom êle nenhum compromlo»sp- Nossa posição era com-Pletamente independente,uma posição de principio.

JORNALISTA: Vargasrpi um lider ou um rotett-ficador?
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PU8T8S: Varga* foi umIMsr, íoi uas bomtm que********* usa fraude pres-ttjto popular. Discordamos
maüo do prsstdsate Var-ms. crtmot qut cometeu tt-¦tetans crtmtt. e o maior•***— tocou a mim pessoal-mtou.polt osmtMosssldade
alguma expulso* do Pois amino* esposa, grávido de se-te metes, e a entregou o Hl-ter pam ser massacrada
bms campos de concentração
o assassinio. om cámarat
fe gás da Alemanha, Esseé um crime de Vargas, em-
bora acusem desse erlmeminto Müller e outras fl-
guiot secundárias, quando,o responsável principal foi
• próprio Sr. Oetúllo Var-
«as. Mas. apesar disto, o
8r. Oetúllo Vargas Ineon-
taetAvelmente adquiriu
prettigio popular por uma
terie de medidas faTorávels
ao povo, inclusive à classe
operária, tomadas durante o•eu governo.

O Sr. Oetúllo Vargas, par-ttcularmente a partir .de
MS e 1197, representou
em grande parte ot toleres-
am da burguesia nacional,
lutou pelo desenvolrimen-
to econômico do Pais, lm-
plantando a siderurgia, e,
posteriormente, Já no seu
segundo governo, criando a
Petrobrás. 8ou Insuspeito
para laser essa afirmação
porque nos, comunistas, em
1*60 votamos contra a can-
didatura do Sr. Oetúllo
Vargas. Posteriormente, so-
bretudo depois do XX Con-
gresso do PCTJ8. depois quelnic<amoe o processo auto-
critico, reconhecemos queaquela posição não foi Jus-ta. foi uma posição erro-
nea, e que o povo brasilei-
ro nos deu uma grande 11-
fio, porque, apesar de ser-
mos contrários à sua can-
didatura. o povo brasileiro
o elegeu Presidente da Re-
pública em 19». Km 1945
not não fomos pròpriamen-
te contra Vargas e contra
Dutra: tínhamos uma posi-
çio independente e apresen-
tamos um eandidato pró-
prio. Naquela época o nosso
Partido podia apresentar
nomes, tinha legenda,
«ri ura partido eleitoral-
mente reconhecido.' A p r e -
sentamos a candidatu-
ra do Sr. Yedo Plusa. que
numa campanha rápida, de
menos de um més, conse-
gulu MO mil votos num
eleitorado de • milhões, is-
to é, 10% da votação.
JORNALISTA: Tenho
aqui inúmeras perguntas de
telespectadores t pediria
permissão para atendermos
ao telespectador. Pergunta
ws telespectador, dentre 30
telefonemas que Já recebe-
mos, Sr. Lula Carlos Pres-
tes, se seria possível o Sr.
Carlos Lacerda, no televi-
são de Moscou, faser a pro-
paganda de idéias democrá-
ticas, como iaz o Sr. numa
televisão brasileira,' das
Idéias comunistas.
PRESTES: Mão, náo se-

. ria, isso eu posso afirmar.
Ma União Soviética há 11-

. herdade para o povo, mas
não há liberdade para os
agentes da reação e prin-cipalmente para policiais enrovocadores como Carlos

, LacéFíBr-TiMes estão na
cadela. " o:>-.r.;u' i*i jmairti
JORNALISTA: Sr. Luiz
Carlttó Prestes, at reformas
de Haáé que vêm sendo pre-oonizadas pelo Presidente
João Ooulart seriam um en-
gôdo no sentido de ilaquear
a boa-fé do povo, até ao
término do mandato do
atual Presidente, ou «le es-
tara realmente disposto e
interessado em obter essas
reformas a qualquer preço,eomo declarou em sua re-cente mensagem ao povobrasileiro? .

PRESTES: O Sr. sabe
que nós, comunistas, somosmarxistas-leninlstas, somosmaterialistas, de ma-neira que eu devo insistir
numa observação que já fizde que para mim é muito

curte* otmor no anVjoti*•umlMr qu_u tftoatito-
tssksòm do PrssMsnto JoãoOoulart. Sia spramnte at"temas, bús «Mamas dtaoárdo com tias, áassjamosf«tas reformas, lutamos porotoa. Os oomunHtaa anti-
SU -«JMJ Por «sm i«.temas dssde qut foi fun-dado o Partido ComualtU,nm ins. Dssde 1891 quenos. comunistas, aponta-mot at causas báaicas doatraso do nosso Pais. Co-mo patriotas, sentimo-nos
naturalmente Indignados,
sentimo-nos humilhados
diante da miséria do nos-
to povo, quando vemos omundo progredir, o mundoda ciência e da técnica.
metade da nos«a populaçãoainda é analfabeta, o en-sino secundário ainda é ummonopólio para os ricos, arida média do povo brasi-leiro mal atinge a 44 anos,
quando nos Estados Unidos
yal a « e na União Sovlé-Uca já atinge a 68 anos.
fluer diaer, todos nós, pa-triotas, desejamos modiii-car essa situação. Há, po-rém, uma diferença: é quenós. comunistas, desde 1022— na 40 anos portanto, —
apontamos at causas dessasituação e lutamos contraelas. Sáo duas as causas bá-tlcas: a dominação do no*.-ao povo pelo Imperialismonorte-americano, parti-cularmente. e a estrutura
_?Üri* **tras»da, laUfun-diária. Até há poucos anos.lutar contra o imperialis-mo no Brasil, falar em re-forma agrária, era aer ime-dlatamente taxado de co-munista e estar ameaçadode ir pai» a cadela. Mas étal a nossa persistênciaque hoje essa» palavrae-de-ordem ganham todos os

partidos, ganham inclusive
o Presidente da República.O Presidente João Ooulartse declara favorável k re-forma agrária. Noa deseja-mos que éle a realize, es-peramot. Já está há doisanot no Poder e iníeliamen-te ainda não a realizou.Nos insistimos t esperamos
que a realize.
JORNALISTA: As es-
querdas afirmam que a re-forma agrária radical apre-sentará resultados imedia-tos com o aumento da pro-dução. Como explica que 47anos depois da revolução, aUnião SoviéUca tenha queenfrentar graves crises nosetor agrícola, crises tão sé-rias que a obrigaram Inclu-«ve a importar trigo dosKttadot Unidos?
PRESTES: Há um exa-
gero multo grande a rapei-to da chamada crise agra-ria na União Soviética, AUnião Soviética aumentouconsideravelmente sua pro-dução agrícola nos últimos
anos. No ano passado, 1963,sofreu as conseqüências defenômenos climatéricos, deduplo aspecto. Na Ucrânia,
que é a principal base ce-realifera da União Sovlétl-

.ca, na parte européia, afalta de geadas determinou
a inutillzação de toda a se-
meadura. E, por outro la-
do. a produção da parte _asiática foi atingida por :
uma seca rlgorosar^Nós, bra-sileiros, sabemos bem o quesão as conseqüências datintempéries para a produ-ção. Êste ano mesmo, ti-vemos uma séria crise docafé, devido às geadas edepois, aos Incêndios doParaná.

A queda da produção foi• sem dúvida considerável,«nas não se trata absoluta-mente de uma volta atrás,como "o Estado de SãoPaulo" chegou a afirmar,dlaendo que a produção de
cereais na União Soviéticaeste ano íoi interior à deantes da Primeira OuerraMundial, quer dizer, ao tem-
po do tzarlsmo. Isso não éverdade. A produção de ce-reais na União Soviética em1958 era mais ou menos de120 milhões de toneladas.Este ano a União Soviéticadevia produzir, pensava

 IM mttblaa. Moeonseguiu isso, a produçãokatatM a IM mllhom de to-¦elsdas. misisM tafe-rior a l» «tllhòas «o tone-
toas*. Ora. a capacidads de"«"¦¦MM • muito grande, a
população eretee. o nivel de
rida se eleva e o governosoviético tom suficiente, re-enrsos — ouro para poderadquirir trigo. Quer dlter,na União Soviética há es-casses devido a fatores cll-matéricos. Onde há crite. tcrise grave de superprodu-
Ção. é justamente nos Esta-dos Unidos, que não sabem
o que faser do trigo. Agora,com a decisão da União So-vlétlca, se estabelecem la-
ços comerciais que serãotambém muito úteis paraestreitar os laços dlplomáti-
cos e culturais entre os dois
países, multo úteis á eausada pas. Eu estou certo mes-mo que o Oovêrno soviéticoutilizou a própria necessi-dade de trigo para intensl-fleur as relações comerciais
com os Estados Unidos eabria, assim, uma melhor
Perspectiva para entendi-
mentos a respeito da pas nomundo, pois para o governosoviético, para o povo sovlé-tico o indispensável é a paz.
JORNALISTA: Ma< ochefe do governo soviéticotem-se referido seguida-mente aos processos Inade-
quados da agricultura sovlé-tica. Êle não atribui a crisedo trigo somente às condi-
Ções adversas de tempo,tanto que agora preconizouInclusive o fortalecimento
da Indústria química no se-tor de adubos, portanto élevé uma falha, não só a fa-lha da pouca produtividadedo colcós, mas dai lnc'usiveuma superestrutura agráriaInadequada. .

PRESTES: Não me refe-
ri a Isso, quis me referirapenas ás, intempéries, oatraso relativo da agricul-tura soviética quanto à agri-cultura capitalista dos Esta-dos Unidos, é reconhecido
pelos soviéticos, como porqualquer pessoa. A agricul-tura capitalista americana émuito mais avançada, pelasua técnica, do que a agri-cultura soviética. A Rússia,na agricultura, não chegou
a conhecer propriamente aetapa capitalista. Passou
quase que do feudallsmo
para o socialismo, o que,sem dúvida alguma, preju-dicou e dificultou êsse avan-
ço técnico. Mas em compa-ração ao que era no tempodo tzarlsmo. já a agricul-tura soviética hoje é mui-to mais avançada.

rm 
refere I entrevista do

Carlot Lacerda tm nos-to primeiro "Pinga logo",
toando o Sr. Cartas Lacerda•flfmoa ms a Petrobrás
no mu caráter monopolista
é uma iniciativa da UDN.Na ocasião, quando a UDNse batia pelo monopólio es-total, o 8r. Luís Carlos Pres-tes defendia a abertura do
petróleo brasileiro a quem
quisesse explorar. lato com-ta dot Aaalt do Congresso.
PRESTES: Nio é sêmen-
to o Sr. Carloa Lacerda, o
p Jornalista Joel Silveiratem afirmado Isso, afirmouIsto num livro, r, tem dú-vida alguma, uma análisesuperficial e, de certo mo-do. anacrônica. Durante osdebates da Constituinte,
nos, comunistas, concorda-
vamos inclusive com conces-toes ao imperialismo no quose referia às minas e Jazi-das. Mas, ao mesmo tempo,exigia-nos um artigo naConstituição que asseguras-se, desse uma série de ga-rantlas à Nação, de manei-ra que o Pais ou a empré-sa privada (era um artigosemelhante ao que existena Constituição do México.no qual se baseou o generalCardenas para expropriaras empresas de petróleo)que viesse ao Brasil paraexplorar minérios ou qual-quer outro serviço, qualqueroutra indústria, não pode-ria apelar — e assinariam

compromisso nesse sentido— para a influência de seu
governo na defesa de seusinteresses. Era ésse o senti-do. Posteriormente, a quês-tão do petróleo evoluiu pa-ra o monopólio estatal e naluta oelo monoDólio estatal-- a Imprensa da época está

Sf para ser consultada — oscomunistas foram os que ti-vera-n a participação mais
ativa ha campanha patrió-tica. O Centro de Defesa doPetróleo foi dirigido pràtt-camente por comunistas.
Comunistas como. em San-tos. Deoclécio Santana, ope-rário portuário de Santos
que foi assassinado no Oo-vêrno do sr. Ademar deBarros. na luta em defesa
do monopólio estatal do pe-tróléo.

JORNALISTA: A crisenos colcoses está superada?
PRESTES: Não há prò-prlamente crise, há dificul-dades a vencer, inclusive naeducação do próprio ho-mem, como a Indisciplina docamponês, a sua falta decompreensão. Êste ano, emmarço deste ano, tive oca-sião de conversar pessoal-mente com Kruschiov, e êleme düda: "Ê difícil, porquêpara o camponês os prazos.não têm importância. Paraêle tanto faz colher hoje,como daqui a uma semana.Mas à medida que a agri-

çulturg prospera e é maisIntensa, já os prazos têmuma grande importância, euma parcela considerável
de colheitas podem ser pre-judlcadas se não foremcumpridos os prazos comum certo rigor". Além dis-so, a indústria química daUnião Soviética, a produ-Ção de adubos, ainda não ésuficiente para uma agri-cultura tão vasta como ada urss, agora, nessa «-Uma reunião do ComitêCentral do PCUS, tratou-seexatamente disto, de lnten-slflçar a Indústria químicasoviética, com Inversões de40 bilhões de rublos notpróximos cinco anos.

JORNALISTA: Vamosdar a ves ao telespectador.
Tenho aqui uma pergunta

Há uma pergunta sôbre acrlae brasileira, cujos tèr-mos escaparam à gravação.Prestes assim respondeu:

PRESTES: O que há é um
processo político em desen-
volvlmento. O que vemos, éuma luta política pelo avan-
ço — e o processo democrá-
tico brasileiro está avançan-do, está alcançando êxitos,
e a reação, os elementos
mais reacionários estãoalarmados, tles sentem queêsse processo democráticoavança e que pode alcançarêxitos, dentro ainda dessaestrutura política. A reação,

o imperialismo, sente per-feitamente Isso, e tem ten-tado barrar êste processo.Por mais de uma vez a rea-
Ção já tentou, mas todas asvezes que tentou foi derro- '
tada. Por exemplo, o Impe-rialismo tentou barrar és-te processo em 1954, quan-do do suicídio do presidenteVargas, procurou impedir
as eleições presidenciais de1955. Não conseguiu. Aseleições se realizaram, ocandidato do Imperialismo
foi derrotado, sendo eleita
a chapa justamente apoia-
da pelos comunistas: Kubi-tache* e Ooulart. Posterior-
mente, tentaram barrar ês-te processo a 11 de no vem-bro de 1066, não querendodar posse aot eloitot. Nessemomento, o Exército Brasl-leiro, com o ministro daOuerra à frente, que era •marechal Lott, colocou-seao lado do povo, eontra oimperialismo, a assegurou aposse dos eleitos. Mais re-centemente, tentaram aindaborrar êste processo quan-*> da renúneto do presi-dente Jânio Quadro». Sabemtodos que o sr. Jânio Qua-dres entregou o Poder dtmio beijada aot tora tritministros mUHarss. Mandou

o vV* presidente éa Rena-Mtea nssear to na China.baaSaate longe, e deu o Po-der aos trea ministros mlli-toras, escolhidos a dedo en-
ÍSíiR-Jlü ****ài *• ¦»••reacionário nas Porcas Ar-*****'- • marechal Dtnys,o almirante Heck e o briga-detra Orun Mota. EntreUn-
to, asam três ministrosmantiveram o Poder? Náo
puderam manter o Poder.Porem obrigados, por ammovimento de opinião públl-ca Impressionante, a entre-
«ar o Poder ao vlce-presl-
dento Ooulart ato essesfatos eomo exemplo de queo processo democráti-
co avança e que a reaçãonao o consegue conter. Eainda hoje estão os reacio-nários multo assustados.
JORNALISTA: Mas. noseu entender, qual a lnten-
Çio do presidente Jânio
Quadros so entregar o po-der aos ministra?

PRESTES: Mais uma veseu tenho que lhe diaer quenio posto entrar nas inten-
Ções subjetivas de quemquer que seja. O problemada renuncia do presidenteJânio Quadros foi multo dis-cutido e êle mesmo até ho-
je não o explicou com tuft-ciente verossimilhança* Pe-lo menos, todas as informa-
ções dadas, a mim nio mesatisfizeram. Não sei por-que renunciou. Pode ter si-do uma crise emocional,
mu também pode ter sido
uma manobra que nio teveêxito. Não sei o que foi. Euexamino o fato concreto, eo fato correto ê que emvez de chamar o vlce-presl-
dente da República e en-tregar-lhe o Poder, mandouo vice-presidente para aChina e entregou o Poderaos três ministros militares,
que éle escolheu a dedo en-tre o que havia de mais rea-cionário. Creio que Isso osr. Jânio Quadros não po-de negar. Ésse é o fato.
JORNALISTA: Pergunta
o telespectador, sr. Lui»?Carlos Prestes — e é paraseguir o seu pensamento —
se é dentro desse processodemocrático que ot comu-nistas pretendem chegar aoPoder.

PRESTES: Justo. E'den-tro deste processo democrá-
tico. Ot srs. vão me perml-tir uma pequena explana-
ção, que eu farei o mais rá-
pida possível. Somos revolu-
eionários, lutamos pelo so-ciallsmo, estamos conven-
cidos de que o capitalismo
leva Inexoravelmente ao so-
ciallsmo. De maneira que lu-tamos pelo socialismo, acha-
mos que só o socialismo re-solverá definitivamente os
problemas do nosso povo e
lhe dará a felicidade e o bemestar que deseja. No entah-
to, no momento atual, nãolutamos por uma revolução
socialista no Brasil. Não,
por quê? Porque não há con-
diçoes para isso. A revolu-
ção brasileira no momento
atual, é nacional e democrá-
tica. Trata-se de emancipar
o País do jugo Imperialista
e de realizar uma reforma
agrária radical, que acabe
com o latifúndio. Então, lu-
tamos por um governo re-volucionário das forças an-tllmperiallstas e antifeudais,
eapaaes de levar até ao fim
at tarefai da revolução.
Nesse processo, para alcan-
oar «om governo revcluclo-
nário, nós comunista* pen-samos que, no momento
atual, dada a situação mun-dial e a situação brasileira,
é possível, mesmo dentro doregime atual, ainda nesseregime, capitalista, eom e«sasstrutura oue ai ettá, for-
mar-ae um governo naclo-
naltota e democrático, quetateie as reformas. Porque,•ma vet iniciadas ss refor-

.mas, delas decorrerão modi-tteafõm na correlação deteoas políticas, a classe ope-Téek Wá mait forças, amama camponesa tombemmm mate força, aa refor-"" vau mais
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jalmenta ao salto revolu-*»"••'••>. • um governoefetivamente revolucionário
que tove ate «o fim a. tare-tas da revolução nesss eta-
_£&.m& ° "mlnho Para osocialismo em nosso Pais.
JORNALISTA: No seuentender qual a perspectl-
ja da revolução brasileira?Poderá ser paoifica ou terá. que ser violenta?

j PRESTES: Lutamos paraque ela aeja pacifica. Pen-. ramos que á classe operária. o que Interessa é que o Bra-. wl avance, o Brasil progrl-
, da e chegue à revolução sem. guerra civil, sem insurreição.> a isso que chamamos decaminho pacifico. Mas, cho-
quês de classe choques par-ciais, luta entre o proletá-
fiado e a policia, entre ostrabalhadores do campo, en-tre os estudantes e os poli»riais. — choque» dessa na-tureza se darão, mas pode-remos evitar a insurreição,evitar a guerra civil. Este éo nosso desejo. Mas é claro

que isto não depende ape-nas de nós, depende tam-bém dos reacionários, de-
pende também do imperia-llsmo. Os reacionários amèa-cam com golpes de Estado.Estou convencido de quequalquer tentativa de golpereacionário, hoje. no Brasil,será a guerra civil, e nós co-munistas afirmamos que não.
provocamos, nio desejamos
a guerra civil, mas não te-momos a guerra civil. Esta-
mos convencido» de que a
guerra civil, se os reacioná-
Tios nos arrastarem a ela,tovará á vitória do povo. ávitória das forças patriótl-eas e democráticas, acelera-rá o processo revolucionário.
Preferimos, porém, a vitória
do povo através do caminho
pacifico.

*£$*£ ín,*,c os trabalhado-res do cumpo.
JORNALISTA: O sr. leuo Ivro "O Retrato", dc «Os-valdo Peralva? t uma n-diografla nítida ou um rôl
Sctarioí?"' COm° dlMm M

PRESTES: Ê um rol dementiras, é trabalho de umprovocador policial, um II-vro de segunda categoria,
2yf«J2Í° merece nenhumaatenção, porque é realmen-
vL?ilZf°,Ji* um "negado.Um Indivíduo que foi mem-oro de um partido e poste-rlormente ae presta a escre-
JSLvS" J1*!0. «•*«*"* paraganhar dinheiro, evidente-mente é um desprezível

daram, Inclusive financeira-mente.

ANALISTA: Sr. LuizCarlos Prestes. Mao Tsé-tung que trouxe a contrl-biilçáo mais ImportanteTa-
í.?M™„V°.r,*.> "uerr> rev°-
Isífkdepolí»de EnB«*».
m*!S8£L que convém criar
n»2 iiçôes paía um** Buerra
tra os Estados Unidos, pois¦o existe um meio de aca-oar com as. guerras — se-gundo éle -'isto é, de.en-
ííiíf*' »«uerr» revolucio-nárla contra a guerra con-tra-revoluc'onárla. Está de
mínfo0? COm *" **nn-

telespectador, o telespecta-dor está aqui com quase
2X!í_n,Í. Periuntas nestaaltura. Vamos fazer ao me-
U_f.umg' «ü? no,ne do teles-
£"ta£°r. -entenda, sr. LuisCarlos Prestes, que o tele-fone 63-5194 toca constan-temente, e o telespectador
pergunta. B a minha fun-Çáo é transmitir esta per-gunta. Qual é a fonte derenda do sr. Luiz Carlos«estes. Por que não traba-•na? Essas perguntas sáoem numero de dez.
PRESTES: Sou um velhorevolucionário, há 41 anos
Pelo menos estou nesta lutapatriótica pelo progresso denosso povo. Sou um chefe
político, e hoje dirijo o mo-vimento comunista brasl-leiro.
JORNALISTAr «inter-rompendo) o sr. é Secreta-rio do Partido? t outr. ner-gunta correlata. P

JORNALISTA: Então, aguerra civil é bastante pro-

PRESTES: Náo creio quea reação tenha forças paraisso. Os reacionários poderãoir a loucuras, mas a lou-cura deles tem limites, oPovo diz assim: "Ê louco,mas não chega a rasgaruma nota de mil". Eles po-dem tentar, mas se virem
que Isso é uma aventura
que terminará contra eles,'
Podem ir adiando, e estãoadiando. A verdade é quéestão adiando.

JORNALISTA: O sr. acha
que o Deputado Leonel Brl-zola tem condições paraocupar o Ministério da Pa-tenda? Êle Iria desencadearessas reformas?

PRESTES: Creio que sim.Ele tem compromissos mui-to sérios com o povo. No casode assumir uma pasta doMinistério do PresidenteGoulart, particularmente apasta da Fazenda, os com-
promlssos por êle }á assumi-dos são bastante sérios paraque possa não tomar medi-das profundas. E acredito nasua honestidade e no que êletem dito ao povo até agora.Brlzola, em nossa opinião,representa o setor mais ra-dical da burguesia brasileira.
JORNALISTA: Seguindoa linha do Maurício, eu in-dagarla ao sr., se o Depu-tado Brlzola é um revolu-cionário autêntico. Êle seriacapnz d<í desempenhar noBrasil o papel que FidelCastro desempenha emCuba?

| PRESTES: Creio que po-de, as condições brasileirashoje são tais que um ho-mem que tenha visão poli-tica, que náo esteja presopor Interesses a grupos mo-nopolistas estrangeiros e aolatifúndio, pode ser o che-fe da revolução brasileira.
O próprio Presidente Gou-lart, se se_desprendesse decertos interesses que pare-ce, que ainda tolhem a suaJ""So. podia ser êsse chefe.*!e tem prestígio ainda bas-tante grande na classe ope-

eW£TES:.No,em be™.eu digo movimento comu-nista brasileiro porque doponto-de-vista íoVmaf é le-ga], nao existe Partido e
existe também SecretárioOeral, pois a lei não per-mite que exista. EntretYn-w. existe o movimento co-munista brasileiro — existe
ç ninguém pode eliminá-lo.
iV.e.açãoJa tentou multasvezes acabar com os comu-nlstas, mas após cada cam-panha reacionária o movi-mento comunista surge maislorte do que antes. E que ocomunismo é uma necessi-dade inevitável em toda so-ciedade capitalista. Ali ondehá proletariado, haverá sua

«!!>RMa.«!al Quer dizer, umaParte da classe operária ar-mada com a doutrina mar-xlsta-Ien nista que dirige aJuta política da classe ope-rária. o movimento comu-nista brasileiro existe, e eusou sustentado pelo movi-mento comunista brasileiro.
JORNALISTA: Qual é aronte de renda do movi-mento comunista brasilei-ro? B fato que uma partedessa renda vem dos inimi-gos assustados, diante daperspectiva de uma vitóriade uma revolução?

PRESTES: Não estamosae acordo, porque pensamosque é um pensamento ana-crônico. Noutras épocas Isso
KMlíK* wssnànll. Houveuma época. narticu'armente
ÜSSL íf ««funda GuerraMundial em, qué os comu-"Jl*?* WtoâW P*»"1 wans-formar toda guerra Impe-rialista em guerra civil, em«uerra revolucionária. Nomomento atual, a guerranao é necessária para a der-rota do capitalismo e paraa vitória mundial do socla-llsmo. E me permitam queexponha ésse ponto-de-vls-ta. o socialismo está vito-rlpso no mundo, hoje nâohá mais no inundo forças

que possam derrotar o so-clallsmo. Hoje,'qualquer paissocialista, atacado pelo lm-
perlallsmo, pela contra-re-
yolução armada, receberáimediatamente a- solldarle-dade de todo o campo so-cialista, e seu poderio eco-nomico e militar, narticular-mente da União Soviética, ésuficiente para derrotar asmala poderosas forças doImperialismo. Nessas condi-

ções, se o socialismo está vi-torioso. em escala mundial,o que interessa à classe opè-rária nos países capitalistas
e chegar ao socialismo como menor sacrifício possível.Ora, uma guerra mundial,hoje, seria uma guerra nu-
çlear, seria uma hecatombede proporções Inauditas. Em
poucos dias metade da hu-manidade poderia ser elí-minada. As fórçss produti-vas seriam também destrui-das em proporções imensas.
Uma guerra mundial, emvez de acelerar o avanço dosocialismo podia talvez re-tardá-lo. Togllattl, porexemplo, afirma que uma
guerra lmperialista poderiaretardar de 400 «nos s cons-truçáo do socialismo na Ita-Ha. Quer dizer, se somosmarxistas, se acreditamos
que o capitalismo leva ine-xoràveimente ao socialismo,não precisamos de guerra.Cada dia de paz é um passoque o Imperialismo está
dando para a cova. Essa éa nossa opinião.

nr» fducaçfl„ ê longa, i pe-noaa. é difícil, de maneira
que nesse processo estamossujeitos a cometer sempreerros. Nosso Partido come-
£u íerloLSrroa- ¦*"•» exem-
Pio. em 193S chegamos a ter
condições revolucionárias noBrasil, mos não tínhamosum Port'do á altura de dl-rigir a luta. O Partido nãorol capaz de organizar umaamola frente única. «Indapadecia do» males do secta-rismo. A frente única eramulto estreita, aa suas pa-lavras-de-orden talvez mes-mo multo radicais psra omomento. São erros Inevitá-veia nesse processo de for-macao. Nós, comunistas, Ja-mais ficamos a chorar oserros, mas os examinamos

para deles tirar experiências
e avançar. Como dis MaoTse Tung, "procuramos
transformar aquilo que éum mal, que é o erro. msrnbem, que é a experiência",
que serve para todos.
JORNALISTA: O sr. leuo livro do capitão AglldoBarata, voltou a ser smlgodéleí
PRESTES: Conheço o li-"o do Aglldo. Estamos se-Parados porque Aglldo foi
K* ,P«tído. em
S 2aqu«,e «nomento.houve divergências sériascom êle e éle tomou posi-
fi0 "Seriamente antl-Par-"do. Foi lamentável, por-
."„•-Mm dúvida alguma,Aglldo Barata era um pa-trlota, participou em todas« lutas patrióticas desde1930 e posteriormente emoutras lutas, tendo inclusiveuma P?8'4*0 destacada em1W5. Bu muito o estimavae respeitava pessoalmente,mas a sua posição tomouinevitável essa cisão.

*X Congresso do PCUS?

EyfSTES.-Devo lhe dl-

ve na União Soviética a pri-
8taiteTei,du?nte»*Wad,g»ifíS
\%ü*TUtn*R "Sra'oo'

-«i» • • em "ns de 34 ia

a8^néta&"^
oÉn^r^^Sío.
mu«SJo: Wcí!.?0

eLS9* -J** «Mreeu. che»««nao o exército qiie esm-Igou o ruulsmo oraJS!!!!ín^p^riôrSnte^í
Mr informações qué eriS?
EL?*1!. d**«^necldas aÍSnf clXtltâ™" •» &
^iétlca, durante os «ti-™"«b anos do seu imí»»
ffnsequrViclaid.êrro7te«cos por «le cornítlSm^es:
^^^'•mentadeacS:oo com o camarada Krue-
tripulção do PCUS fa»*»»!»

f«I??.é uma contribuição de
osMDl.m^!i'a,0r*Ja'« tod2
fim%rUdo" .eomunlatas. a
IntíammmVJ!? també;n nâoinctaamos nos mesmos erros.

JORNALISTA: Aposiçãoanti-Partido dele corres-ponde à do Marechal Bul-ganin na Uniào Soviética'

PRESTES: Não, não se dáisso. Nos temos a contribui-cao de cada comunista, eternos o auxílio de nossosamigos e aliados, e disso vi-vemos. Os aliados, natural-mente, podem nos dar umacontribuição maior do queos próprios comunistas, por-que geralmente são pessoasde categoria econômica maisalta. gue têm rendimentosmaiores, e nos ajudam. Masnao dao essa ajuda por es-tarem assustados, e sim porserem pessoas que slmpati-zam e que concordam coma nossa orientação politlca.
JORNALISTA: Emboratenham alta posição nomundo capitalista, no mun-do dos negócios?

PRE-STES: Mesmo assim.A história conhece muitoscasos assim, em todo omundo. A começar pelaRússia. Na Rússia tearlsta,havia grandes capitalistas
que eram admiradores deLênin e que sempre o aju-

G BC

JORNALISTA: Sr. Luiz
Carlos Prestes, o Partido
Comunista Brasileiro no
passado, quando na legali-dade, teria cometido errosde tática que teriam impe-
dido o seu acesso ao Poder?
PRESTES: Cometemos.
Cometemos erros, naturais
no processo de formação deum Partido Comunista. Pri-
meiro, porque a própriaclasse operária não adquire
a ideologia do proletariadoespontaneamente. O prole-tarlado na fábrica vai natu-raknente até ao sindicalis-
mo. Êle adquire, espontâ-
neamente, a compreensão deunir-se para lutar por me-lhores condições de vida,
dentro do regime capitalis-ta. A Ideologia do proletá-riado, a ideologia socialista,
esta é trazida ao proletária-do, podemos dizer, de fora
para dentro. Anteriormente
a Lênin. anteriormente à
existência dos partidos co-munistas, quem trouxe ao
proletariado essa ideologiafoi a Intelectualidade maisavançada da própria bur-
guesia, como Marx, En-
gels e o próprio Lênin. Pos-teriormente. surgiram par-tidos comunistas, que edu-cam a classe operária. Mas

PRESTES: Não. não é amesma coisa. Bulgànin nâochegou a tanto. Aglldo che-gou a tomar posição osten-siva contra o Partido. Hou-ve uma reunião da nossadireção em que Agildo Ba-rata assumiu o compromis-so de publicar uma declara-Çao desautorizando seusamigos que exploravam seunome contra a orientaçãodo Partido. Essa declaraçãoAgildo Barata leu e ficougravada, nós a temos. Pos-teriormente. em contactocom esses amigos, cedeu aeles e deu uma entrevista àrevista "Manchete", atacah-"oo, Partido e negando-se apublicar a declaração queéle gravara na reunião. Nes-«as condições, nâo podiapermanecer no Partido, poisa primeira condição parapermanecer no Partido é aunidade. A unidade é con-aiçao básica para a existén.cia de um Partido da cias-se operária. Quanto a Bul-gánln, foram divergências
políticas a que êle foi arras-wdo. comprometido comaquele golpe de Estado ten-tado por Molotov, em junhode 1957, se não me engano,«aquele momento mesmo,ele não estava tão compro-metido que fosse imediata-mente afastado do Poder.So foi afastado do Poderseis meses depois.

JORNALISTA: E Béria,roi mesmo um aventureiro,
foi mesmo um agente doimperialismo?

PRESTES: As informa-
çoés que temos é de quefoi. Segundo as informações.ele era um elemento a ser-viço do imperialismo e cau-sou grandes males. Inclusl-ve, utilizou certas debilida-des do camarada Stálin,aproveitando o Poder deque gozava para induzir ocamarada stálin a cometermuitos rios crimes que efe-ti vãmente cometeu.

JORNALISTA: Qual foisua impressão pessoal dosvários contatos que tevecom Stálin, e o que restou

JORNALISTA: Por que
uTe^d^'HU,er? ^

PRESTES: Não. essa foiuma atitude politlca aceítada Naquele momento,
àoíufàPú para. a Un'*o
Hki.r fia«»,de ganhar *«•••!>•>.
nostfM-v$S ° exérclt0 mais
íu-f.080 d0 mundo, como«cou provado, e os r*aí-
menUPTrlTÜ],Stas' P^»tar-mente a França e a ingla-
Hití; .pretendl?m induzir
a unia!»^"Inicialmente
™«™Ja? So^eHca. Naquelemomento, a União Soviética
fez grandes esforços paraum Pacto militar conV aPfança e a Inglaterra. j>!vem os srs. estar lembrados
srL" ™in?<,ue,aJ '•**«* mis-soes militares da França eda Jnglaterra estiveramna. União Soviética, maanao foi possível chegar anenhum entendimento" por-
£? °« saremos desses pai-
tS&i&EbSQ* *«e en-
m?,?^ eiií?;, No me8mo mo-mento. Hitler queria ésseentendimento. A União So-viética precisava tomaruma posição e ganhar tem-
po- Conseguiu ganhar doisanos. suficientes para queo golpe Ja não fosse tão
ImeiôÍS' * ° at**3"e fosseem 1939. e não em 1941. asconseqüências seriam muitomais nefastas.

JORNALISTA: Há váriasperguntas aqui. Sendo cin-
{_,. Pf/P-ntas do mesmoteor. Na Rússia há rne-moperseguição contra os iu-deus? '

PRESTES*. Não. não hâ.
^yWwpítt* nào hãabsolutamente perseguiçõea,nem a nacionalidades nemaLraSl* A*1»--»' agora houveepisódios desagradáveis emMoscou, em conseqüência damorte de um estudante ne-gro, mas essa morte foi de-vida a um acidente ou a umoutro acontecimento qual-quer, pode ter sido atéum crime pessoal — semque o Governo possa se»responsável. Mas quem oo-nhece o povo soviético, sa-

pe que êle não admite, deíorma alguma, nenhum dis-criminação, nem nacionalnem racial.

JORNALISTA: Mas osnegros sofrem discrimina-
Çpes. não só na União So-vietica como em outrospaíses onde eles cursamUniversidades.



fR5SE5P: £â0' ¦¦* »*<>
$£%-& »ie
Uário, é queridissimo. o
fe1""'*'» q«e chega na«fl}f8 e sempre preferido
2fjf» J0*"*» soviética* (ri.•oe) *-sério!... -,(( jovem
SfKMW chega uNffflradisslma e querida. Não
dwcrimlnaçáo contra o ne-aro.

•?fiR-5ALISTA: A acusa-«*« de perseguição ao* iu-
revista deles, aqui.
PRESTES: Houve o se-sulnte: muitos israelitas ao-

a*w"«Mrw
por serem israelitas, o oueMt na União SoviéticaTé•i."*toraeUto tende
5- ******"* Í"w«tad6*ae

2? . V.-l'*0 dM República*«oelallataa 8o*d*tteaTentreucranlsmpa, nino*. gtotaUí-nos e outra* nacionalidade*oeaapareeem. naturalmente«uma assimilação perfeitamas sem nenhuma duwriml-nação e eom toda a liber-
£!!?«,•«*• • P*ática ée «ua
seu Idioma e de toda* aasuas tradições nacionais. Bmnenhum pai* do mundo anacionalidade de cada um étão respeitada. Uma peque-na nacionalidade., li no In-terior da URSS é respeita-da as escolas ensinam obrl-gatoriamente na lingua ma-terna para todas as crian-

ças. Na União soviética,há
para mal* de 160 idiomas.

JORNALISTA: Neste ea*
£• •£[• «"Ja a companhiade João Alberto. Juares Tá-vora e do* outroí partici*pante* da Coluna?
PRESTES: Não é possi-
^,»hlI'MPi0nde^• porQ-u« -*rl»

.^uí.-?1*8* •*r'»m ««tro*,e existiriam multo* outro*.

»-***^ ao comportamento
2? í0*»*»!/ /oáo Alberto *
Jo ar. Minto MUlIer o ar

•o e nem penico perto dePWnto iJülter"? ^

PRESTES: Jamais dia****» de Joáo Alberto.
JORNALISTA: Bom, va*
5"-»' «ma interrupção.

f^P°»-»mo* transmitir anosta mensagem comercial.

interroga tôri

JORNALISTA: Embora
jnateriallsta. sr. Luiz Carlos'Prestes o ar. sente saudade*«a Coluna Prestes? Quaisroram os grandes momen-tos vividos k frente da ta-mosa Coluna, em sintese?
PRESTES: * claro ouenao posso dizer própria-mente que tenho saudades,ma* guardo recordações oueUo para mim multo pro-fundas. Particularmente-, alembrança dos numerosos

íün.arad.M t,ue » sacri».caram durante essa jorna-«a, desde outubro de 1924,
n-!2!¦fl^nto„•V•*e,0• no Rio°™^«5° Sul, até feverei-
2?«T* 19S2' flu*ndo entrava-
2o» .na Bolívia. Essa mar-eha foi uma aventura de Jo-
JuStí0-" ** Joven» P»«-
endimento deasa natureza.
ÍT *I5mm08 • -*¦•• «ntei-». de sul a norte, forno*•té ao Maranhão, depoi,

I1??0*»!» norte de Minas,e dal voltamos novamente *
e*3Em*m °°,á" * **¦*»
g«w». Ijara entrarmos naBolívia. Eram joven» ofi-
Çiala que dirigiam a Coluna,
tJtur}°, V(mo de,-»r * c»-ter aqui o* nomes de 81-
Djalrn» Dutra, Cordeiro d*«ria — que hoje tem po-«içoes completamente anta-gonlcas ás minhas — Arisalgado Freire, e outro*companheiro*. Todo* éra-«os, do ponto-de-vista po-IlMco, de uma Ingenuidade

a., jLniíd* compreendiamo*de políticsi, e nessas condi-"»es lutávamos exclusiva-
S2í*J,ont,S ° Pre8ÍdenteBemardes. Nossa luta erapara derrubar Bemardes ea nossa estratégia consistiaem atrair sôbre a Colunaas maiores forças possível*do Govêmo, na esperançaae que os nossos camarada*nressem, na capital, a lutapara derrubar Bemardes. tevidente que era uma falsaperspectiva política. Se tf-ressemos, naquela época, a«duração política que temo*noje, evidentemente o su-eesso da Coluna seria outroe poderíamos, mesmo na-quela época, ter instaladouma região revolucionáriano Brasil, onde se formasseum govêmo efetivamente

popular, que desse inicio aoprocesso revolucionário bra-sileiro.

convidado de hoje ae sub-
2*^ d«mocriitlcamenU?à*
pe-vmta* do* nosso* com.

E^T*?» *> "Diário de Sáo
«ííl "u ••«weiUrla paraencaixar uma pergunta doWe*|iectador. volKoloS

uüílíí*?- -*»"Wnta um te-
!Efeítadop "* n* maioriado* paises que adotaram o
Segunda Guerra, éle* o fl-«ram de forma espontâneaou se. foram forçados porrevoluções e mesmo por In-
í «S1*.**8 íorcas militare*da Rússia.
PRESTES: A história éconhecida, todo* êsse» pai-ms do Oriente europeu, in-
íí«iT*^umf. ÇF* con»ide-
í™ da Un,,à0 Soviética,roram ocupados pelas fôr-ças nazistas. Os nazista*ocuparam esse* paises e nê-*es cometeram oa piores cri-
Pio, milhões de seres huma-nos foram massacrados, naTchecoslováquia foram des-
£üidfts, ,aic,dade* Inteiras,como Lidice. Todo* o* pai-ks ocupados pelo nazismosofreram, terrivelmente, o*exércitos soviéticos .trava-rem a luta desde o Volga.?leram derrotando e em-
ÍEndo *? íorca< naalsta*.Quando entraram na Polo-nia ja encontraram e povode^armaa na mão, lutandocontra o ocupante estran-gelro. o* poloneses, comoposteriormente o povo da
KHEft d» Bulgária, daTchecoslováquia. da Romê-»«a, d* Iugoslávia., recebe-rem como libertadores ossoldado* soviéticos, que che- 

"
gavam lutando contra omesmo Inimgo. Expulsandoo Invasor nazista, com aa/ud<* dos libertadores sò-vléticos, esses povos instl-tuiram novo* poder**, novosgovernos, porque as classesdominantes desses paises

fjn geral, estavam compro-metidas com a dominaçãonazista.

eo* meie* atra*, aa forcasda reação pretendiam colo*
Ü£ 2? ,**tri°t»-» «b.nte doque diziam aer um dilema:terão que decidir entre La*
SSÍÍ5...' Kuw«,«h«b- Nio•creditávamos nema dilemanem o aceitávamos. jtBlã|,ox aceitamw. Maa hoje jánão existe o dilema, ou me-lhor. o dilema está agoraeom multa* ponta* poroue
candidatos em perspecUvas:
Lfibdte*1**** "nto é
wí^to. o sr. carvalhoPinto também a* preparaP*ra candidato, o propr™,Oovernador Nei Briga *e
2Ilpâ.líp*ni m «andldato.•^.tofM^candldatoa -
f^^to* do que no. cba*
J?*"10"" »f«aa reacloná-
élé*' 

Nãtur*ta>ent* entre

iom*>Mdo^ O* comunistasja apoiaram o PresidenteJueeellno KuMtaeoek: W

TO8TES::;»lainoa em
'»•. Todo* êsse* candidatos
riallsmo • a noa** opinião é•írfcicláVo lm-SÍSflS* co">eo»w«««, o im
|trí^/^ *Ww iquf
baaJ^Jtó "8fWr»p ««aoaae social mal* amola •um eleitoredomajiáeeura
Nessa. condlçoeS TeanlZ-

•V^fotalWtanoiSá
o sr. Adhemar de Barros
mtomuma máq^wreteT-•oral, .que tem uma base«eltoral maior doàue tdSar Juacelino, poi, pode as-
ÍÍShS' uma í-** de ««oi*
r,í«» d« »oto*, enquantoJuscellno, em Minas! temuma base de um milhão. Demaneira que o *r. Adhemardr»~nt* t «í"1 dos «ndi-díí°! ProvaTel» ««o Imperia-Itemo. Quanto a nós — equando dizemos nós, dlze-"«to^0» os patriotas e de-mocratas — pensamos quedevemos no* unir e chegar

mst candidato tem vlablll-dade de ser vitorioso, se fôrum candidato apoiado nela*
2»Í»/^ nWn.u>ta*e denocrátlcaa, particular-

jro e do Presidente Gou-

JORNALISTAS íinter-rompendo) Seria Arraes?
PRESTES: Talvez possa«*r o Governador ArraesAgora, a* dificuldade* paraesaa unidade, aabemce quenao são pequenas. B há ou-trjsjlficuldade*. porque o

frtprio Presldentè^jSlífart
Pode pretender ser cândida-
íf >Jr's*»Ç«no, o candi-
* Presidência da Repúbllca
£!?;„éle "e'Bio. Não sei
S0.1™ Pretende chegar lá.Será através de uma refor-ma constitucional? pode
jer nao? Reformar a Cons-
eleiSô0 Pftra "P*rmit,r * ";

ta arrefeceu. Pelo que aga-ra o w. está dizendo, a cor*rida do. candidato, é peloapoio do imperialismo. Co*
J?0" «P»ca a perda doe eitorado comunista deeleição para eleição?
PRESTES: Creio que náohá essa perda. Desejaria*mpa que fona feita uma ve-rificaçao concreta. De quemâ.B,,r??J Com ° "efletro
eleitoral do Partido Ctomu-.nista. Porque a verdade é a¦egulnte: os comunistas não
podem apresentar a sua lia-ta d* candidato*, como époasivel afirmar que oe co-munistas perdem eleitorado
fe éle* nio podem apresen-•ar aeu* candidato*? o*candidato* eomunlata* sáoapresentado* nas chapa* d*
vo, vejam bem o* ara, ae.eu fone candidato na Oua-nabara ou no Rio Grande doSul ou aqui em Bio Paulocreio que poderia arrastarum eleitorado relativamente

JJ2"**]e- .«ntretanto. a jus-
?í* i5eit?"^ d* 81o Paulonio registra o meu nome.
JOIWALISTA: O ar. foiconvidado por alguma le-geada?
PRESTES: Jamal*. e ten*tei. e fia esforço*. Inclusiveconversei com o Presidenteooulart e com outro* che-re* de Partido para que lan-«««em mep nome, mesmoeomo objetivo de levar al-fetão ao Supremo Trlbu-nal Federal, para discutir ainconstltucionalidade do ar-tlgo M. Porque o artigo 58da Lei Eleitoral é violenta-mente Inconstitucional, poisveda o direito de ser candi-dato a um cidadão com to-do* seus direito* civis, tcomo M existisse contramim uma punição eterna,y**rm "£m °» 8I* A Consti-tulção Brasileira só admitea pena máxima de 30 anos,mas eu estou submetido auma pena eterna, porquejamais posso ser candidatoenquanto o artiTO 58 da UlHeltoral não fôr abolido.Agora, no dia em que osprincipais dirigentes comu-nisto*, aqueles mais eonhe-cldos do povo, puderem¦p"e*entar seus nomes nosPleitos eleitorais, ai sim,ai vamos examinar se os co-

SKSfcto* e8táo perdendoprestigio ou ganhando pres-. Mgio.
Há ama Interrnpcáo nagravaçáe. o reinicia ae dá•mando Prevte. reapondia aama pergunta aeerea de

?£Sr i *°monteta«. em1>M, á ca-HMatum do ar.Jaseeltne Kubitwhek.

nl»tas raberio esco^or sem-pre o* seu* dirlgeiucs.

Í°HALJSTA: Mo adota
f.mU„i»°. 8ovl*t'ett posiçSs8 "£*"«»• ao caprtallsmo
9*[»nd*> reconhece em seu
f^Jío Civil, revisão dei»58. o direito de proprieda-de em potencial, c regula odireito de sucessão? \
PRESTES: Há. em certos
fetore.. uma confusão mui-
«.friüí*.,* re*Pe»*o do que
jeja socialismo. Os socialls*ta. não lutam contra a pro-
J£fi£*. *«• aanl, lutamoacontra a propriedade doam.el0i <?141Produçao páranão permlUr a exploraçãodo homem pelo própriohomem. Na União SoviéticaPode •* encontrar muitacoisa, o Visitante que vai áUmão Soviética, realmente
Pode encontrar muitos de-
tiSSS: *?* Dáo encontra, defofmà alguma, um explora-dor do próprio honem. Isso
}L&******** WW °»melo* de produção estãoefetivamente aocialiudo*;***•„» propriedade privada,adquirida com o fruto dopróprio irabalhq. e a heran-ea.-áo reconhecidos e asse-gurado* na União Soviética.
JORNALISTA : Segundeae proclamou no XX Con-gresso do PCUS o povo rus-'so avança para o comunls.mo. Isso significa que ain-da náo há propriamente co-munlsmo na União Sovlé-tica?

JORNALISTA: Estamos
praticamente as véspera*da campanha sucessória dew, e por ora se conhecem
!£Ü2S »"¦ nom" °* *"*»candidatos — os srs. Adhe-mar de Barro., Carlos La-cerda e Juscellno Kublts-che*. Dos três, qual inte-ressaria ao Partido Comu-nista apoiar se não tiverum candidato próprio?
PRESTES: Minha re*-
S?2*fi*. de^ maneira multosintética é: B nenhum, anenhum desses três. Vemoso quadro da sucessão, acom-
ganhamos: êsse quadro comvive: interesse. Achamos queas eleições de 1965 terãogrande importância para opovo brasileiro. Até há pen-

JORNALISTA: Bom, en-*a9 
Vr- Participa da opl-

?L!2;.do Oove"nador Cario»
í?aC«dÍLque.dl£ «>ue o sr.João Ooulart pretende areforma da Constituição nãopara a reforma agrária, ma*Para a permanência no Po-

PRESTES: Não, eu creioque êle tenha lutado atéagora pela reforma agrárltpelo menos tem feito decla-rações...

JORNALISTA: (Inter-rompendo) t\e quer unir *um ao agradável...
PRESTES: * êle querunir o utll ao agradável... Bentre o* candidato* dasíôrças patrióticas, entre o.que estão ai, talvez o Pre-sidente Goulart ainda sejamesmo o melhor, se a Cons-tituição permitir.
JORNALISTA: Em elei-çoes passadas, o apoio doPartido Comunista ou doscomunistas era disputado
Por candidatos, essa dispu-

PRESTES: ...em 1955,naquela situação objetivaapoiar a candidatura Kubl-tschek, era a única formaque unhamos de combatera candidatura reacionária.Hoje. a situação é diferente.o Brasil avançou, as reivin-dicaçoes populares sáo mui-te mais elevadas, o povobrasileiro todo luta pela*reformas, mas o Sr. Kubl-tsctiek nao se coloca a fa-vor das reformas, nem po-P? "« colocar porque a suabase eleitoral é o fazendei-rp reacionário de Mina.Gerais No dia em que oSr. Kubltschek fêz afirma-çoes um pouco mais avan-Çadaa em Recife, imediata-mente os fazendeiro,
mineiros do PSD protesta-
1*5 e J? Br- Kubltschekrecuou. Quer dizer: éle estáperante uma contradiçãonsoluvel Hoje, o Sr. Kubl-tschek não pode ser candi-dato das forças patrióticase democráticas, só pode sercandidato das forças da rea-çao.

JORNALISTA: Uma per-g u n t a do telespectador.
Quem o Senhor apontariacomo seu substituto á fren-te do Partido Comunista?
PRESTES: Isto não cabea mim. No Partido Comu-'PjSSi-Wq existe a heredi-tartedade, êle não é urna•monarquia, ê essencialmen-te democrático e os comu-

PRESTES: Sim. é verda-ue. A União Soviética aindaatravessa a primeira etapado comunismo — o socla-lismo. t necessário esclare-ecr qual a diferença exis-tente entre a sociedade so-clallsta e a sociedade comu-nista.
Na sociedade socialistacada membro da sociedadedeve produzir de acordocom aS suas possibilidades,e receberá na proporçãodaquilo que produz. Querdizer, há diferença entresalários Aqueles que sáomais utels á sociedade re-ceoem mais, aqueles que sãomenos úteis recebem menos.Já na'sociedade comunista,onde os Índices de produçãoe a produtividade do tra-balho Já terão atingido ni-veis multo mais altos, ohomem receberá de acordocom a* suas necessidades.¦ claro que para chegar-mos lá precisaremos de umaalta produtividade e, em se-gundo lugar, precisaremos«e um homem novo umnomem ideologicamente co-munista, que saiba selar pe-los bens da sociedade, nãogastar nem esbanjar inútil-mente os bens sociais. Por-que aquilo que êle necessitaa sociedade lhe fornecer*em pé de Igualdade, a qual-quer e * todos os membrosda sociedade. Mas isso sóserá possível mais adiante.O programa do PCUS prevêque até 1980 estarão cons-truídas as bases técnicas emateriais da sociedade co-munista. Mas ainda náo épropriamente a sociedadecomunista.

JORNALISTA: Sr. LulaCario. Prestes: tem sidogrande a penetração comu-nista no seio das ForçasArmadas?

PRESTES: f difícil eulhe dar uma afirmação ca-tegorlea —; sim ou não —,mas devemos examinar ecaráter das Forças Arma-das brasileiras. As FórçaeArmadas no Brasil têm ca-raçterlsticas muito parti-culares, multo diferentes deoutro* paises da AméricaLatina. Uma das questões
?!Pecffica. da revoluçãobrasileira 4 o caráter de-mocrático, a tradição de-mocrática das Forças Ax-rniadas, particularmente noExercito. No Exército bra-sileiro, êsse democratismovem de longe. A oficialida-de do Exército era recruta-da, em geral, entre a peque-na burguesia mais pobre.Eu mesmo, que [estou lhe
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falando, si fui para a aVeo*Ia Militar po.que era o útil-«o lugar onde poderia estu-ur Engenharia, como de»•ejava estudar, aò comosoldado, sentando praça naEscola Militar, tendo roupa,casa. comida gratuitos eainda recebendo um soldo é
que eu poderia estudar. Por-
que se eu fome para a Es-cola Politécnica — a minhamie era viúva, vivia com2«0 mil réis por mês e ti-nha mais quatro filho —
nào teria condições. Seriaobrigado entáo a me em-
pregar no comércio ou em
qualquer outra atividade
para poder ajudá-la. A Es-cola Militar me facilitava«aso. Quer dlser, a pequenaburguesia mais pobre Ia
Justamente para a EscolaMilitar, e Isso deu um cará-ter democrático, particular-mente ao Exército Brasilei-ro, que participou e vem
participando, em geral, detodas as lutas de nosso po-vo. Os movimentos de 22,14 e a Marcha da Colunaforam movimentos milita-
res, feitos pelos tenentes.
Posteriormente, o númerode antigos oficiais expulsosdo Exército no movimento
comunista é muito grande.Temos em nossa direçãonumerosos ex - oficiais, o
que causa surpresa a cama-radas de partidos Irmãos daAmérica Latina. Para fazercom que eles compreendam
melhor esto especlfk idadeno caráter du Pftrçoi Ar-madas brasileiras lhe per-«unto: "Diga uma coisa, láno pais de vocês serte pos-sivel um antigo oficial doExército acabar secretário-
geral do Partido Comun<s-ta?" files consideram issoImpossível, mas no Brasil é
possível, dado o caráter de-mocrático dae Fõrçu Ar-medas.

JORNALISTA: Como é
que o Senhor explica o gol-pe fascista de 10 de novem-
bro de 1937. apoiado osten-si vãmente pelo Exército?
PRESTES: Sim. esse ca-
ráter democrático é um fa-
to. mas sempre existiu um
setor, especialmente no altocomando, reacionário. Hoje
mesmo, existe um eetor bas-tante reacionário. Podemos
eitar alguns nomes: gene-reis como Cordeiro de Pa-rias. Nelson de Melo, Perl
Beviláqua e outros.

JORNALISTA: O Gene-
rei Peri Beviláqua é reaçio-
nario também?

PRESTES: O general Pe-
ri Beviláqua é um homem
que tem atitudes contradi-
tortas. Eu conheço o Bevl-liqua desde a Escola Miil-
tor. Foi meu companheiro
de turma, contemporâneo
da Escola Militar e é incon-tastàvelmente um patriota,mas um patriota equivoca-
do.' Êle tem toda uma edu-
eaçio positivista. Seu pai, ocoronel Beviláqua, que tivetambém a satisfação de co-nhecer, era »m positivista,neto de Ben.iamih Constant.O positivismo no Brasil,
embora tivesse sido Augus-
to Comte um filósofo rea-
cionárlo. teve um papel pro-gressista, ao contrário do
que era o positivismo naFrança. Ma» o general Be-viláqua, tomando a liberda-de de ponto-de-vista abstra-ta,-considera que a greve éum atentado à liberdade, o
que é evidentemente umequívoco oue leva a conse-
qüèneias desastrosas, comonos mostram suas última*,notas e atitudes aqui, nocomando do n Exército.Nio creio que o general Be-viláqua, no momento que oBrasil travar uma luta sé-na contra c imperialismo,
deixe df ficar ao lado doporo. contra o imperialismo,
•tosa é a minha esperança.
JORNALISTA: (inter-rompendo i E o sr. AlminoAfonso, é comunista?
PRESTES: Quanto ao sr.Almino Afonso, não é co-munlsta. «»

JORNALISTA: Mu tt»declarou-se rnsmiiilsta aquimm mmwm • -9

PRESTES (teterreesusen.do»: Nio. eu assisti Varo-grama e éle negou, He dteeque nào fatia questiodequeo chamassem de comu-ntota. mas que aa verdadenao era comunista. Comu-nisto é o membro do PartidoComunista. Há multes pes-•oas que slmpatisam eomo marxismo, qae aceitammesmo a filosofia marxista,mu comunista é o mllltan-to. aquele que participa dasfileiras comunistas, aquele
que se comprometo com aação politica dos comunis-tas, e isso o deputado Alml-no Afonso não é.
JORNALISTA: O Senhor
Jê p 

"Brasil Urgente"? oFrei Josafá é um simpati-«ante do movimento comu-nisto?
PRESTES: Náo, não é. tum democrata, um patriotaavançado. Hoje, nas fileirascatólicas, o número de ele-mentos que se aproximamdos comunistas, que mar-cham com os comunistas émulto grande e tende a au-mentor, Inclusive, entre ospadres, t grande ò númerode sacerdotes democratas o

que aliás é uma tradição doBrasil. Nas lutas pela Inde-
pendência, padres e fradesforam enforcados e fuxila-dos: Frei Caneca, PadreRoma. Padre Miguelinho. tuma tradição, e eu estoucerto de que os padres liga-dos ao povo, os vigários dealdeia, todos eles participa-rio ao lado do povo, da re-volução nacional e demo-
crátlca.
JORNALISTA: O taovi-
mento comunista brasileirotem no Presidente JoãoOoulart um aliado?
PRESTES: Tem, é umaliado. Permita-me esclare-recer. Não se trata de umaliado, do ponto-de-vista
pessoal. Trata-se de que oPresidente Ooulart é o Pre-sldente do PTB, e o PTBnós consideramos como o
partido mais próximo donosso, aquele que tem uma
plataforma política mais
próxima da nossa platafor-ma. — pelo menos, como
plataforma. Levanta o pro-blema da reforma agrária,
da emancipação nacional,
da liberdade para todos os
partidos políticos, de ma-neira que é um partido alia-do nosso. No movimento
operário as duu grandesforcas sio os comunistas e oPTB, particularmente o Pre-
sldente Goulart, que tem
uma grande influência, ain-da hoje, no movimento ope-rio. Quando essas forças se
unem, o êxito é certo.

|^fc£.Ado-s*rá»Bar-

9ÇtBmtt. * tt«•dente Ooulart toma posl-
YElS*** ¦*¦** agora, ao"taheteeer o mcmopóilo es-
t^*Jm87Saçi0 d0 *-•roteo, medida qae nósapolasaos. Ao mesmo tem-
po ue apoiamos esses u-pectos. combatemos com to-daa ftrmám ás suu eon-
f**^» **-™P«riali-mo eao latifúndio. «* atraso narealização du reformas debase.
JORNALISTA: Foi-mefornecido hoje um órgão doPartido Comunista da Hun-
grla, no qual está Inseridaunia entreviste sua, de 17de março de 1Q63, e um tre-cho com a respectiva tra-¦"5*°. m qual o Senhordiste literalmente: "O Pre-«Mente João Ooulart é alia-do do movimento comunis-ta brasileiro, tanto assim
que o Partido Comunistanao conseguiu registro en . P6-* P°r conseguinteregistrar seus candidatosteve vários de seus elemen-
a°* ,J£ri,l•*do, »-* legendado PTB .

fiL*t "J*** »¦*«-* n*Alwwha Oriental desejamf«t-t¦ oa -mssar para a Ale-masma Ocidental? a para•«ter ema fuga, potamt oacomunistas construíram ochamado Muro da Vergo-nna?

PRESTES: O telespecta-dor esto sob a Influênciada imPie,MI1 reacionária.
qoe diariamente difundemau Infantaçoee. Sao in-formações falsas. Aa últl-mu informações que tenhono trânsito da AlemanhaOriental para a Ocidental e
?*, Oe-dental para a Orien-tal. mostram que o saldo éa favor da RDA.
JORNALISTA flnterrom-
pendo): Mas entio por queexiste o muro?

PRESTES: *. Isso é ver-dade. Temos conseguido re-glstrar comunistas na le-genda não apenu do PTB,mu de outros partidos, in-cluslve da UDN e do PSDporque quando chegam as
níSÊ™* J» elel«*o bumpartidos desejam os votosdos comunistas, e para con-segui-los nada melhor paraeles próprios do que Incluirc*s comunistas na su. le-genda.
JORNALISTA: Sr. Luiz
Carlos Prestes, é exata afrase que lhe foi atribuída,ha tempos, e que teria sidoproferida no Recife: "Já so-mos Oovérno, falta-nos po-rem o Poder"? Essa frasefoi veiculada inclusive pelo"Jornal do Brasil".
PRESTES: Foi deturpada.Eu não disse isso, nem po-deria disê-lo.
JORNALISTA: Poderiarepetir então o que disse?
PRESTES: Não me recor-do exatamente, mas não di-ria isso, porque na verdadenao é esse o nosso pensa-mento. Estamos influindocada ves mais no Poder, issoestamos. Através da classeoperária, através do movi-mento camponês, através domovimento sindical, em quea Influência comunista égrande e tende a crescer.

JORNALISTA: O Presi-
dente João Goulart pode serconsiderado um homeL * de
esquerda?
PRESTES: A posição deletem sido. Na politica, éle
faz concessões ao lmperia-
llamo e ao latifúndio, e nós
combatemos essas conces-soes, mas ao mesmo tempo
apoiamos firmemente os as-
pectos positivos de seu go-vêrno. Por exemplo, toma
posição do governo brasi-
terminação dos povos, par-Ucularmente do povo cuba-no. Na séria crise de outu-
ba» de 1962, no Caribe, a
posição do Governo brasi-leiro foi uma posição excep-
eional: tomou posição con-tra a intervenção militar
em Cuba, mas concordou
eom o bloqueio. Discorda-
mos do Presidente Goulart
porque concordou com obloqueio, mas não podíamosdeixar de apoiá-lo quandofoi contra a intervenção
militar em Cuba. Na poli-tloa Internado Presidente
Goulart tem tomado posi-çoes positivas muitas vêze.*?,
nas lutas reivindicatórias daelasse operária. Na grevedos enfermeiros de Santos,
por exemplo, o Ministro doTrabalho esteve lá e decla-
rou, abertamente, que a ati-

JORNALISTA: Seria omomento oportuno para umesclarecimento a propósitoda eventualidade de uma
guerra entre Brasil e a Rús-sia.
PRESTES: Essa é uma
yelha calúnia assacada con-tra mim, contra o movi-mento comunista e o nossoPartido, o debate íoi pú-bllco, na Assembléia Cons-tituinte. Afirmei o seguin-te: um governo brasileiro
que levasse o nosso pais onosso povo a uma guerraimperialista — um governoque cometesse semelhantecrime seria combatido pe-los comunistas, os comunis-tas lutariam pela sua der-rubada. Essa era a nossa
Posição, e continua sendo amesma. Lutamos pela der-rubada de qualquer Govêr-no que leve o nosso povo auma guerra injustificável, auma guerra imperlalista. Nodebate, o ex-deputado Ju-raci Magalhães procurava,insistentemente, desviar ocaso para a hipótese deuma guerra contra a UniãoSoviética, quando eu citava,como hipótese, o caso deuma guerra desse tipo. porexemplo, com a Argentina.
JORNALISTA: Esta pengunta do Maurício coincidecou a pergunta de dez te-•espectadores. Agora, maisuma pergunta do telespec-tador: Se o regime é tão
bom, o re/r-W socialista,

PRESTES: Berlim erauma cidade aberta, dividi-da em duas, sendo umaocapada pelu americanos,
que faziam e fasem de Ber-Um am posto avançado de
provocação guerreira. Comonão havia fronteira, comonio havia nenhum obstá-cuto, os provocadores de
guerra, os agentes do im-
perlalismo penetravam emBerlim Orientei para alrealizar os seus atos de pro-vocação de guerra, além deum intercâmbio comercialsumamente prejudicial à•RDA. t necessário tambémsalientar que o muro é ape-nu em Berlim, quando aAlemanha Oriental temuma vasta fronteira com aRepública Federal, isto é,todo o rio Elba. Por quenio há muro em toda essafronteira? Porque Berlimera posto avançado da pro-vocação imperialista e aquê-le muro era indispensável,

não para impedir "fugas"
da RDA, mas para Impedir
que os provocadores ame-rtcanos e de BerUm Oci-dental entrassem- em Ber-lim Oriental. Quando foi.construído o muro, o govêr-np da RDA propôs ao go-vêrno da cidade de Berlim
que fossem instalados emBerlim Ocidental postos pa-ra a emissão de salvo-con-
dutos para todos os ale-
mies que quiseasern visitaros seus parentes em Berlim
Oriental. O governo de Ber-lim Ocidental nao aceitou.
Agora, no entanto, aproxi-mando-se o Natal, e dianteda pressão popular, o govêr-no de Berlim Ocidental foiobrigado a entrar em acôr-do com a RDA, permitindo
que êeses postos fosseminstalados. A última noti-cia que eu H, Informava
que êeses postos Já Unhamemitido mais de «40 mil sal-vo-«ondutos para que ale-mies de Berlim Ocidental
pudessem visitar os seus pa-rentes em Berlim Oriental.
Veja bem, quem foi derro-todo? Não foi a RDA. fo-ram os reacionários de Ber-lim Ocidental, que acaba-ram, pela pressão du mas-sas, tendo que ceder e con-cordar com a Instalação
destes postos em BerlimOcidental.

Irpara oieliiaii. Ma ROAnáo k* m com-«totos. HAu peaoou squlTiioaiHs. mv-"2-tameoto aquela partoque sofreu a influência daettaeaçào nasLsta.

JORNALISTA: Como 4
J^ferUtar explica a dis-paridade de progresso entre
ôrtontor?nha 0c,,,enta, e a

PRESTES: Não dUponhoaqui de dados ecottobicos,mu o que há é o seguinte:o Senhor sabe que a Ale-manha Orientai era a par-te menos Industrializada daAJ«mt*nh«.JP«i|s os grandescentros industriais alemãesestão no Rhur, na partoocidental. A parto orientalera eminentemente agrico-
a> ?ím aS*»uer h*vta » In-dustrla siderúrgica. Apesar
2 . • .* Alemanha Orientalhoje é ura pais Industrialaltamente desenvolvido, jácom uma poderosa indús-
H* ™ve pessoalmente oca-«ao de visitar Chuatebunp.onde está sendo construídoo maior combinado químico
üi..*"^' ****> no 11-nhlto. Com o linhlto, a téc-nica alemã está fabricandocoque metalúrgico e todosoe derivados do carvão es-tio sendo fabricados aiContudo, não há ainda o
nSSLifeif,da *" AlemanhaOcidental, porque natural-
SíSífii80 multo «"«des asdificuldades a vencer. Oesforço Industrial tem sidoefetivamente multo grande.
JORNALISTA: Gostaria-mos de saber agora a sua
ycrsao sobre o auassinio doPresidente Kennedy.
PRESTES: Vemos noassassinato do PresidenteKennedy um golpe de esta-
Um. íü íor?M reacionáriasdos Estados Unidos. O Pen-"gotvfli e o FBI estão com-
prometidos com esse assas-afnatp. O Presidente Kenne-
Çjy vinha fazendo uma po-irttea de aproximação como campo socialista. Assina-
Ja o recentetratado, pondonm às experiências atómi-eu na atmosfera, no cos-mos e no mar. o Presiden-te Kennedy tinha a sufi-dente sensibilidade paracompreender qae o povoamericano não quer a guer-r«. Quem quer a guerra sãoos monopólios, os grandesmonopólios, mu o povo não
juer a guerra, e o Presiden-te Kennedy refletia essessentimentos do povo ame-ricano. Estou convencido de
2"*.qualquer sucessor do-•residente Kennedy teráeru levar em conta essaopinião publica e nào po-dera fazer uma políticamulto diferente da que êlevinha realizando.
JORNALISTA: Mas o ho-mera acusado de ter assas-atoado o Presidente Kenne-*>y é comunista.

JORNALISTA: O teles-
pectador complementa a sua
pergunta, dizendo que osmortos têm sido os que vèmda Alemanha Orientai enunca os provocadores, co-mo o Senhor dis.
PRESTES: O Senhor sa-
be que aquele muro foi rea-lixado da noite para o dia,foi uma surpresa: na noitede 13 para 14 de agosto, oude 12 para 13, o muro foimontado. Primeiro, era ummuro de guardas, e em se-
guida foi levantado um mu-ro verdadeiro. Dc maneira
que muitos desses provoca-dores ficaram Uhados dooutro lado, tentando fugir
para a Alemanha Ocidental.
JORNALISTA: Todos os
que foram mortos seriamentão provocadores queren-do voltar à base?
PRESTES: * claro quepode haver também elemen-tog equivocados. Pode exis-ttr também a curiosidade de
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PRESTES: Não, não écomunista. O FBI e o Pen-tagono, naturalmente, esco-lheram a dedo o elemento
para servir de bode expia-tório. digamos assim. Não
podemos afirmar em quemedida aquele homem estácomprometido. As últimasInformações que conhece-mos esclarecem que o tira
que matou Kennedy o atin-
Kiu da frente para trás. Ba janela em que dizem queasse Osvald se encontravaestava atras de Kennedy,oe maneira que a acredi-tar-se na versão oficial, abala andou fazendo voltas
pelo ar para poder atingiro Presidente Kennedy. Hámultas contradições nos de-
poimentos e parece que a
policia de Dallas não tevenenhum interesse em apu-rar os fatos, tratando deeliminar o quanto antes otal Osvald, porque os pro-vocadores, os verdadeiros
assassinos talvez não con-fiassem que éle fosse umhomem de tal tempera pararesistir diante às pressões.
JORNALISTA: Quais asImpressões sobre o Presiden-
te Lyndon Johnson?



P__WTM: botaram atada»J5 »^tete Io mTg?

HtJ_tet^2tódt"£txdleo, asas cantor*.__.anteriormente, perna T»
todos Unidos, teto teto J7_levar em consideração ooptaiio pública norte-amt!rirena. qu* é contra a guer--
£qnti «cela a gúen-TeW sabe que no cam deuma guerra, hoje. ot Bata-dos Unidos já lum podem"f«« m Mmr de»fw AU_e.ta_^ír t,S""****
_1_5_2^ l?,i °» ftttsetet
jwtéteot aleaijoam a 14mu millometros e podem
Janear bombas atòmléatnoterritório americano.
JORNALISTA: Qual a

osae partidária, ou melhormonopólio partidário? '

PRESTES: Um partidopolítico reflete ot InteTéstetde urna determinada cias-«social. Em nosso pub U-dos ot partidos políticos do-minantes defendem ot Inte-
ííf,,dal $***** *minan-tes. o único partido oue
:fí^f"teenteo.tat£
J*"__ °°» trabalhador* odas massas exploradas nãotem -^o^elloraT nfoexiste legalmente, ôre, naUn«o soriéUca só existi
Jmf_Slasm, nio exlttem ex-piorados nem exploradores,nao havendo, assim, razãopara a existência de maisde um partido. Nas elel-çoes, através de seus sindi-
a_ ___-d_ ?uas ossociações,de seus bairros e suas em-presas o povo discute e et-
& #?n,*«u» «ndldatos.«ases candidatos são apre-sentados em lista única,mas qualquer eleitor pode
2S5i «J» nome e incluir
Su*ro_«-í»er diaer: . «ber-
torre I»ra os elel-

JORNALISTA: Mas só
S-te£E f-J-1108 membrosoo Partido Comunista?

ÍS5?TE§__,,io' tetos w
é££í5 í*'"-*» Podemewtrer-se. a maioria do So-viete Supremo não é dêcomunistas. Os comunistasrepresentam uma minoria.
?J*Jí!tt*r__**"•*•> ttStordéM anos pode mr candidato.
JORNALISTA: Vou fa-
^""^«wtnnto ao senhorW Já fla • outros partici-P«wtm do Ttaga i^gi^se

Í^ÍA-0 ^wntonlmento,
-"JÍÍSf' ° P°vo opíaudlria
êlí? ou rea*,rl» contra

PRESTES: r difícil tar««M» tal P>»»»**o. mas averdade é que o Otmgretm
?m«^^tedmm^
dl defendê-lo. Nio tomate-«os a Inldattra »lT«tarPe» soa dtanlucáo. nar

2£_*_«bma, remete ê
£2' f°áfri,S(2? «»«o«larcoma dimolação do Con-
£es» m houvesse «m Oo-
_erao «ue deste as nrrrsttrtos guanttos democráti-ma a todas as forças pa-triótieas e demoerãtteaiTe**eguraase eleições livres
SSIU.Í?*» Attembléla
vãmente livres, com «maMJálea eleitoral, eom re-

•*~ra cam os marxistas •ouwra achando oue « ««.munlttat táo repmS-Sot¦*s do disbo? """ ^

PRESTES: r o mremo
gí?^?*.*» ítíerenelaçioiue te dá em todos « •*•-tetesda poputoçSíbraaum-
çatóllcoi. Por exemplo ¦*UNEht multo, aitotone «
2_HS,*V otcalolteoT
«»•. tltaiKa toai. sincera,«orttol. porque há entre
26iu» t?"*_oeomum, em-
ÍSE-ÍSL* «*ereénclas. nao-

ÍSr?' l**-"** «•» retpei-
o terreno comum de ação.

íí-Tí. ^-í!?1 ¦ «-«mentar.
ciero, há homens progres-
mUp_.°. "ÍT10 eardralds
m.-,^10^00111 Câr,°» Ca'-
S^toJ^_.YMconc*10» "o**.
i-m_'___?0it "-* tem iwa-
^Ppsteões Inclusive skn-P«teas m» nacionalismo.
?•!£?_ J,0«,e*o dlame-tralmente oposta à do car-
2?L*L*t_-.n-*-' Que atada
terrível pastoral, em que

JS_?• __n,«o 8oriéUea mcomem crianças, que se otcomunistas vencerem aqui
SÍJÍS!*.' °* t«nPlos e quei-™i JU*1*?; e outros ãbwrSdos desse tipo. Essa divisão
*l !Z, ¦•Ç*nt,Mlí * ° "«merode católicos, Inclusive pa-oree, que rirão partielpar
Siü."**910 «TOluclonárlo
S^ÜÍS?; que va! «"tentarnm próximos anos.
JORNALISTA: Para ogrupo trotskista o sr. hojeé um líder mais ou menostaatuante, alérgico às are™
ÍS~f e •»_* «sares da-mili-tâncla subversiva. Como re-cebe esta critica?

-——.—.—. no InnV *__^_i
um organtano dirigvmte«-•«toa, dt cantor mSS.
J,°2LNA_y?TA: Mm ama

_S*^_^._f*» »»r alguatpstogos? (interrompendo)

f«M.TBS: Permito-mtterminar. O movimentocamponêt também avançoueonildtràvetatento. Vonihtdar alguns numeras* emMM. novembro dt mi. ttá
2__**8 °. Pr-welro Con-tremo Nacional dt Campo-netee. FW um mnteclmcatoJ!!l!!Í*0_i?.-wi_iy>'e* P»-rt-
tanmt pela tua realtaactMtvencendo sérias dlfleulda-dra Por quê? Porq^TiTQ«ele momento, havia ene-nas 57 mil «riponeses IV-ganissoot no BrasuTtotaoera dlficil «811^»^^:

Kmmo. convocar nm Con-«J_oso dessa naturesa. O sr.

{[f^mlores do campo es-tao. hoje. organimdot nos
Mrt^iS *et«b.lhadore,sgrtootaa? Em dois «noa
SiTT» * " m»l Para*
JE** um milhão. Telrnii-
mu tlndlcatas mSnímdo?
d*t^»5^nadore, Agrieo-
^tao>l^ort»n«tadTto:tão as fõrçat estão tr ara.™»^*AiémdiLVta:
flaéncU da clame operária-a Influência poUUra aInjoênd» „. •rid^ia-
Çao —- está aumentando ea-
i^A^L""^ -*>Je não há

•««rasa. ggs5*ít».-i5
PRESTES: Não foram

^^"¦^¦-Oom os quais a
Dretí^.Sr0etu,1° Vargaspretendeu comprar o mlw

mento revoluelonárlo brasl

honve atrreu dt -.Ma» nlo * verdade. X can-didatura de Aftaet ao na.vérno do Estado gol umaeadldatur. apoiada por
^«»»te*!cami_to.aK:Pia, taelualve com a parti-cipação do PSD c o apoio
«»ls. Essa frente única am-

w!W^*Slrel •*
35»!? •« J«,'STmaílimitada, dt maneira oue oMlietWtortí tlnha\i »«?
;««om__mW "««nor. Não
ioi^%^Ft*"i -enhuma qnea eleição de Pelópidat fót-wmalsdlfkii. T.T
JORNALISTA: Sr. LuteCariou Preitot, acha o ar«*»* «MsdrotiiS.ta-a? futuro político

na nm patas adiante, per-
gue uma Attembléla Consti-tatate qne surgisse de amaelelçiD dessa naturesa st-ria uma Assembléia multomais avançada qne ésse
ponpemo, que não refletea opinião pública de nosso«us. pote é profundamentereacionário, eom uma mato-ria de latifundiários qoe senegam a Iniciar ao refor-

PRESTES: Essa critica
f multo conhecida. Há, ho-je, numerosos elementos emnosso Pais, patriotas bonés-tot e Jtacerot indignadoscomi esm situação de atra-ra e miséria, sabendo que
jmãos nossos ainda mor-nmdei fome no. Estados do
^°™e8,te. que as criançasbrasüeiras nascem paramorrer aos milhares. Na ca-Pitai do Rio Grande doNbrte, Natal, de mil erian-sm que nascem vivas, qui-nhentaspelo menra-aor-

ÍS2. -íl*^? *? eomPietesr dois«mos de idade. Isso tudo nãoW^ttetaar de encher deindignação o coração de
2_fi?uer JPftrtota. Muitosdesses patriotas, sem expe-riênela poliUca, sem conhe-cimento da ciência sodaLPenasmque é pomivel fasera revolução quando bom ree°ten*.Arevoloçionãom

existem condições rerrotacte.nári^g^e^SSeti:
?as. Ne Brasil, m eondlçietobjetlvat atada nio^tem.atada nio estão suflctente-mente maduras. Alguns dis-ses patriotas, levados peloenganoi chegam a dam* eusos comunista, são paelfls-tos, nio querem mais m-

Jw^revolnçao,|qne ot dl-rifentet comunistas estioburoemtamdos, que Prestas
^raduco, não quer m-barde mais nada, anfren-tornos estos eriUeaa — eu,particularmente — comtnnlt- ¦-...... *-—

JORNALISTA: Mas qual
£teg..íS,oa?COntribnlÇào *>

PRBSTES: A eontribul-çao do que chamamos pe-
própria expressão é pejora-tjw* Mas há muitos dlri-sentes sindicait que hãorao
ç^unlstaaequenáopodSnncmdevemter chamados de*™2*. POtque nao o são.«_«m estar equivocadosPodem muitos deles nãoT,?completamente iiaira masaverdade é queTíolltíc"nó» temos qUe famr não«ra ra anjos mai eom otnomem. eomo eles são pa-

morn que presentemente es-ta desaparecido do panora-ma político brasileiro. Êleteria fracassado ou estáusando uma tática?
PRESTES: Creio queFrancisco julláo cometeuerros multo graves, oue te-

£*ss*w?s
Sffíí'iSf^ t*há~mot

PRESTES: Creio que ain-da tem. Pelo seguinte: o po-
balbadoras tão de uma«ronde fidelidade aos m"**¦•»» • só passsnViral-mente a descrer delesUdle-PO" «ae estão convencidosde que tão traldorea. Janto

eteltorado. aqui em Sio«mo e penso que ainda
duvida alguma, éle perdeu
elew?°r,ui_, ° re"S»*o
n_Ctor_1' **ueIes »e*« ml-Ihoee de votos de 1960 lo-ram o resultado de toda
2™» /ortjuntura definida,^tretanto, aqui em são«talo. em especial na capi-

d. ££' J»nIo.«."adr« ain-°a tem prettigio, que eu
^IKissodiserse^ Lfi-
^"if •?** elegê-lo prefei-to, diante de um candidatodas fõreas patrlóUcas Vde-mocráticas. Mas que éle»»npa tem prestigfi . q£™» me surpreenderá uma
étofS.,alndt «^Weríleíe isso que eu penso com to-do o realismo.

JORNALISTA: O sr. Pres-
jre ataia é comunista outen sido um bom aliado doscomunistas?

PramKSf\.° -"•W-o™et Mala foi nosso alia-do. Mas já na sua eleiçãol»a prefeito não teíTS
fpam apoio. A admlntotea-
SíLí1!!*.^ ,M«n*> na ra-P««» -Je São Paulo também
_*o.«mta eom nosso apoio

ÍJ^ALISTA: Osr.fa.
K lSÍS?*0' *• Lul» Car-
S«IloVar!íÍapo,ou*»'-
PRESTES: Quando? jJORNALISTA: Em ms. •

vSSS™,: apoiamos

ta contra o naxismo.

SSS ^'teveTo-í:

àrS •*ao me deu maior

S5BSTES: bra me colo-
a,To%?r.eerproSeU:sxr_s-*-«c
cSS^^Èí^TA: Sr. Luix
nemta r™81*»- 'interrom-Wndo e sendo Interrompi-

Sb^mss*
l7dariS.eC,id' pe,« su» «o-
2?n??âdt_M outr*w Pré-sas Na Páscoa de imojunto com outras comiS:

mtaadS8 d*«»« esere"

íiRNAUSTA: Quando

em Buenos Aires?

JORNALISTA: Como en-eara a dteiaio «ue st ob-•w»» no dera breafleiro.

»-*.7*-» «»««*c».*.c — eommulta temüdaoe, porquetenho a eonrieção etohtSStteqt»eertamraeertet.deíS
o caminho da revolução ée«ao traçamos, e que a prá-ura dos últimos anos remconfirmando mr ésse o ea-minho justo. Através desse
caminho estamos acumu-tando fftira», Nunca tm*
ÜS^to operárte no BrasUreteve tão forte quanto é
£°&*° 00Vi *m»«mente. éo fantasma da reação. Ter-
£_nto ao tr. Júlio dc Met-
S^-SS?!0 ' «oe «te w o
ÍtTJEFS? * medo diante
EO^JwaneocOTè»

cAo errônea, não
m«*to «mtileira, pretendeu-Itete^ is^írs-usw> ia, agora. lato é «a»
2aS2?*Ml «Fio ra!
Çtalltmo. Politicamente re.rt« «fartar todaá tauwt
v5J3_SS! * P"^-o*re:vMnomiário, quando _i&
«tao nacional e democrata».
íS"ditam_,é,e •*B?8:
^também não eoncordã-

Í°HAL,STA: Eogo-
eoSfflSaí-^í Arraef.

S2S.STES: Niooiover-
sua^iSSl^í?Ar^tt• ««a«a candidatura apoiadaPor nós, como por todos re

reríS2fm.b,,e<i- r•'-¦¦ «O-
* PO» pernambucaooe
^^untetas, 

-setural-

2?ffir«^TA:«a oerrotado meletoões?
j _4qnas úttünat

ggJWAUSTA: Sr. Uh
^UÍL^t****>íi exato que2L !2 55_íora" •»««-
£ta, oa prio sr. João Al-
gjow Pelo sr. Siqueira^"mpos, em Buenos Air**
S?_*^-ota2u%•o» para qae o sr. viesse eo-•«mar a revolução de ML

•eua revolução no BrasU"?
PEESTES: Não. nio bou-
je hsoHouve atoo pareci-
Miounente quando fm tora-«••oSupremo Tribunal Ml-
f<««*«mento espanca*,¦o* Pol eom o rosto san-*>™ndo que tive ocasião de*^*íte£SLDep?^ *
rara algmnaa palavrat em
ta-^uí"?* «"o toda a•mpwnsa daquela época«asara os comunistas e os

25 *_*^*lo_«tiangelrov
Tritanal Militar, peru que
SI *f* H ««-'-clentet ga-'antias a fun de oue eu¦«»«entame tod"a doeimentaçto^dlrer*q«T«
•fam dinheiro checou kt
ori^Sf°!í P»«>^tre
5»^n.im do «r. otvaldo****** e do sr. Oetúlto?orgia. A eles, portaS?

propriamente, v um proces-
rttoA^fiS^^^mí-
«E« aVÍ .h?ie n*° Uvc era-Máo de Iniciar qualquer eli.
S^^mmhS^eSo:w!^'JaMa • 8r- compreende iumhomemquefétam«:
'íf Í?_F0,_n*. como eu,riu jrnanto de si a mlsérta
£ JS2_? om«elro. Depote
fe dois anos e meio de ta-
não ertamiSlndeIno• «"•

^^Sonhraten.05SP^>. nio conhecia a mist

Sí±..e" * encontrei pre!eteaaento no marxismo* r™ qae^como chefe de fa-
?_*_¦_ epmp posso diser que
iÍ«V1_d*,de B ,d*de Oe dra
Ü^Lf" *!• -""Ocupava comotataro de;ínlnlülTfamHtaProcurava uma solução re-
2^^J!r.Ulw*opeii:•^tosuflclentementriò-
ShA E5u,.leTtnd0 o "cto*

m«rf-d*_.,0íJ0 taformls-
Sf.'.^ *". necessária a•o-ução revolucionária. Des-
foi?* ehe5neí * essa so-
_3*° ."""í** P«ra «Ia comtoda a deelsio, de maneira
J«e foi tora o que me levouao marxismo. Tive contato«ano PartWoJá posterior-mwte â minha definiçãoPessoal* Eu so fui aceitoC^?J?embre d0 Partidoam 1(94, — agosto de 34.

a historia da evolução mar-

nr T
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*kH de Fidel Castro, saben-do-se que no Inicio da re-
yoluçáo êle nio se apresen-tou como marxista?
PRESTES: t. floei nSoera marxista, ridel Castro
m&SÜÍ" JXiftlcularmenteno México. Sabem os srs. que
2.Mte.ío1 ? Prfc»elro paisda América Latina que es-
{•^'eceji relações com aunião Soviética, um paisem que há muitos anos h*«ma relativa liberdade, em
3?5.iliM..,*cu,d,M!M' n« W»l-versldades o ensino do mar-xlsmo Já é oficial, de ma-nelra que Fidel Castro, aoestudar Direito, ao freqüen-tar escolas de Direito noMéxico e em Cuba, mu par-ticularmente no México, re-cebeu uma forte Influênciamarxista, o célebre docu-mento escrito por Fidel Cas-tro, quando da sua defesano processo que contra éleee moveu em Cuba, depoisdo assalto a Moncada é umdocumento que tem muitode marxismo. Nfto se podedtaer ainda que seja um do-cumento marxista, mas re-vela Já uma forte Influênciamarxista. No Inicio da lutaarmada eu Cuba, Fidel Cas-tro efetivamente náo que-ria nem contato com os co-munlstas. o Partido Comu-nlsta — Partido SocialistaPopular de Cuba — tentoueontato com Fidel Castro.mas êle nfto queria. Porquê? Porque a frente únl-ca em que Fidel Castro seapoiava era muito ampla.Inclusive até alguns setoresbem próximos do lmperialls-mo participavam dessa fren-te única, no Inicio. Tanto

3ue os primeiros manifestose Fidel Castro eram difun-didos em Mlaml. lm Mia-mi eram impressos e dlstri-buidos. Pôsterlormen-
te, através de Carlos RafaelRodrlguez, foi possível umcontato do Partido com Fl-dei Castro e, no fim da lu-ta, já o Partido Comunista
participava diretamente das
guerrilhas, da luta armada.Sabe-se que a greve geralde Havana foi um elemen-to indispensável pára a vi-tória do movimento revolu-cionário. Mas no Inicio doseu governo mesmo, aindaas tendências de Fidel Cas-tro não eram abertamen-te para o socialismo. O seudiscurso na ConferênciaPan-American» de BuenosAires foi um discurso bas-tante amplo, que atendiaInclusive aos Interesses daburguesia nacional dos pai-ses da América Latina. Mas• processo revolucionárioeubano nfto se deteve. E Fl-dei Castro teve o grande

mérito de situar-se ««*acerto nesse processo. Ho-Je, Cuba vive a revoluçãosocialista, dirigida peto PaT-tkto Onloo da RevoluçftoSocialista, um partido atar-xUtalenlnUta.

JORNALISTA: Fidel cas-t«» pode ser tido comoum elemento auténtlcamen-te comunista ou é um co-munista de ocasião?

PRESTES: Fidel Castro éum comunista, é um homem
que estuda o marxismo eaplica p marxismo eom bas-tanto êxito em Cuba;
JORNALISTA: Por queos comunistas colaboraramcom o ditador Batuta?
PRESTES: Os eomunls-tos colaboraram com Batis-•m seu primeiro governo,nfto no segundo. -Desde ogolpe de Batista, em 1952,os comunistas tomaram po-slçfto contra éle. Entretan-to, nfto concordaram com aforma de luta armada. Ad- '
mltlndo o erro, reconhecem
que, num determinado mo-mento, nfto souberam ver
que a forma principal de lu-ta, em Cuba, na época, era
Justamente a luta armada.Os comunistas, porém, tive-ram uma posição decididacontra Batuta. Colaboraramcom Batista no governo an-terior. Então, Batuta erabastante avançada. Nas dá-tos do meu aniversário,
quando eu estava na prlsfto,Batista alstemàtlcamen-te mandava um telegramaa Getúlio Vargas, pedindoa minha liberdade.
JORNALISTA: E' exa-to que o Sr. Júlio MesquitaFilho, como disse no "Pln-
ga Fogo", foi encontrá-lonuma enxovia do Rio de Ja-neiro. num dos presídios doRio de Janeiro e que o Sr.se comunicava com êle pelo"telégrafo de parede"?
PRESTES: Nfto, não éexata esta história. Eu ésti-ve numa situação de totalisolamento. . o único presoque esteve mais perto demim, e nfto podia ter con-tato por parede, foi o Four-nier, que, com0 eu, estavadoente. Eu me achava lso-lado, os próprios guardaschamavam de "Isolamento".
Era uma prisão medieval,feita dentro da Casa de Cor-reção pela "caridade" e pe-lo "humanitarismo" do Sr.José Carlos de Macedo Soa-res, que fêz uma prisão me-dleval para me meter ládentro. Eu estava lá conO-

«a* - Uu dentre da en-fermarto da Casa da Corre-«••rjara » enfermaria vetoo IwuBtor e ai, através doaguarda* consegui estabele-eer eontato com o Foumier.Travamos então correspon-
Jtonwa. qu» M tornou publi-ea. Pelo menos as cartas
Süt..*°. "^ escrevi forampubllealaa em livro meu eem folhetos.

JORNALISTA: Foumierera Integralista?
PRESTES: Ira, mlltton-to integralista,
JORNALISTA: Tão mUI-tanto quanto o San TiagoDantas?
PRESTES: r. San TiagoDantas era da Câmara doe40, Foumier nfto era tãoImportante. Participou doataque ao Palácio Ouanaba-ra. Devemos ressaltar, queentre os IntegralUtas — eesta é uma tese que eu sem-
pre defendi — mesmo na-. quela época, eram multo nu-meroeos oe patriotas equivo-cadoe. E equivocados comratão de aer, pois a "demo*
cracla liberai'' como eleschamavam, estava em de-
cadência e bancarrota. OsInconformados viam, de umlado, o socialismo, a UniãoSoviética e do outro lado onazismo. A União Soviética,sem nenhuma possibilidadede propaganda aqui, e o na-•Umo eom uma vastíssima
propaganda. De maneira
que muitos patriotas, paraevitar o mal maior que erao ^ateismo", o "materialls-
mo , o horror do eomunls-mo que "come criança",via,m no fascismo a solução.Depois da guerra, das bar-barldades cometidas pelofascismo,- muitos desses ele-mentos foram ganhos para ademocracia, e entre eles es-tá o sr. San Tiago Dantas.
JORNALISTA:. Será ocaso do 8r. PlinhrSalgado?
PRESTES: O Sr. Plinio8algado continua, afirmando
que é Integralista. Parece
que o caso dele nfto é êsse,
pois continua fascista.
JORNALISTA: E' exato
que a Sra. Alzira do Ama-ral Peixoto e o tenente Ore-
górlo tentaram interceder aseu favor, quando presonessa prisão medieval a queo Sr. se referiu há pouco?
PRESTES: Não conheçoêsse episódio.
JORNALISTA: A Insta-laçáo da Embaixada Sovié-

Hee no Brasil está favor»-cendo a propagandinUta no Brasil? Bl .cooperando ativamente?
PRESTES: Náo existo to!
çpoperaçfto. A União Sovié*tiça tem por principio a nftoIntervenção nos assuntosInternos de eada povo. Asre artes aão exclusivamente
re ações de Istado a Estado,relações diplomáticas, culta-raU a coaereiaU. Ia elaro
que as relações culturaUcontribuem para am melhorconhecimento do que ae
passa na Unlfto Soviética,maa .sem nenhuma Inter-vençfto da Embaixada daURSS noa assento* inter-nos. Um exemplo típico: Osr. sabe que o governo so-vlético ajuda amplamente e
governo 

de Nasser, enqusn-> oa comunistas no Egitosfto perseguidos. Cabe ao
próprio povo egípcio reeol-ver êsse problema.
JORNALISTA: Aqui es-
í* »-"-* denúncia apresen-
Jade ao congresso Nacional,Pelo padre Vidigal. Depois
2Seift»^n5t,,m*- Soviéticafoi instalada, a propaganda
em todo o território nado-nal de maneira impressio-nante e desafladora, osten-alva mesmo, apoiada e per-mltld» pelo Poder Executi-vo.
PRESTES: A nossa opi-¦H? ««Merente da do padrevidigal. Achamos que a nos-se propaganda está multoaquém daa necessidades.
?*•*• *«er qite 0 movlmen-to comunista até hoje nãoconta com um Jornal diá-rio- Hoje, a Imprensa diáriaé monopólio dos ricos.
JORNALISTA: « hou-ve diário?
PRESTES: Já tivemosdiário. Mas com a Inflaçãoque está ai, o preço do pa-Pd, as despesas, todas, a di-fleuldade de publicidade pa-rsrum Jornal popular, o de-ffcit atinge a proporções,Inauditas. O rádio e a tele-visão sfto concessões que es-tfto nas mãos dos ricos. Noatambém não temos nenhu-ma possibilidade de usar orádio ou a televisão, a nãoser em oportunidades comoessas, que eu, maU uma vei,nao posso deixar de agrade-cer. congratulando-me comessa equipe e com a Tupi ipela oportunidade. Mas asdificuldades são grandes, anossa propaganda é multopequena. Quem é que fax

Sropaganda do comunismo;oje no BrasU? Um semana-

Ho 4a caráter n nli Ml, fer-

Jornais. TsSa levSClS:meiuel. Med» mais, o resto? a propaganda pela vo*ale os comidos e conferia-etae aoa realUamos.
JORNALISTA: O movi-mento comunUta brasileiratom e prof. caio Prado Jfr.como um teórico ou comeom elemento ativo?
PRESTES: O camarada
Oale Prado é, sam dúvidaalguma, um teórico, aaa.es-tudloso, particularmente doa
problemas da nossa história,
que êle procura Interpretarà lus do marxUmo.
JORNALISTA: Maa êle
nfto ae mantém assim com»
qae afastado da ativação
comunUta?
PRESTES: Não, éle per-tlclpa eomo comunista, esempre fêi questão de seafirmar comunista.
WWAywÃ: »oca-so de Mario Schemberg.
PRESTES: De Schembergtambém.
JORNALISTA: Procedemas denuncias de qüe a .Uni-versldade de Brasília estásendo transformada nem»
5í2f de Propaganda comu-nlato^On de formação oo-munista?
PRESTES: Rá assa "de-
núnda-, mas nfto há ne-nhume razão de ser nisso.
JORNALISTA; Sr LutoCftrloe Prestos, porque te-ria' o sr. Carlos Lacerda -abandonado o eomunlsmoLno seu entender?
PRESTES: *le nfto abati-donou, porque nunca rolcomunista. -••*-'
JORNALISTA: Mas êledeclarou aqui que foi.
PRESTES: Lacerda apro-xlmou-se da Juventude Co-munista naquele ano de SS,
SLÍÜÍV» Aliança Nacionallibertadora. Participou dealguns comícios, fêe alguns -
discursos, e nada maU. E lo-go » seguir Lacerda revelouo que de fato éle era, por-que por um conto de réis
jacreveu na revUta do sr.Valentim Bouças o artigomaU Infame contra os co-munlstas que, naquela épo-ee, estavam todos na prisftoueram perseguidos, torture-

«dose-assassinados pela rea-.çao. ...;- ..--..
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